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PREÂMBULO 
 

O Projeto Educativo, doravante designado por PE, instrumento de autonomia, é o 
documento que consagra a orientação educativa do Agrupamento, elaborado e aprovado 
pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se 
explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais o Agrupamento 
se propõe cumprir a sua função educativa (in Decreto – Lei nº137/2012 de 2 de julho, 
Republicação do Decreto -Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, artigo 9.º). De acordo com a 
legislação em vigor, o projeto educativo deve constituir-se como um documento objetivo, 
conciso e rigoroso, tendo em vista a clarificação e comunicação da missão e das metas da 
escola no quadro da sua autonomia pedagógica, curricular, cultural, administrativa e 
patrimonial, assim como a sua apropriação individual e coletiva (Idem, artigo 9.º -A).  

O presente documento é a versão formal do sexto Projeto Educativo do Agrupamento 
de Escolas de Maceira, designado por Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, 
Leiria, desde o dia 1 de setembro de 2012 e constitui-se como um ideário comum e uma 
referência dos estabelecimentos de educação e de ensino que o formam.  

A fim de se poder compreender e enquadrar devidamente o presente Projeto 
Educativo, recordam-se, sinteticamente, os motes e as linhas de força que estes traduzem, dos 
Projetos Educativos anteriores, após a formalização do Agrupamento, em 8 de junho de 1999. 
A breve síntese que se apresenta no quadro que se segue, pretende avivar a nossa memória - 
lançando um olhar sobre o passado - e projetar o presente desta organização, potenciando os 
seus pontos fortes.  
 
(Projetos educativos em retrospetiva) 

Projetos Educativos 

Período Mote Linhas de força 

2000-2001 a 
2002-2003 

“Humanizar...Horizontes 2000” Criação/organização de órgãos e 
estruturas educativas funcionais e 
adequadas à realidade de Agrupamento. 

2003-2004 a 
2005-2006 

“Maceira@Conhecimento.Qualidade” Preparação dos alunos para a sociedade da 
informação e do conhecimento, 
desenvolvendo as competências definidas 
no Currículo Nacional. 

2006-2007 a 
2008-2009 

“Viver, Sonhar, @prender…Século 
XXI” 

Reforço da conceção, planificação e 
utilização de estratégias que visavam a 
melhoria dos resultados académicos. 

2009-2010 a 
2013-2014 

“Aprender a Ser e Ser com Saber -Um 
Projeto…um Caminho Partilhado… um 
Futuro em Construção…” 

Desenvolvimento de processos de 
avaliação interna/autoavaliação e 
melhoria contínua, procurando 
implementar uma identidade e uma 
imagem de “marca própria” enraizada na 
sua matriz local, pugnando pela qualidade 
e especificidade do serviço educativo 
público prestado, contando com o 
envolvimento de diversos parceiros da 
comunidade. 

2014-2015 a 
2016-2017 

“Saber Ser e Ser com Saber… Um 
Projeto Partilhado…” 
 

Enquadramento da dimensão curricular – 
missão central do Agrupamento - pela 
dimensão comunitária, rumo a uma 
progressiva autonomia (Contrato de 
Autonomia-2013/14 a 2015/16) balizada 
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pelo quadro legislativo em vigor e pelas 
janelas de oportunidade, traduzidas em 
projetos que visaram a inovação, o 
empreendedorismo, a qualidade e a 
internacionalização. 

 
O PE projetado para 2017-2018 a 2019-2020, pretende dar continuidade ao percurso 

que se tem vindo a construir, procurando soluções para os problemas mais prementes 
diagnosticados. Deve ser interpretado à luz de uma Escola e uma Comunidade abraçadas na 
mesma causa onde “Saber Ser e Ser com Saber” constitui um sentimento comum que importa 
sustentar com mecanismos que se revelem mais consentâneos com a realidade, para que o 
Agrupamento de Escolas Henrique Sommer continue a cumprir o serviço público de educação, 
com a qualidade e a dignidade que o caraterizam. 

 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
 
A elaboração do presente PE congrega outro tipo de valores que vão para além do 
cumprimento do seu caráter normativo (a republicação do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de 
abril, com a atualização do Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de Julho). De salientar, valores de 
caráter identitário, pretendendo reforçar a identidade do Agrupamento como uma unidade de 
gestão que integra de forma articulada e assertiva as diversas valências que a constituem, 
referenciadas ao Patrono Henrique Sommer; de caráter ideológico, assumindo-se como um 
ideário comum aos estabelecimentos de educação básica que constituem o Agrupamento, 
propulsor de práticas educativas consentâneas com as necessidades identificadas em cada 
contexto educativo e de um Plano de Atividades dinâmico e adequado; de caráter empírico-
funcional, tendo como referência a experiência acumulada ao longo dos anos, a qual permite 
traçar novos caminhos para a ação educativa do Agrupamento; de caráter local, referenciando 
o seu desenvolvimento e a sua dinâmica no âmbito do meio em que se insere; de caráter 
pedagógico, organizacional, administrativo e curricular, constituindo-se um referencial comum 
e um espaço de valores para congregar vontades no sentido de perspetivar a atividade 
educativa, definindo as grandes linhas de ação que proporcionem uma gestão equilibrada e a 
visão estratégica do Agrupamento; de caráter teórico, considerando-se linhas de pensamento 
de alguns Especialistas/Técnicos em Ciências de Educação referenciados na bibliografia, assim 
como trabalhos contextualizados no Agrupamento no âmbito de Mestrados/ 
Especializações/Doutoramentos em Organização e Administração Educacional e em Teoria e 
Desenvolvimento Curricular.  
Assim, este PE pretende constituir-se como um documento orientador que defina a missão 
para a Escola, revele um sentido para a ação coletiva, explicite valores comuns e ações 
estratégicas para o seu desenvolvimento sustentável.  
A política educativa da Unidade Orgânica fundamenta-se numa Escola para Todos, inclusiva, 
fortemente enraizada no meio em que desenvolve a sua atividade, que procura a qualidade e a 
excelência no esforço construído coletivamente na procura do saber, no trabalho, na vontade 
de estar, pertencer e ser do Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria.  
 
O atual PE pretende: 
➢ Resolver problemas diagnosticados na autoavaliação do Projeto Educativo, com a forte 

envolvência da comunidade educativa; 
➢ Aplicar e desenvolver as linhas fundamentais da política educativa e do ensino;  
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➢ Constituir-se como uma referência para a definição das prioridades educativas, planos 
anuais de atividades, planos de desenvolvimento curricular, regulamento interno e outros 
projetos parcelares; 

➢ Orientar e organizar a atividade educativa;  
➢ Adequar e ajustar as caraterísticas e os recursos da escola;  
➢ Constituir-se como um motor de internacionalização, inovação e qualidade.  
 
Nesta perspetiva, o presente documento organiza-se em torno da seguinte estrutura: após 
este preâmbulo e introdução, apresentar-se-á a caraterização interna e externa do 
Agrupamento, o diagnóstico organizacional feito e serão refletidos os princípios, valores e 
visão estratégica, tendo como finalidade garantir que o perfil do aluno à saída da escolaridade 
obrigatória possa ter consecução. Em seguida, definir-se-ão objetivos gerais de ciclo e por 
valência escolar. Identificados e priorizados os problemas na unidade orgânica, serão 
propostas linhas de ação congregadas em diversas dimensões (curricular, psicopedagógica e 
social, organizacional, ecológica, comunitária e, ainda, uma dimensão transversal às 
anteriores). Reitera-se a assunção de que o Agrupamento é uma instituição Promotora de 
Saúde. Deverão, ainda, ser apresentados alguns aspetos relativos à organização escolar e serão 
referidos contratos, parcerias e protocolos firmados pelo Agrupamento e que lhe dão 
consistência na sua ação. Em seguida, referir-se-á a divulgação deste Projeto Educativo e a sua 
avaliação. Finalmente, apresentar-se-á o esquema organizacional que deverá plasmar os 
aspetos basilares e estruturais deste Projeto, de mote “Saber Ser e Ser com Saber-Caminhando 
em Comunidade”. 
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2. CARATERIZAÇÃO EXTERNA DO AGRUPAMENTO 
 

1 – Enquadramento Geográfico 

 Maceira é uma Freguesia do Concelho, comarca, 

distrito de Leiria e Diocese de Leiria – Fátima, com 48,18 

Km2de área; confrontando a Oeste com as Freguesias de 

Pataias, Martingança e Alpedriz (Concelho de Alcobaça); 

a Leste com as Freguesias de Azoia e Parceiros (Concelho 

de Leiria), a Norte com a Freguesia de Marinha Grande e 

Moita (Concelho de Marinha Grande) e a Sul com as 

Freguesias de Juncal e Calvaria de Cima (Concelho de 

Porto de Mós) e com a Freguesia de Batalha (Concelho 

de Batalha). Dados de 2011 registam 9 914habitantes, 

sendo a sua densidade populacional de 205,8 habitantes/ Km2. 

Lugares da Freguesia: A-do-Barbas, A-dos-Pretos, Alcogulhe de Cima, Arnal, Arneiro, Bairro da 

Pocariça, Bairro do Ilídio Carreira, Bairro Moinho de Vento, Costa de Baixo, Costa de Cima, 

Campos, Cavalinhos, Cascaria, Cerca, Charneca do Arnal, Fonte do Rei, Gândara, Maceira, 

Maceira-Liz, Maceirinha, Mangas, Pocariça, Porto do Carro, Ribeira, Telheiro, Vale da Gunha, 

Vale Salgueiro, Valverde e Venda. 

 

2 – Enquadramento Histórico 

 A atual vila de Maceira foi habitada na época romana. Durante vários séculos deve ter 

existido no Arneiro um núcleo habitacional, primeiro, talvez, sob a forma de uma villa romana 

e depois, certamente devido aos recursos naturais da região, o local foi-se alargando. A 

existência de uma mina de ferro deve ter atraído ao local os romanos, desde os mais simples, 

que se dedicavam à extração e fundição de metal, aos ricos senhores que possuiriam belas 

casas de campo decoradas com mosaicos. Na segunda metade do século XIX, foram 

descobertas ruínas de uma villa romana, no Arneiro. Escavações puseram a descoberto uma 

casa com várias salas, decoradas com mosaicos, dos quais se vieram a destacar um mosaico 

romano, designado por “Orfeu I”, desconhecendo-se, atualmente, o seu paradeiro. 

Encontraram-se ainda restos de materiais de construção, fragmentos de cerâmica, escórias de 

ferro e muitas moedas, entre outros achados. 

Figura 1 - Localização 
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 A Freguesia de Maceira, cuja invocação era Nossa Senhora da Maceira, foi criada no 

ano de 1517 (próximo a fazer 500 anos), a partir da Freguesia de S. Estêvão, que se 

desmembrou. Esta iniciativa deveu-se ao Infante D. Afonso, filho d’el-Rei D. Manuel I, 

comendatário do Convento de Santa Cruz de Coimbra (anterior à autonomia da Diocese de 

Leiria em 1545) com a obrigação dos moradores se deslocarem à Freguesia de Santo Estêvão, 

pelo menos uma vez em cada ano, no dia deste Santo, hábito que desapareceu com a extinção 

da citada Freguesia.  

 A Assembleia da República Portuguesa deliberou em reunião plenária de 20 de junho 

de 1991, elevar a vila a localidade de Maceira. Este evento foi publicado como lei n.º 81/91, de 

16 de agosto, no Diário da República, I Série, n.º 187 de 16 de agosto de 1991. 

 A 6 de junho de 2000, em Diário da República, III Série, n.º131, é publicado o aviso de 

que a Assembleia de Freguesia de Maceira, em sessão realizada em 29 de dezembro de 1992, e 

mediante proposta da Junta de Freguesia, deliberou aprovar os elementos da heráldica da vila 

de Maceira, com a seguinte descrição: 

Brasão – de azul, flor-de-lis de ouro entre dois ramos de macieira, frutados 

de ouro; em contra-chefe, duas faixetas ondadas de prata, carregadas de 

três rodas de azenha de negro, postas em faixa: Coroa mural de quatro 

torres de prata. Listel branco, com a legenda a negra «VILA DE MACEIRA»; 

Bandeira – esquartelada de branco e azul. Cordão de borlas de prata e azul. 

Haste e lança de ouro; 

Selo Branco – circular, com as peças do escudo sem a indicação de cores e metais, tudo 

envolvido por dois círculos concêntricos, onde corre a legenda «JUNTA DE FREGUESIA DE 

MACEIRA». 

 

2.1 – Toponímia 

 Maceira – A origem deste nome encontra-se num apelido. Encontra-se este apelido 

muitas vezes corrompido nas formas Macieira, Maciel e Maçoula. O primeiro de que há 

conhecimento é de D. Gomes Pires de Maceira, que fundou o mosteiro do Souto e foi casado 

com D. Marinha Osores, irmã de Sarrazinho Osores ou D. Marinha Pais, filha de D. Paio 

Vasques de Bravães e de D. Sancha Soares, de quem teve filhos que continuaram o apelido 

durante algumas gerações. O apelido parece que foi tomado da Quinta de Maceira, da 

freguesia de Santo Adrião de Faria, no concelho de Barcelos, na Província do Minho. 

Figura 2 - Brasão 
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Figura 3 – Senhora da Barroquinha 

 Maceira e Macieira são a mesma coisa. Na Beira existia, ainda, no século XVII o apelido 

Maceira. Presentemente parece ter-se extinguido esta forma, substituída pela segunda, que 

não se sabe se, embora com o mesmo significado, corresponde à referida linhagem.  

 Escreveu o genealogista no século XVII Manuel de Sousa da Silva a seguinte quintilha, 

dedicada a esta linhagem: 

   “Vieram os de Macieira 

   A Portugal viver 

   Em Lurzim é certo ter 

   Sua casa derradeira 

   No arrebalde vem a ser.” 

 

 Os Maceiras usaram por armas as modernas da família Maciel. 

 As opiniões sobre a origem do nome “Maceira” na nossa freguesia divergem muito. 

Uns afirmam que derivou de “macieira”, outros que se chamou assim, pelo facto de ficar numa 

cova “masseira”. Há ainda uma outra opinião, do Senhor Cónego José Pereira da Costa, que 

esteve durante 35 anos na Freguesia, e que deixou publicada numa pequena, mas interessante 

“Memória”, a origem do nome “Maceira”, na qual diz que veio duma velha capela, onde era 

venerada a Virgem Santíssima, sob a invocação da Nossa Senhora da Maceira. E esta invocação 

foi originada por uma árvore colossal do mesmo nome, que existia no lugar. 

 Poderá ficar-se na dúvida se de facto a árvore seria uma macieira ou outra árvore 

qualquer aí situada: a árvore de masseira (cova). Poderia o nome ter-se originado segundo 

esta opinião, se se escrevesse “Masseira”. Esta palavra já nos dá uma pequena ideia de cova, 

porque significa grande tabuleiro em que se amassa o pão, ou calha por onde corre a água, 

que cai dos alcatruzes. Mas nunca se escreveu com esta grafia, por isso, não é de admitir que a 

forma atual provenha daí, a não ser por deturpação. 

 Assim, a opinião mais válida é considerada a primeira: Maceira vinda de Macieira. 

  

2.2 – Património Histórico e Cultural 

 Do Património construído em Maceira destaca-se a Igreja 

Paroquial, a Capela da Senhora da Barroquinha e o Santuário de 

Santo Amaro. Nossa Senhora da Barroquinha e o Monte de 

Santo Amaro são dois centros distintos e inseparáveis da história 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Igreja_Paroquial_de_Maceira&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Igreja_Paroquial_de_Maceira&action=edit&redlink=1
http://maceira-lra.com/paginas/barroquinha/
http://maceira-lra.com/paginas/santoamaro/
http://maceira-lra.com/paginas/santoamaro/
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Figura 5 – Igreja Paroquial de Maceira 

Figura 4 – Escadaria e Capela de Santo Amaro 

e do ritual religioso e social da nossa terra. 

 É possível que o culto mariano se tenha iniciado nas Barrocas muito antes do século XV 

ou XVI, época da imagem de Nossa Senhora com o Menino, ainda hoje na Capela da Senhora 

da Barroquinha. O orago é de Nossa Senhora da Guia, denominação dada pelos devotos da 

Pederneira, que vinham ali em romaria. Junto a este oratório está uma fonte, onde se lavavam 

os romeiros para cura de suas enfermidades. Atualmente, os contornos do local são definidos 

por escadarias e vários muros de pedra. A cascata com cerca de 16 metros de altura embeleza 

o local, com pequenas mesas e bancos de pedra, tornam este local repousante e aprazível. 

 O Monte de Santo Amaro terá sido, em tempos 

recuados, um local de culto ao deus “Falus”, que era o 

Deus da reprodução e da abundância. No Monte 

fizeram-se, durante séculos, ofertas de sacrifícios aos 

deuses, as assembleias jurídicas, os convívios 

alimentares, as romagens religiosas, os contratos 

de vária ordem, os casamentos acordados: tudo o 

que assumisse ideia de “pacto social”. Os romeiros vindos de perto e de longe entoavam loas 

de louvor e de despedida. A festa, ainda hoje se faz, em honra de Santo Amaro – o santo 

marido, o santo casamenteiro – é uma recriação cristã desses primitivos rituais, no fim de 

semana próximo ao dia 15 de janeiro, com a tradicional "Meda" no sábado à noite e a venda 

de frutos secos regionais, de onde se destacam as "enfiadas" de pinhões durante o domingo. 

 A Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Luz, foi 

classificada como Imóvel de Interesse Público, publicado 

no Decreto n.º 29/84, DR, I Série, n.º 145, de 25 de 

junho. Em documento de 1211, já é mencionada uma 

ermida dedicada a “Santa Maria de Macenaria”,neste 

local. A freguesia de Maceira foi criada em 1517 pelo 

Infante D. Afonso, filho de D. Manuel, estando a 

povoação até à data integrada na freguesia de Santo 

Estevão. A igreja matriz da nova paróquia foi edificada 

por volta de 1521, aproveitando-se o espaço da capela já 

existente. O novo templo foi encomendado por Sebastião da 

Fonseca, desembargador do Paço e proprietário dos 

http://maceira-lra.com/paginas/barroquinha/
http://maceira-lra.com/paginas/barroquinha/
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terrenos onde a capela se inseria. Além de ordenar a edificação da nova igreja, o 

desembargador mandou construir um passadiço de comunicação entre o seu palácio e o 

templo, colocando a sua pedra de armas na abóbada. No entanto, em 1542 o Infante D. 

Afonso mandou retirar a pedra de armas dos Fonseca, por não desejar que o mecenas da 

igreja se intitulasse seu padroeiro. No interior do templo, do lado do Evangelho, foi edificada 

em 1565 a capela dos Fonseca, por ordem de Francisco da Fonseca, onde foi edificado um 

retábulo polícromo em pedra de Ançã, com a representação do Calvário . Dedicado a nossa 

Senhora da Luz, o templo seria ampliado e restaurado em 1887, havendo, no entanto, o 

cuidado de manter e integrar os elementos manuelinos. Deste conjunto destaca-se o portal 

em arco abatido decorado com rendilhados e ladeado por pináculos, sobre o qual foi rasgada 

uma janela com mainel e balaustrada de rendilhados. O frontispício é rematado em empena, 

também decorado com motivos de gosto manuelino, onde foi colocada a imagem da 

padroeira. Na capela-mor venera-se a imagem da padroeira, Nossa Senhora da Luz, que foi 

esculpida em Braga, em 1890. 

 A Freguesia da Maceira é rica em tradições culturais e manifestações de Fé. Conta com 

11 centros de culto, quase todos com as suas festas. A Solenidade do Senhor dos Passos é 

também uma importante manifestação. Realizada sempre no quarto domingo da Quaresma, 

esta solenidade representa a Paixão e a Morte de Cristo, nos seus "passos" mais importantes. 

Nela destacamos as ruas ornamentadas de velas, nas suas duas procissões noturnas. No fim de 

semana, perto do dia 8 de setembro, é realizada a Festa do Sagrado Coração de Jesus e de 

Nossa Senhora da Luz, padroeiros da Paróquia, ou a "Festa Grande". Nesta festa o que se 

destaca são os tradicionais e ornamentados andores de bolos. É a maior festa da paróquia e 

marca o fim das manifestações festivas religiosas do ano. 

 

3 – Instituições existentes 

 

Bombeiros Voluntários de Maceira 
 

 Os Bombeiros Voluntários de Maceira foram fundados em 1983 como Associação dos 

Bombeiros Voluntários de Maceira, funcionando como centro de operações a partir do Quartel 

provisório, situado junto ao Monte de Santo Amaro. A inauguração da 1.ª fase do Quartel 

Sede, onde funcionará toda a componente operacional do Corpo de Bombeiros, acontece em 

1993. Constitui missão e objetivo supremo dos Bombeiros Voluntários de Maceira, a 

salvaguarda e socorro de pessoas e bens, com destaque para e intervenção primordial no 

concelho de Leiria em áreas definidas com incidência nas Freguesias de Maceira e União de 

http://www.bombeirosmaceira.pt/
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Freguesia de Azóia e Parceiros. As missões de proteção e socorro que lhes são confiadas, face 

às inumeráveis situações em que se torna necessária a sua intervenção, impõem uma 

formação multidisciplinar para que estejam preparados para intervir nas diversas situações, 

das quais se destacam o socorro às vítimas de acidentes rodoviários, a urgência pré-hospitalar, 

o combate a incêndios, a intervenção em cheias e inundações e em todos os serviços que lhes 

sejam solicitados. A Ação deste corpo de voluntários tem particular evidência na realidade 

escolar de Maceira, não só pelas intervenções a nível de socorro a sinistrados que acontecem 

na dinâmica educativa, mas também por envolverem muitos dos ex e atuais alunos deste 

Agrupamento de Escolas. 

Academia Social e Cultural de Maceira 

Atualmente presta apoio nas respostas sociais: Centro de Dia, Centro de Convívio, Serviço 

de Apoio Domiciliário, Estrutura Residencial para Idosos (Lar) e Centro Comunitário. Presta 

apoio a muitas pessoas e dá trabalho a muitas outras. A Academia dispõe de uma vasta equipa 

técnica e desenvolve todos os seus serviços para a comunidade da freguesia de Maceira e 

localidades limítrofes, apoiando os seus utentes através das diferentes respostas sociais de 

que dispõe. Existem vários projetos e atividades onde as Escolas participam com os alunos e a 

Comunidade em geral, tendo por matriz um protocolo de entendimento e de articulação em 

vários níveis da organização daquela importante estrutura de intervenção social. 

Sociedade Filarmónica Maceirense 

 A Sociedade Filarmónica Maceirense foi fundada no dia 25 de março de 1875, e 

manteve a sua atividade ininterrupta até à atualidade, sendo a Instituição Cultural mais antiga 

da Freguesia de Maceira. Existindo poucos registos da época, sabe-se contudo, e segundo 

testemunhos que foram passando de geração em geração, que a Sociedade Filarmónica 

Maceirense nasceu da vontade do Cónego Pereira da Costa, aquando da sua primeira 

passagem como pároco de Maceira nos anos de 1875 e 1876, e de algumas das pessoas mais 

ilustres e influentes de toda a freguesia de Maceira, como os “Belentinas” e os “Alfaiates” do 

Arnal, os “Monteiros” do Arneiro, os “Pinheiros” da Pocariça, entre outros. 

Atualmente, a Escola de Música da Sociedade Filarmónica Maceirense, com um corpo 

docente de professores habilitados, proporciona gratuitamente o enriquecimento musical, 

com formação em vários instrumentos a todos os que querem aprender música. Neste âmbito 

é de salientar também a articulação de atividades com o Agrupamento/ Escolas, envolvendo 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Academia_Social_e_Cultural_de_Maceira&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_Filarm%C3%B3nica_Maceirense
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várias iniciativas e cerimónias, estando mesmo disponibilizado o espaço escolar da Escola de 

Maceira nº 1 para as aulas e ensaios daquela Banda de enorme prestígio nesta Comunidade. 

 Corpo Nacional de Escutas 

 Nos finais de 1982, surge um grupo de jovens, animados por dois casais, também 

jovens, Rosa e Virgílio Rodrigues, Goreti e José Matos, apoiados e incentivados pelo Pároco da 

época, Pe. Júlio Vieira, tendo em vista a formalização do corpo de escutas de Maceira. Foi, 

somente, em janeiro de 1983, que começa a funcionar em pleno o grupo Júnior. Eram as salas 

anexas à Igreja de Santo Amaro, que acolhiam o Agrupamento. Em fevereiro de 1985 (Ano 

Internacional da Juventude), os dirigentes fazem a sua promessa no Mosteiro da Batalha, mas 

é apenas em abril que se realizam as primeiras promessas dos elementos. Durante este 

mesmo ano, a 30 de junho, dá-se a oficialização do Agrupamento com o n.º de 762 (Maceira).A 

primeira atividade Internacional realizou-se em setembro de 1993, tendo sido um Intercâmbio 

com os “Scouts de France”, de Viroflay, Paris. Atualmente, o seu efetivo é composto por 4 

secções ativas – (Lobitos – 6-10 anos; os Exploradores 10-14 anos; Pioneiros -14 -18 anos e 

Caminheiros -18-23 anos). Contam ainda com a Associação de Pais que formam a Patrulha 

Lobo, que dinamiza atividades e toma conta do Bar do Agrupamento. O Corpo Nacional de 

Escutas, Agrupamento n.º 762 Maceira tem a sua sede na antiga coletividade do Arneiro. 

Muitos dos Escuteiros são alunos da Escola, pelo que, por vezes decorrem atividades em 

articulação. 

 

4 – Animação Cultural e Desportiva 

 Existem na freguesia várias associações com atividades que vão desde pintura, teatro, 

música entre outras. No setor cultural, Maceira conta com 4 grupos folclóricos, sendo eles o 

Rancho Folclórico de Maceira, o Rancho Folclórico da Costa, o Rancho Folclórico 'Roda Viva' e 

o Rancho Folclórico 'As Pinhoeiras'. Existe também a Sociedade Filarmónica Maceirense, que é 

a Instituição mais antiga da Freguesia e o Grupo Coral "Anima Choralis". No âmbito desportivo, 

a freguesia conta com vários campos para a prática de futebol, 2 pavilhões Gimnodesportivos, 

uma piscina coberta e uma piscina descoberta. 

 

5 - População  

 De acordo com os últimos dados disponibilizados pelo INE-Instituto Nacional de 

Estatística (2011), a freguesia de Maceira é habitada por 9 914 pessoas (7,81% dos habitantes 

no concelho), das quais, 20,64% têm mais de 65 anos e 13,51% são crianças ou adolescentes. 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Agr._762_do_CNE&action=edit&redlink=1
http://maceira-lra.com/rodaviva/
http://maceira-lra.com/pinhoeiras/
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Ainda em termos demográficos, constata-se que das 3 708 famílias residentes na freguesia de 

Maceira, 16,64% são compostas por uma única pessoa, e que o peso dos agregados 

domésticos com quatro ou mais indivíduos é de 4,15%. 

 
6 – Caraterização industrial 

 Segundo o Plano Director Municipal de Leiria de 2003, nesta freguesia não há nenhuma 

indústria transformadora que se evidencie, já que possui estabelecimentos em quase todos os 

setores da indústria. O setor que se distingue é o da fabricação de máquinas e equipamentos 

não especificados, representando 27,1% do existente, este valor é também o mais elevado 

relativamente às restantes freguesias do Concelho. Para além deste, os estabelecimentos 

ligados à indústria metalúrgica também constituem uma atividade importante, representando 

18,1% do existente. São três as atividades que se destacam por concentrar maior número de 

empresas e que de certo modo coincidem com o padrão a que se assiste no panorama 

concelhio e regional económico, são atividades ligadas à fabricação de produtos de borracha e 

de matérias plásticas, fabricação de outros produtos minerais não metálicos e indústrias 

metalúrgicas que representam na totalidade 66.1% da atividade industrial existente. 

 É uma freguesia que tem um grande valor ao nível dos recursos do subsolo, possui 

duas grandes empresas de extração e transformação de inertes do país – a CMP/SECIL e a 

SECIL/Martingança – que geram, ao mesmo tempo, vantagens e desvantagens para a 

freguesia. A proximidade da Maceira com o tecido industrial da Marinha Grande (muito 

relacionada com os moldes e o vidro), incentivou o aparecimento de pequenas empresas 

(ainda em crescimento) ligadas aos moldes, como fabricação de peças, moldes, retificação de 

moldes e outras indústrias (de apoio) ligadas à existência da forte indústria de moldes da 

Marinha Grande. 

 A Maceira é uma freguesia que apresenta um forte tecido empresarial/industrial, 

principalmente as de caráter extrativo e indústria de cimento (interligadas), que são 

caraterizadoras desta freguesia. 

 

6.1 – A “indústria social” da fábrica de cimento de Maceira-Liz 

 A fábrica e a obra social 

 

 A indústria de cimento teve início em 1891, com a 

exploração de jazigos margosos e calcários da região. Com 
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Figura 6 – Museu da fábrica - CMP 

a constituição da Empresa de Cimentos de Leiria (E.C.L.) iniciam-se estudos preparatórios para 

a criação de uma fábrica de cimento na Maceira em 1918, diligência que vem dar um novo 

incremento à atividade industrial. Esteve na sua organização um grupo constituído pelos 

engenheiros químicos e militares como Amável Jardim Granger e Gastão Benjamim Pinto; o 

engenheiro civil, José Osório da Rocha e Mello, o engenheiro militar José de Sommer Ribeiro, 

bem como o burguês Henrique Sommer, principal empreendedor desta iniciativa. Em 1920 

começam as obras de edificação da fábrica (e instalação do primeiro forno rotativo) e 

terminam em 1923. Foi inaugurada oficialmente a 3 de maio de 1923. A construção da 

urbanização do Bairro do Pessoal tem lugar também em 1920. A segunda fase de construção 

do Bairro irá ocorrer entre 1938-1939, tendo sido construídos dois outros bairros para o 

pessoal da fábrica. À volta do espaço fabril, vários serviços vão surgindo. Em 1929 são 

inauguradas as instalações da Escola Primária n.º1, em 1930 é criada a Estação do Correio de 

Maceira-Liz e inaugurada a capela do Bairro da Maceira-Liz. Em 1933 inicia-se a construção da 

Casa do Pessoal e é criada a colónia de férias para as crianças da Escola Primária da E.C.L. na 

praia da Nazaré (agosto/setembro). Em 1936 é inaugurado o edifício da colónia balnear de S. 

Martinho do Porto. Com a morte de Henrique Sommer, em 1944, António Champalimaud, seu 

sobrinho, sucede na administração da E.C.L. Em 1950 é feita a inauguração da obra caritativa 

“Sopa dos Pobres de Maceira”. Em 1954 inicia-se a construção de cinco casas no Bairro de 

Maceira-Liz destinadas ao “Património dos Pobres”. A fábrica vai absorvendo as alterações 

trazidas pelo Estado Novo e pela Revolução do 25 de abril de 1974. 

 Maceira-Liz é pois, uma fábrica com uma história, aliás muito bem documentada num 

interessante museu, onde o público pode apreciar peças valiosas ligadas aos primórdios da 

indústria e que estão catalogadas internacionalmente como exemplares raros. Inaugurado em 

22 de abril de 1991, o Museu pretende preservar, de forma duradoura, condigna e 

sistematizada, o património histórico e cultural da Fábrica Maceira-Liz, desde o seu projeto 

inicial, a que se associam as imagens das terras áridas da Gândara, e percorrendo as fases mais 

significativas da sua trajetória até aos nossos dias. Não deixa de ser, também, um verdadeiro 

"Museu do Cimento", porquanto a evolução da indústria do 

cimento em Portugal e a história da fábrica Maceira-Liz estão estreitamente ligadas. Integram-

se também no Museu a primeira locomotiva a vapor da Fábrica, a Central Turbo-Geradora, 

ainda a primitiva Casa da Direção e o Moinho de Vento utilizado nos ensaios de moagem, 

embora estes dois últimos elementos se situem fora do perímetro fabril. O Museu encontra-se 

aberto ao público com um horário de funcionamento das 14h30 às 17h30, aos sábados e 

domingos, havendo ainda a possibilidade de abertura às quintas-feiras, com marcação prévia, 

http://www.secil.pt/default.asp?pag=museu
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destinada a visitas de grupos e de escolas. Os guias do Museu são colaboradores reformados 

da fábrica e as entradas são gratuitasi. 

 A implantação da Escola Sede do Agrupamento no espaço fabril e social da empresa, 

então Cimentos do Liz e agora SECIL/CMP, viria a ter um papel de importância estratégica, que 

viria a ser aproveitado e valorizado nas atividades e nos serviços escolares. Paulatinamente 

esta relação viria a afirmar-se, a estabelecer ligações mais abrangentes, mais estruturantes 

com incidência em várias dimensões da atividade escolar, envolvendo toda a comunidade com 

grande impacto social e cultural. 

 

 A Empresa de Cimentos de Maceira esteve na linha da frente, não só pela 

disponibilidade, mas também pelas respostas sempre atentas às várias iniciativas que 

emergiam de um Projeto Educativo associado aos apelos de uma sociedade nos seus vários 

ramos de intervenção. Os projetos, as iniciativas, os concursos e os programas em parceria 

com a Empresa, as muitas facetas que tem caraterizado esta relação de proveitosa garantia, a 

requalificação e valorização do património escolar, mais do que registos das evidências e 

mesmo da obra feita, foi de extrema relevância o sentimento genuíno dos interlocutores dos 

responsáveis da Empresa, da Comunidade e das Entidades com responsabilidade, que mais do 

que o mero dever, mais do que a simples disponibilidade sempre se predispuseram à entrega 

por uma missão, por uma causa. Assim, e na longa caminhada realizada, o Patrono surge como 

um argumento e um valor previsto nas disposições legais que as organizações escolares 

deverão adotar por forma a melhor caraterizar o seu Projeto Educativo. Dizem os diplomas 

legais que deverá ser uma figura de cariz local, nacional, de impacto na região e que pelas suas 

caraterísticas e perfil reconhecido possa ajudar a promover os valores mais importantes na 

educação e formação dos alunos e jovens, vincando assim uma identidade. 

 Na reflexão atenta e participada, destaca-se Henrique Sommer, o industrial que nos 

anos 20 do século passado, teve esse horizonte largo de projetar a indústria cimenteira nesta 

região e que transportou para este local uma nova filosofia empresarial de cariz social, 

colocando a tónica na valorização humana. Foi esta personalidade, que mandou construir 

escolas para os filhos dos trabalhadores, para além de outras infraestruturas e obras 

conhecidas, que encaixa no perfil definido e refletido não só nos competentes Órgãos e 

Estruturas Escolares/Educativas com essa responsabilidade, mas também partilhada com a 

sociedade Maceirense e da região, conforme procedimentos realizados em tempo próprio e 

que constam dos registos e das determinações elaboradas neste âmbito. 
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 Salienta-se na personalidade de Henrique Sommer o seu espírito empreendedor, o 

Homem cuja visão estratégica empresarial não se limitou a produzir capital financeiro, mas 

também em projetar uma sociedade com preocupações humanistas, sócio culturais e 

desportivas, espelhadas nas infraestruturas que criou, não descuidando a importância de uma 

“mente sã em corpo são” dos seus trabalhadores e famílias. Homem de horizontes largos, 

encontrou em Maceira a expressão da sua capacidade e do seu caráter, deixando uma marca 

que importa perpetuar no que de melhor constituiu como exemplo para as gerações futuras… 

para as nossas crianças e para os nossos jovens… 

 Atualmente, e após vários desenvolvimentos sócio culturais, a empresa SECIL/CMP 

tem manifestado um espírito de abertura e colaboração com a Comunidade, salientando-se 

com especial relevo, o seu contributo para o desenvolvimento de Projetos/ Atividades 

relacionados com a realidade educativa. Protocolos estabelecidos com a Autarquia e a Escola 

têm contribuído para alargar o usufruto de instalações da referida empresa, permitindo a 

utilização de espaços educativos, desportivos, culturais. Neste sentido e estando em curso a 

obra do novo Centro Escolar/Educativo de Maceira, situado no espaço da Escola de Maceira 

nº2 (Escola de Maceira-Liz) foram cedidos em protocolo temporário a cedência de dois 

espaços habitacionais (Casa nº1 e Casa nº 80) para o desenvolvimento das atividades escolares 

dos alunos do 1ºciclo (duas turmas) e um grupo do pré-escolar. Mais uma vez, a boa vontade e 

a compreensão dos Responsáveis daquela Empresa em sintonia com os Responsáveis Escolares 

e Autárquicos permitiu rapidamente encontrar as soluções necessárias para que a obra que 

nasce venha a superar as condicionantes de um Parque Escolar a necessitar de uma 

requalificação adequada e valorizar assim o circuito escolar e educativo desta Comunidade.  

7 - A dinâmica da Comunidade  
 
 Para além das entidades referidas anteriormente, a Autarquia e o Centro de Saúde de 

Maceira, entre muitas entidades sociais, culturais e empresariais da zona, têm sido valiosos 

parceiros no desenvolvimento do Projeto Educativo do nosso Agrupamento, estando mesmo 

algumas destes Responsáveis representados nos órgãos de Gestão e Administração, nas 

Estruturas Escolares e Educativas do Agrupamento.  

 Referência especial à Associação de Pais e Encarregados de Educação que, também no 

espírito de Agrupamento, se constituiu como entidade única representativa de todos os Pais e 

Encarregados de Educação das Escolas e Jardins do Agrupamento. Os estatutos e os 

regulamentos desta estrutura foram reorganizados de forma a englobar os seus 

representantes em termos de representatividade de cada estabelecimento. O Plano de 
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Atividades desta Associação encontra os seus principais referenciais no Projeto Educativo, 

incorporando e articulando o Plano Anual de Atividades da nossa Instituição. Todos estes 

elementos, em conjunto com elementos representativos dos alunos, através da sua Associação 

e Assembleias de Delegados de Alunos têm integrado os Órgãos e Estruturas Educativas que a 

legislação em vigor e o Regulamento Interno preveem. 

 

________________________________ 
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3. CARATERIZAÇÃO INTERNA DO AGRUPAMENTO 
 

1. ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
 

1.1 JARDINS – DE – INFÂNCIA 

 

A-do-Barbas 

 

Crianças – 9 
Educadoras – 1 
Ass. Operacional – 1 
Telefone- 244778377 
Email: isamanodu@gmail.com 

Maceira (EB+JI) Crianças – 39 
Educadoras – 2 
Ass. Operacional – 2+3 
Telefone: 244772237 
Endereço eletrónico: 
ebmaceira@gmail.com 

A-dos-Pretos 

 

 

Crianças – 42 
Educadoras – 2 
Ass. Operacional – 2 
Telefone- 244772719 
Email: cidaliabernardo@sapo.pt 

Maceirinha 

 

Crianças – 21 
Educadoras – 1 
Ass. Operacional – 1 
Telefone- 244778112 
Email: appcasaca@gmail.com 

Cavalinhos 

 

Crianças – 24 
Educadoras – 1 
Ass. Operacional – 1 
Telefone- 244872067 
Email: claudinapires@gmail.com 

Pocariça 

 

Crianças – 25 
Educadoras – 1 
Ass. Operacional – 1 
Telefone- 244777907 
Email: anaascenso20@hotmail.com 

Costas (EB+JI) 

 

 

Crianças – 16 
Educadoras – 1 
Ass. Operacional – 1 
Telefone- 244772568 
Email: anabelassfernandes@hotmail.com 

Porto Carro 

 

Crianças – 8 
Educadoras – 1 
Ass. Operacional – 1 
Telefone- 244778317 
Email: luisamscardoso@hotmail.com 

 

 

 Educadores  

Grupos 

Sala 
Total de 

Crianças 

 
 

Nome  Cargo/Função 3 anos 
4 

anos 
5 

anos 
6 

anos 

A-do-Barbas Isabel Maria N. Duarte - 01 4 5 0 0 9 

A-dos-Pretos 
Cidália P. V. Bernardo 

Coordenadora do 
Jardim 

02 0 13 8 0 
42 

Maria Ofélia V. F. Jorge - 03 12 1 7 1 

Cavalinhos Maria Claudina F. Pires - 04 11 6 7 0 24 

Costas Anabela S. S. Fernandes 
Coordenadora de 

departamento 
05 3 8 5 0 16 

Centro Escolar 
– 

Escola Básica 
de Maceira  

Anabela Marques E. F. Machado - 06 4 5 10 1 

39 
Célia Maria de S. Prior - 07 5 4 10 0 

Maceirinha Ana Paula P. V. Casaca - 08 7 8 6 0 21 

Pocariça Ana Margarida Ascenso - 09 8 10 7 0 25 

Porto do Carro Luísa Maria S. Cardoso - 10 2 4 2 0 8 

 
      Total de crianças – 184 
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1.2 ESCOLAS DE 1º CICLO 

 

A-dos-Pretos 

 

Alunos – 64 
Professores titulares de 
turma – 3 
Ass. Operacional – 2 
Telefone- 244777908 
Email: 

pat27costa@hotmail.com 

 

Costas (EB+JI) 

 

Alunos – 32 
Professores titulares de 
turma - 2 
Ass. Operacional – 1 
Telefone- 244772568 
Email: gbalita@gmail.com  
 
 
 

 

Cavalinhos 

 

Alunos – 36 
Professores titulares de 
turma - 2 
Ass. Operacional – 1+1 
Telefone- 244872209 
Email: jcts@sapo.pt 

Maceira (EB+JI) 

 

Alunos – 140 
Professores titulares de 
turma – 8 
Ass. Operacional – 4 
Telefone- 244772237 
Email: ebmaceira@gmail.com 

 

Porto Carro 

 

Alunos – 22 
Professores titulares de 

turma – 2 
Ass. Operacional – 1 

Telefone- 244778278 
Email:b.t.barros@gmail.com 

 

 

 

 

Professores 

Turmas 

Anos de escolaridade 
Total de 
Alunos 

Nome Cargo/Função 1º 2º 3º 4º 

A-dos-Pretos 

Patrícia Bernardes Costa - AP-1 15 - 6 - 

64 Daniel Marques Alves - AP-2 - 15 - 7 

Fernanda Mª M. Baptista dos Santos - AP-3 - - 21 - 

Cavalinhos 
José Carlos Teixeira dos Santos  - CA-1 7 - - 6 

36 
Ana Isabel Arsénio Vicente - CA-2 - 17 6 - 

Costas 
Celeste Paulos Pires Afonso -  CO-1 6 8 - - 

32 
Isabel Margarida dos Santos Couto - CO-2 - - 6 12 

Centro 
Escolar-

Escola Básica 
de Maceira 

Maria Teresa Salvador de Almeida - MA-1A 16 - - - 

140 

Maria Isabel Vieira da Costa - MA-1B 12 2 - - 

Elsa Cristina Pimparel de Almeida - MA-2A - 14 - - 

Rosa Correia Portugal L. da Cunha - MA-2B - 15 - - 

Vasco Nuno B. Gonçalves Saraiva - MA-3A - - 21 - 

Maria Isabel do Rosário Francisco - MA-3B - - 21 - 

Maria do Céu Ferreira da Silva Coordenadora de Escola  MA-4A - - - 19 

Maria Ermelinda Marques Fidalgo  - MA4B - - - 20 

Porto do 
Carro 

Bruno Filipe Tabuada de Barros - PC-1 4 7 - - 
22 

José Manuel Marques da Costa - PC-2 - - 7 4 

                             Total de alunos – 294 
 

mailto:pat27costa@hotmail.com
mailto:gbalita@gmail.com
mailto:jcts@sapo.pt
mailto:ebmaceira@gmail.com
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1.3 ESCOLA-SEDE: 2º, 3º CICLO E SECUNDÁRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1.3.1. ORGANIZAÇÃO DOS ALUNOS EM TURMAS 

 

Nome Serviço Prestado N.º de Horas 

Luís Manuel Martins Coelho Dias Apoio Educativo 8 

Elsa Maria Filipe Frade dos Santos  Apoio Educativo 20 

Mónica Sofia Barros Antunes  Apoio Educativo (MPD) 4 

Anabela de Jesus Fonseca Gaspar Apoio Educativo  25 

Carla Alexandra Ferreira Sebastião Apoio Educativo (MPD) 25 

Sofia Oliveira Santos Ferreira Patrício 
Apoio Educativo (Pré- 

escolar) (MPD) 
25 

 Turmas 

Diretor de Turma Ano Turma Nº de Alunos 
Total de 

alunos por 
ano 

Total de alunos 
por ciclo 

Elsa Ramos 

5º 

A 21 

85 

167 

Elsa Ramos B 20 

Rosa Vigarinho C 22 

Isabel Lopes D 22 

Graça Barata  

6º 

A  21 

82 
Sofia Francisco B 21 

Olga Correia  C 20 

Sofia Francisco D 20 

Adelaide Botas  

7º 

A 26 

109 

 

 

 

 

 

 

Sílvia Pires  B 21 

Ana Cristina Cunha  C 21 

Glória Rodrigues  D 21 

Ana Cristina Fernandes  
8º 

A 22 
89 

Amélia Nunes  B 22 
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Total de alunos (com EFA) – 572 
 

1.4 PESSOAL NÃO DOCENTE 
 

PESSOAL NÃO DOCENTE 

Jardins de Infância  1.º CEB Escola sede  

10+3 (acompanhamento NEEP) 8+5 (acompanhamento NEEP) 23 

 
 

 

B- ÓRGÃOS DE DIREÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO  
 

1. CONSELHO GERAL  

Presidente Sofia Francisco 

Representantes dos Docentes 

Sérgio Fernandes 

Cidália Bernardo 

Fátima Dinis 

Teresa Salvador 

Humberto Sidnei Carvalho 

Isabel Francisco 

Maria da Fé Domingues 

Representantes do Pessoal Não Docente 
Virgílio Rodrigues Coelho 

Ermelinda Alves 

Representantes dos Alunos 
Patrícia Cruz 

Tiago Silva 

Representantes dos Pais / Encarregados de Educação 

Catarina Fialho 

Ana Cristina Sousa 

Margarida Ruivaco 

Luís António Cruz 

Representantes da Autarquia 
Vítor Santos (Presidente da Junta de Freguesia) 

Ana Maria Esperança (Vereadora – CML) 

Representantes da Comunidade 

José Figueiredo (UCSP Fonte do Rei) 

Ana Costa (representante da SECIL) 

Pedro Ascenso (representante dos Bombeiros) 

Diretor Jorge Manuel Ruivo Bajouco 

Glória Rodrigues C 23 284 

Maria da Fé D 22 

Clara Abrantes 

9º 

A 22 

86 
Susana Vizela B 21 

Margarida Ferreira C 21 

Dina Bastos  D 22 

35 Cristina Teixeira CEF 1  20 
35 

Leopoldina Silva CEF 2  15 

Ana Paula Graça 
10º 

A 24 
48 

95 Ana Cristina Cunha B  24 

Fátima Dinis 11º A 27 27 

Humberto Sidnei 12º A 20 20 

Sandra Silva CP2 --- 16 
36 36 

Cláudia Casaleiro CP3 --- 9 

MED. Filomena Cristo EFA --- 12 12 12 
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2. DIRETOR E SUA EQUIPA: 
             

Diretor Jorge Manuel Ruivo Bajouco 

Subdiretora Eugénia Maria Silva Gomes Domingues 

Adjuntos 

Domingues Ferreira António  

Luís Manuel Martins Coelho Dias  

Rosa Maria Ferreira Simões Vigarinho 

Assessora Técnico-pedagógica do Diretor Mónica Sofia de Barros Antunes  

 

3. CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Presidente do Conselho Administrativo Jorge Manuel Ruivo Bajouco 

Subdiretora Eugénia Maria Silva Gomes Domingues 

Chefe dos Serviços de Administração Escolar Virgílio Rodrigues Coelho 

 

4.  CONSELHO PEDAGÓGICO: 

Presidente do Conselho Pedagógico Jorge Manuel Ruivo Bajouco 

Coordenadora do Departamento de Línguas Helena Maria Sousa Carvalho Santos 

Coordenadora do Departamento de Matemática e Ciências 

Experimentais 
Ana Paula Alves Andrade 

Coordenadora do Departamento Ciências Sociais e Humanas Olga Maria Santos Correia 

Coordenador do Departamento de Expressões Elsa de Jesus Jorge Ramos 

Coordenadora do Departamento do 1.º CEB Elsa Maria Filipe Frade dos Santos 

Coordenadora do Departamento da Educação Pré-escolar Anabela Soares da Silva Fernandes 

Coordenadora do Departamento de Educação Inclusiva Filomena Rodrigues dos Santos 

Coordenador de Ciclo – 1º CEB Ana Isabel Arsénio Vicente 

Coordenador de Ciclo – 2º CEB Isabel Maria Malho Gameiro Lopes 

Coordenador de Ciclo – 3º CEB Maria da Glória Dias Rodrigues 

Coordenador de Ciclo – Ensino Secundário Ana Cristina Jesus Ferreira H. Cunha 

Coordenador da Iniciativa Novas Oportunidades/ Coordenador PTE Domingues Ferreira António 

Coordenadora de Projetos Rosa Maria Ferreira Simões Vigarinho 

Coordenadora da BE/CRE Helena Maria de Jesus T. Duarte Silva  

 

 

C - ESTRUTURAS DE COORDENAÇÃO EDUCATIVA E SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 
 

1. CONSELHO DE COORDENADORES DE DEPARTAMENTO 
 

Diretor Jorge Manuel Ruivo Bajouco 

Coordenadora do Departamento da Educação Pré-escolar  Anabela Soares da Silva Fernandes 

Coordenadora do Departamento do 1.º CEB Elsa Maria Filipe Frade dos Santos 

Coordenadora do Departamento de Línguas Helena Maria Sousa Carvalho Santos 

Coordenadora do Departamento de Matemática e Ciências 

Experimentais 
Ana Paula Alves Andrade 

Coordenadora do Departamento Ciências Sociais e Humanas Olga Maria Santos Correia 

Coordenador do Departamento de Expressões Elsa de Jesus Jorge Ramos 

Coordenadora do Departamento de Educação Inclusiva Filomena Rodrigues dos Santos 
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2. CONSELHO DE COORDENADORES DE CICLO  

 
 
 

3. COORDENADOR DA INICIATIVA NOVAS OPORTUNIDADES 
  

Domingues Ferreira António  

 

4. COORDENADOR DA PÁGINA WEB/MOODLE 
 

Sérgio Moreira  

 

5. COORDENADORA DO CENTRO ESCOLAR 
 

Maria do Céu Silva  

 
 

6. DOCENTES/COORDENADORES DE GRUPO / DISCIPLINA: 
 

Departamento 
GRUPO 

DISCIPLINAR 
Nome Cargo 

Línguas 

210 Domingues Ferreira António  

220 

Helena Maria de Sousa Carvalho Santos Coordenadora de Disciplina (ING) 

Rosa Maria Ferreira Simões Vigarinho  

Sofia Silva Francisco Coordenadora de Disciplina (PT)  

Tânia Filipa Pedrosa Febra  

300 

Maria da Glória Dias Rodrigues  

Helena Maria de Jesus T. Duarte Silva 

Jaime Manuel Pereira Mendes 

Maria da Fé Gomes Domingues 

Diana Maria Marques Oliveira 

Ana Paula Ferreira Andrade Graça Coordenadora de Disciplina (PT/OT) 

Sílvia Heleno Oliveira Pires Coordenadora de Disciplina (FR) 

Maria Inês Faustino Santos  

Rosalinda Francisco da Silva Pascoal 

Aldina Maria Tavares Simões dos Santos 

330 

Maria Adelaide Ribeiro Botas Coordenadora de Disciplina (ING) 

Ana Cristina Jesus Ferreira H. Cunha  

Amélia Maria Simões Nunes 

Filomena Maria Gomes de Cristo 

Matemática e 
Ciências 

Experimentais 

230 

Eugénia Maria Silva Gomes Domingues  

Maria Arlete Henriques Silva Coordenador de Disciplina (MAT/CNT) 

Fernando Manuel Cunha Verde  

Maria Doroteia Pires Madureira Pimparel 

Jorge Manuel Paquim Gameiro 

Margarida Maria Silva de Brito 

Coordenadora do 1ºCiclo  Ana Isabel Arsénio Vicente 

Coordenadora do 2º Ciclo Isabel Maria Malho Gameiro Lopes 

Coordenadora do 3º Ciclo Maria da Glória Dias Rodrigues 

Coordenadora do Ensino Secundário Ana Cristina Jesus Ferreira H. Cunha 



PROJETO EDUCATIVO – 2017/2021 

Página 24 

500 

Margarida Maria Almeida Ferreira Santos  

Maria Susana Lorente P. Almeida Vizela Coordenador de Disciplina (MAT) 

Clara Sofia Pereira Abrantes  

Ana Paula Alves Andrade 

Liliana Carvalho 

Gisela Emília Nascimento Gregório 

510 

Maria Fernanda Soares Gonçalves Coordenadora de Disciplina (FQ) 

Susana de Jesus Ferreira Marques  

Vítor Manuel de Almeida Ferreira 

Maria de Fátima Nova Araújo Dinis 

520 

Dina Isabel Vieira Bastos  

Sérgio Paulo da Costa Fernandes 

Ana Cristina Santos Carvalho Fernandes Coordenador de Disciplina (BIGE) 

Olga Cristina Lemos Lourenço Monteiro  

Luciana Frade 

550 

Cláudia Teresa da Silva Casaleiro  

Leopoldina Pereira da Silva Coordenadora de Disciplina (INF) 

Paulo Jorge Gil Oliveira Carvalho Marques  

Sandra Raquel Pacheco Silva  

Cristina Lopes Teixeira 

Martine Pereira Bernardo 

Ciências Sociais e 
Humanas 

200  

Olga Maria Santos Correia  

Isabel Maria Malho Gameiro Lopes Coordenadora de Disciplina (HGP) 

Sónia Maria Ferreira Fonseca  

290 Luísa Maria da Silva Moreira Representante de Disciplina (EMRC) 

400 

Paulo José Grilo dos Santos Alves  

Maria Genoveva Moreira Oliveira Coordenador de Disciplina (HST) 

António Manuel Precatado de Almeida  

Ana Isabel Gomes Lopes 

410 Maria do Rosário Marques Cordeiro Representante de Disciplina (FIL) 

420 

Isabel Maria Silva Mariano  

Nélia Maria Viana Guarda Coordenadora de Disciplina (GGF) 

Sandra Isabel Vieira Dinis  

430 Ana Maria Coelho Rodrigues Representante de Disciplina (ECO) 

Expressões 

240 

José Augusto Moreira Ribeiro Marques  

Elsa de Jesus Jorge Ramos 
Coordenadora de Disciplina 

(EV/ET/EDV/OAT) 

Paula Teresa Ponte Ferreira Barbosa  

250 
Maria da Graça Silvares Barata Representante de Disciplina (EDM) 

Mónica Sofia de Barros Antunes  

260 

Sérgio Salgueiro Moreira  

José Manuel Silveira Soares 

Sérgio Nuno Lopes Alves 

530 Isabel Maria Gomes Batista L. Frade  

600 
Susana Cristina Xavier Mota  

Manuela Pinto da Costa Martins 

620 
Humberto Sidnei de Carvalho Coordenador de Disciplina (EDF) 

Rosa Soares de Bastos Nunes  
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Cristina Maria Nunes Rocha Angeja 

Educação Especial 910 

Filomena Rodrigues dos Santos  

João Manuel Gameiro Rebelo dos Santos 

Aldina da Conceição Marques Domingues 

Patrícia Alexandra Rodrigues Pais 

Carla Cristina Vieira Dinis 

Sandra Cristina Brito Marinheiro 

Helena Maria Campos Miranda da Silva 
Martins 

Ana Cristina Cruz Sequeira 

Ana Maria Paiva 

Helena João Ferreira dos Santos Trindade 

Regina Monteiro de Sousa Susano 

 
                                                                                                                                 

 

7.  BE/CRE  
 
 
 
 

8.   SERVIÇOS ESPECIALIZADOS / EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 

Coordenadora – Filomena Santos 

 

 
9. SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO 

 
Psicóloga – Carla Calhau 

 
 

10. ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
 

Presidente – Catarina Fialho 

 

 
11. ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES 

 
Presidente – (A definir) 

 

 

 

 

Bibliotecária - Coordenadora Helena Maria de Jesus T. Duarte Silva 

Apoio à BECRE 
Biblioteca do Centro Escolar 

Helena Maria de Jesus T. Duarte Silva 

Apoio à BECRE Maria da Fé Gomes Domingues 

Apoio à BECRE Diana Maria Marques Oliveira   

Apoio à BECRE Ana Paula Ferreira Andrade Graça 

Apoio à BECRE Elsa Maria Filipe Frade dos Santos 

Apoio à BECRE Luís Manuel Martins Coelho Dias 

Apoio à BECRE Maria Doroteia Pires Madureira Pimparel 

Apoio à BECRE Anabela de Jesus Gaspar 
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4. DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL 
 
  

No ano letivo 2016-2017 foi dada particular relevância à auto-avaliação do PE (2014-
17), que se constituiu como mais um contributo importante para o processo de autorregulação 
das práticas educativas no Agrupamento, assumindo um papel decisivo no planeamento da 
organização do presente PE, novo ciclo de evolução do Agrupamento. Pretendeu, esta 
avaliação, ser um processo de regulação conducente à melhoria da qualidade do serviço 
prestado pela escola, quer ao nível da organização e do funcionamento do estabelecimento, 
quer ao nível dos processos pedagógicos, reconhecendo os seus pontos fortes e fracos e dando 
sugestões para futuras estratégias de trabalho.   
Da avaliação efetuada, foi redigido um Relatório de Autoavaliação do PE, “ (…) documento 
que procede à identificação do grau de concretização dos objetivos fixados no projeto 
educativo, à avaliação das atividades realizadas pelo agrupamento de escolas (…) e da sua 
organização e gestão, designadamente no que diz respeito aos resultados escolares e à 
prestação do serviço educativo.” [decreto-lei n.º 75/2008, 22 abril, artigo 9.º, 2, c)].Este 
Relatório pode ser consultado no Moodle da nossa organização, na disciplina “Documentos 
Orientadores”. 

Foram avaliados os campos de intervenção do PE, a saber: sucesso educativo e 
académico, oferta educativa, liderança e gestão escolar, articulação educativa, pedagógica e 
curricular, intervenção socioeducativa, (re)definição e requalificação do parque escolar, clima 
de escola, comunicação, literacia, formação e autorregulação e melhoria contínua. Depois da 
análise de cada campo foram retiradas conclusões, e sistematizada, em seguida, numa matriz 
SWOT (da terminologia anglo-saxónica strenghts, weaknesses, opportunities, threats), a 
situação do Agrupamento. No Relatório pode ler-se:  

“Numa análise externa, foram identificadas algumas ameaças (threats) à conceção e à 
implementação de um novo PE. Registam-se as que o grupo de trabalho considerou que têm 
influenciado mais a nossa organização escolar: 

1. A freguesia de Maceira apresenta indicadores de natalidade baixos e um número 
significativo de cidadãos em migração de que resulta um decréscimo demográfico 
preocupante para manter e valorizar a atual estrutura do Agrupamento. 

2. A mudança de paradigma a que as Escolas têm estado sujeitas, ora apostando na 
melhoria dos resultados escolares e na rigidez de programas/ metas curriculares que têm que 
ser ensinados, ora apostando na melhoria dos processos que conduzam a aprendizagens 
significativas por parte dos alunos, tendo como base a flexibilidade curricular e organizacional. 
Passar de um paradigma para o outro, constitui-se como um trabalho exigente, muitas vezes 
incompreendido por parte de alguns setores da comunidade educativa e exige uma grande 
flexibilidade por parte da sua estrutura organizacional, dos seus órgãos de administração e 
gestão, assim como de todos os profissionais envolvidos.  

3. O protelamento da idade da reforma a que a legislação obriga e o travão à 
contratação de novos profissionais docentes e não docentes, têm como consequência um 
desgaste grande em termos profissionais, pelo acumular de funções, pela necessidade de 
atualização permanente, pelas exigências das novas gerações de alunos e alguma resistência à 
complexidade de intervenções diferenciadas e adaptadas a respostas mais inovadoras. 

4. Os orçamentos que as Escolas recebem não se compaginam com a constante 
necessidade de modernização e atualização dos recursos materiais e tecnológicos necessários 
à formação das crianças e dos jovens. 

5. “A aprendizagem ao longo da vida” é um conceito que obriga todos os profissionais 
a fazerem um esforço de atualização permanente para a obtenção das qualificações e dos 
conhecimentos necessários para enfrentarem com sucesso o mundo do trabalho, sacrificando 
os tempos livres de socialização com as famílias. 
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6. A desestruturação/ reorganização das famílias, a falta de tempo/ condições para 
acompanhar devidamente as crianças e os jovens na família, conduzem a algumas disrupções 
no desenvolvimento emotivo e sócio afetivo de muitas crianças e jovens.” 

Registam-se, ainda, as oportunidades (opportunities) que o nosso Agrupamento 
poderá otimizar para que o seu PE se possa implementar e desenvolver numa cultura de 
escolarização verdadeiramente assumida. Registam-se, entre outras, as seguintes: 
  “1. O meio e a comunidade têm cimentado laços importantes com o nosso 
Agrupamento. Os representantes institucionais (Ministério da Educação e Autarquia) em 
conjunto com entidades sociais, económicas e culturais locais, não esquecendo uma 
Associação de Pais assertiva, dinâmica e empreendedora, têm sempre que necessário ajudado 
a suprir lacunas na nossa unidade organizacional, contribuindo para uma gestão de recursos 
humanos, técnicos, físicos, materiais e financeiros adequados às necessidades, considerando 
as possibilidades e valorizando as margens de autonomia que a legislação em vigor concede ao 
Agrupamento. 

2. O Projeto Educativo Municipal (PEM) constitui-se como uma oportunidade 
significativa de âmbito concelhio que pretende contribuir para a qualidade da educação e 
formação ao longo da vida, valorizando a inclusão, a cooperação, a criatividade e o 
empreendedorismo, promovendo o desenvolvimento do concelho de Leiria. A articulação das 
estratégias do nosso PE com o PEM irá, certamente, enriquecer o nosso projeto pedagógico.  

3. O Programa de Promoção do Sucesso Escolar deverá constituir-se como uma mais 
valia na consecução do nosso Plano Estratégico de Melhoria do Sucesso Escolar, no 
compromisso estabelecido entre o nosso Agrupamento e o Ministério da Educação, articulado 
com os demais Responsáveis, de forma a cumprir os desígnios Europeus expressos na 
“Estratégia 2020”.  

4. A aposta que o Governo faz no programa Qualifica e no ensino profissional poderá 
também constituir-se como uma mais-valia na oferta educativa, a que este Agrupamento não 
deixará de dar a melhor projeção, e toda a implicação possível na Unidade Orgânica e na 
Comunidade Educativa. 

5. As tendências de flexibilização curricular poderão abrir perspetivas para novas 
formas dinâmicas e inovadoras no desenvolvimento de um processo ensino-aprendizagem 
adequado à diversidade da população escolar. 
  6. Muitos projetos promovidos por entidades exteriores à Escola no âmbito da saúde, 
da ecologia e preservação do meio ambiente e do património, do desporto, entre outros) 
poderão articular-se com o trabalho desenvolvido no Agrupamento, criando novas 
oportunidades e diferentes perspetivas na organização curricular. 
  7. Os projetos no âmbito da Internacionalização devem ser tomados em consideração 
no sentido do envolvimento do Agrupamento no Plano de Desenvolvimento Europeu, como é 
o caso do Erasmus +, nas suas várias dimensões, como forma de potenciar a inovação, o 
empreendedorismo, a melhoria e o prestígio da organização. 
  
 Na análise interna feita, destacaram-se os seguintes pontos fortes (strenghts): 
 

1. Quadro de pessoal docente estável conhecedor do contexto socioeducativo e do 
meio, aberto a novos desafios, projetos e experiências;  

2. Prática continuada de trabalho colaborativo por parte do corpo docente;  
3. Pessoal não docente cooperante em dar respostas aos desafios do Projeto 

Educativo;  
4. Taxas de sucesso escolar por ciclo já elevadas (cerca de 95%), que se pretendem 

sustentar e melhorar;  
5. Taxas residuais de abandono escolar; 
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6. Dinamismo na conceção, organização e implementação de projetos e atividades 
variadas, em articulação com as diversas estruturas educativas, que compõem um Plano de 
Atividades rico e variado; 

7. Acompanhamento, monitorização e supervisão do processo educativo por parte das 
estruturas educativas e órgãos de gestão;  

8. Encarregados de Educação colaborantes e intervenientes no quadro da Associação 
de Pais/Encarregados de Educação que os representa e nos órgãos e estruturas em que têm 
assento;  

9. Bom clima de trabalho; 
10. Boa capacidade de comunicação interna e externa; 
11. Papel transversal e abrangente da BE/CRE ao nível da criação e promoção da 

competência leitora e hábitos de leitura, do apoio ao desenvolvimento do currículo e da 
formação para as diversas literacias;  

12. Nas diversas valências do Agrupamento a importância de este ser um centro 
Qualifica, com toda a sua implicação na Comunidade local e no Concelho onde está inserido, 
bem como nos Concelhos limítrofes. 

13. Boa rede de parcerias/ protocolos estabelecidos entre o Agrupamento e entidades 
diversas da comunidade; 

14. Pessoal docente e não docente em atualização/ formação permanente, 
aproveitando os recursos formativos disponibilizados pelo Centro de Formação, entidades 
formadoras a nível regional e nacional e, a nível internacional, através da candidatura a 
projetos Erasmus +. 

15. Prática de autorregulação e melhoria contínua; 
16. Continuação do desenvolvimento de uma forte ligação do Agrupamento à 

comunidade e ao meio, como matriz identitária do Agrupamento, articulando iniciativas e 
otimizando resultados em prol de uma educação com qualidade e consistência da nossa 
população escolar.  

 
Globalmente, como pontos fracos (weaknesses)/ problemas, registaram-se os 

seguintes: 
 
1. Diminuição da população escolar com repercussão na organização, nas estruturas e 

nos estabelecimentos escolares do Agrupamento e consequente tendência para a diminuição 
do número de grupos e turmas no Agrupamento relativamente aos anos letivos em que o 
presente PE vigorou; 

2. Aumento do número de alunos problemáticos com situações de cariz pessoal e 
social frágil/difícil no Agrupamento, com necessidade de intervenções diferenciadas; 

3. Dificuldades no processo de cumprimento das exigentes metas de sucesso escolar 
constantes no Plano Estratégico de Melhoria do Sucesso Escolar, dada a elevada taxa de 
sucesso escolar já obtida; 

4. Insuficiência de recursos humanos e materiais para um desenvolvimento 
individualizado do currículo; 

5. Degradação e desatualização do parque escolar, ao nível das estruturas físicas e 
equipamentos/materiais escolares; 

6. Insuficiência de recursos financeiros, materiais e humanos para uma Unidade 
Orgânica, com valências variadas, diversificadas e com uma população escolar cada vez mais 
heterogénea. 

7. Falta de incentivo e de motivação dos profissionais do Agrupamento, que urge 
mobilizar para um reforço na intervenção escolar/educativa. 
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 À guisa de conclusão, refere-se que “a estratégia a seguir pela escola deverá valorizar 
os pontos fortes, aproveitando as oportunidades existentes na envolvente externa e evitar as 
ameaças sobretudo se elas incidirem sobre os pontos fracos da escola. O próximo PE poderá 
basear-se nos problemas diagnosticados para os menorizar ou extinguir, potenciando os 
pontos fortes e aproveitando as oportunidades, de que se destaca a forte ligação com a 
COMUNIDADE EDUCATIVA. (…) A identidade do Agrupamento, nas suas vertentes 
fundamentais, deverá a privilegiar a estratégia de mobilizar as principais referências que 
marcaram as sucessivas épocas de desenvolvimento do Projeto Educativo, em que as diversas 
dimensões da organização escolar se deverão enquadrar na filosofia de um Agrupamento 
Promotor de Saúde, envolvendo a educação das crianças e jovens num processo contínuo de 
desenvolvimento de competências pessoais, cognitivas e sócio-emocionais, facilitadoras das 
suas escolhas individuais, conscientes, responsáveis e estimulantes de um espírito crítico para 
o exercício de uma cidadania ativa, em que “SABER SER E SER COM SABER ” se interliguem 
como duas faces da mesma moeda.   
 
 Como mote, propõe-se “SABER SER E SER COM SABER …” e como subtítulo o que mais 
se adequar à forte ligação com a comunidade educativa, cujas sinergias importa continuar a 
cimentar, dando continuidade à construção da nossa matriz identitária, assente na dimensão 
comunitária.  

Posto à discussão pública, optou-se pelo mote “SABER SER E SER COM 
SABER…Caminhando em Comunidade”, que melhor traduz o percurso do Projeto Educativo da 
nossa Unidade Orgânica e reforça a sua matriz identitária, com enfâse na dimensão 
comunitária. 
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5. MISSÃO 
 

Ao Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria está confiada a missão de 
serviço público, que consiste em dotar todas e cada uma das crianças alunos/ formandos das 
competências e conhecimentos que lhes permitam explorar/valorizar plenamente as suas 
capacidades, integrar-se ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida económica, 
social e cultural da Região e do País. 

 

6. PRINCÍPIOS 
 

 
Para cumprir a sua missão, a Escola assume adotar uma governação/ação baseada em 
princípios de serviço público, de competência, de qualidade, de responsabilidade, de 
igualdade, de inclusão, de aprendizagem ao longo da vida e de prestação de contas, que 
permita continuar a prosseguir caminhos conducentes à concretização dos objetivos e das 
metas deste projeto educativo. 
 

São princípios gerais da nossa organização escolar: 
a) Integrar as suas atividades na comunidade que serve e estabelecer a interligação do 

ensino e das atividades económicas, sociais, culturais e científicas; 
b) Contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos; 
c) Assegurar a participação de todos os intervenientes no processo educativo, 

nomeadamente dos professores, dos alunos, das famílias, das autarquias e de entidades 
representativas das atividades e instituições económicas, sociais, culturais e científicas, tendo 
em conta as caraterísticas específicas dos vários níveis e tipologias de educação e de ensino; 

d) Assegurar o pleno respeito pelas regras da democraticidade e representatividade 
dos órgãos de administração e gestão da escola, garantida pela eleição democrática de 
representantes da comunidade educativa. 

e) Observar o princípio da responsabilidade e da prestação de contas à comunidade 
educativa. 

f) Assumir, como seus, os princípios que orientam, justificam e dão sentido ao “Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”( M.E., 2017), a saber: 

• Base humanista – A escola habilita os jovens com saberes e valores para a construção 
de uma sociedade mais justa, centrada na pessoa, na dignidade humana e na ação 
sobre o mundo enquanto bem comum a preservar. 

• Saber – O saber está no centro do processo educativo. É responsabilidade da escola 
desenvolver nos alunos a cultura científica que permite compreender, tomar decisões e 
intervir sobre as realidades naturais e sociais no mundo. Toda a ação deve ser 
sustentada por um conhecimento sólido e robusto. 

• Aprendizagem – As aprendizagens são essenciais no processo educativo. A ação 
educativa promove intencionalmente o desenvolvimento da capacidade de aprender, 
base da educação e formação ao longo da vida. 

• Inclusão – A escolaridade obrigatória é de e para todos, sendo promotora de equidade 
e democracia. A escola contemporânea agrega uma diversidade de alunos tanto do 
ponto de vista socioeconómico e cultural como do ponto de vista cognitivo e 
motivacional. Todos os alunos têm direito ao acesso e à participação de modo pleno e 
efetivo em todos os contextos educativos. 

• Coerência e flexibilidade – Garantir o acesso à aprendizagem e à participação dos 
alunos no seu processo de formação requer uma ação educativa coerente e flexível. É 
através da gestão flexível do currículo e do trabalho conjunto dos professores e 
educadores sobre o currículo que é possível explorar temas diferenciados, trazendo a 
realidade para o centro das aprendizagens visadas. 
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• Adaptabilidade e ousadia – Educar no século XXI exige a perceção de que é 
fundamental conseguir adaptar-se a novos contextos e novas estruturas, mobilizando 
as competências, mas também estando preparado para atualizar conhecimento e 
desempenhar novas funções. 

• Sustentabilidade – A escola contribui para formar nos alunos a consciência de 
sustentabilidade, um dos maiores desafios existenciais do mundo contemporâneo, que 
consiste no estabelecimento, através da inovação política, ética e científica, de relações 
de sinergia e simbiose duradouras e seguras entre os sistemas social, económico e 
tecnológico e o Sistema Terra, de cujo frágil e complexo equilíbrio depende a 
continuidade histórica da civilização humana. 

• Estabilidade – Educar para um perfil de competências alargado requer tempo e 
persistência. O Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória permite fazer face à 
evolução em qualquer área do saber e ter estabilidade para que o sistema se adeque e 
produza efeitos. 

 

 

7. VALORES 
 

O Agrupamento pugna pela promoção dos seguintes valores: 
 

 - Democraticidade, na participação ativa e representativa dos vários agentes 
educativos nas várias vertentes da vida escolar.  
 - Responsabilidade e integridade, no estabelecimento de relações interpessoais de 
confiança e respeito mútuo, processo fundamental num serviço educativo de qualidade; os 
alunos devem Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir eticamente, consciente da 
obrigação de responder pelas próprias ações; ponderar as ações próprias e alheias em função 
do bem comum. 
 - Humanismo, no respeito pela dignidade individual de todos os membros da 
comunidade educativa, associado a comportamentos de partilha e entreajuda;  
 - Competência, pelo reconhecimento do mérito daqueles que promovem a valorização 
da cooperação, potenciando a melhoria contínua do serviço prestado à comunidade;  
 - Eficiência, através da gestão racional de todos os recursos postos à disposição da 
escola pela comunidade, numa perspetiva de desenvolvimento sustentado;  
 - Cooperação, na promoção de uma atitude de colaboração e partilha, consideradas 
como condição necessária para o desenvolvimento pessoal e profissional de cada um;  
  - Excelência e exigência, alicerçada na busca de melhores soluções, processos mais 
eficazes e desempenhos de qualidade.   

 

 

8. VISÃO ESTRATÉGICA  
 

A visão estratégica do Agrupamento assenta no desenvolvimento de um trabalho 
consubstanciado no mote/lema do nosso Projeto Educativo – “Aprender a Ser e Ser com 
Saber”, que conduza a uma: 

• Cultura de Qualidade numa Escola para Todos; 

• Cultura de Escola baseada em valores humanistas; 

• Cultura de Valorização do Trabalho e da Aprendizagem ao Longo da Vida; 

• Cultura de Abertura à Comunidade e ao Meio. 
 

 



PROJETO EDUCATIVO – 2017/2021 
 

Página 32 
 

Explicitam-se as linhas orientadoras para o desenvolvimento de cada aspeto elencado. 
 

8.1. Cultura de Qualidade numa Escola para Todos 
 
1. Fomentar a melhoria e a qualidade do sucesso escolar, através da implementação da visão, 
princípios, valores, visão e áreas de competência consignadas no documento “Perfil do Aluno à 
Saída da Escolaridade Básica” (ME, 2017), documento de referência para a organização da 
nossa organização escolar, contribuindo para a convergência e a articulação das decisões 
inerentes às várias dimensões do desenvolvimento curricular. Constitui, assim, a matriz para 
decisões a adotar pelos órgãos e estruturas educativas responsáveis pela aplicação das 
políticas educativas e dos estabelecimentos de ensino. A finalidade é a de contribuir para a 
organização e gestão curriculares e, ainda, para a definição de estratégias, metodologias e 
procedimentos pedagógico-didáticos a utilizar na prática letiva. 
2. Conceber, planificar e implementar metodologias de diferenciação pedagógica de forma a 
dotar os alunos com Áreas de Competências, entendidas como combinações complexas, 
interligadas, de conhecimentos, capacidades e atitudes, ou seja de Conhecimentos 
(conhecimento disciplinar, conhecimento intradisciplinar e conhecimento prático), de 
Capacidades (cognitivas e metacognitivas, sociais e emocionais, físicas e práticas) e de 
Atitudes e Valores (face ao conhecimento e à formação cidadã) que conduzam a 
aprendizagens essenciais que os alunos devem conseguir mobilizar numa Ação em contextos 
diversificados. 
 3. Dotar os alunos de literacias múltiplas, tais como a leitura e a escrita, a numeracia e a 
utilização das tecnologias de informação e comunicação, alicerces para aprender e continuar a 
aprender ao longo da vida, base das Áreas de Competência a desenvolver até ao final da 
escolaridade básica, a saber: 

• Linguagens e textos 

• Informação e comunicação 

• Raciocínio e resolução de problemas 

• Pensamento crítico e pensamento criativo 

• Relacionamento interpessoal 

• Desenvolvimento e autonomia pessoal 

• Bem-estar, saúde e ambiente 

• Sensibilidade estética e artística 

• Saber científico, técnico e tecnológico 

• Consciência e domínio do corpo 
4. Compreender que as áreas de competências são complementares e que a sua enumeração 
não pressupõe qualquer hierarquia interna entre as mesmas e que nenhuma delas, por outro 
lado, corresponde a uma disciplina/área curricular específica, sendo que em cada 
disciplina/área curricular estão necessariamente envolvidas múltiplas competências, teóricas e 
práticas.  
5. Adequar a ação educativa e à prática docente ao desenvolvimento do perfil de 
competências dos alunos. Sempre que possível:  
 • Abordar os conteúdos de cada área do saber, associando-os a situações e problemas 
presentes no quotidiano da vida do aluno ou presentes no meio sociocultural e geográfico em 
que se insere, recorrendo a materiais e recursos diversificados; 
• Organizar o ensino, prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de 
trabalho diversificados, promovendo intencionalmente, na sala de aula ou fora dela, atividades 
de observação, questionamento da realidade e integração de saberes; 
• Organizar e desenvolver atividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para a 
integração e troca de saberes, a tomada de consciência de si, dos outros e do meio e a 
realização de projetos intra ou extraescolares; 
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• Organizar o ensino, prevendo a utilização crítica de fontes de informação diversas e das 
tecnologias da informação e comunicação; 
• Promover de modo sistemático e intencional, na sala de aula e fora dela, atividades que 
permitam ao aluno fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar 
decisões com base em valores; 
• Criar na escola espaços e tempos para que os alunos intervenham livre e responsavelmente; 
• Valorizar, na avaliação das aprendizagens do aluno, o trabalho de livre iniciativa, 
incentivando a intervenção positiva no meio escolar e na comunidade. 
6. Proporcionar, sempre que possível, situações que possibilitem a operacionalização de cada 
Área de Competência pelos alunos, de acordo com o enunciado no “Perfil do Aluno à Saída da 
Escolaridade Básica” (ME, 2017, pp 14-24). 
7. Acompanhar os alunos nas suas atividades e avaliar o trabalho realizado através de 
instrumentos de avaliação diversificados e adequados a cada situação. 
 8. Desenvolver a capacidade de construção de um projeto de vida, como um processo de 
identificação e de realização de competências que promovam a sedimentação de uma 
identificação pessoal e de um percurso de vida, inserido numa Orientação Escolar e 
Profissional, que permita ao indivíduo aconselhamento e informação, permitindo a consciência 
das realidades escolares, profissionais e que promova o desenvolvimento de uma escolha 
informada e responsável.   
9. Valorizar a manutenção e melhoria dos recursos físicos e materiais. 
10. Reforçar a liderança institucional e as lideranças intermédias orientadas para a qualidade 
educativa, consagrando os princípios da diversidade, flexibilidade e eficácia. 
11. Promover uma organização interna e funcional que dê a melhor resposta às necessidades/ 
interesses/ expectativas das crianças e dos alunos, no que respeita à sua formação, tendo em 
mente o seu perfil de saída da escolaridade obrigatória, num esquema concetual que se 
apresenta. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Esquema concetual do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (ME, p.7) 



PROJETO EDUCATIVO – 2017/2021 
 

Página 34 
 

 

8.2. Cultura de Escola baseada em valores humanistas 
 

1. Promover uma educação para os valores, incutindo nas crianças / jovens a noção de saber 
Ser e Estar na escola e na sociedade; 
2. Desenvolver nas crianças/jovens a responsabilidade, a solidariedade e a tolerância; 
3. Transmitir valores fundamentais baseados numa educação para a saúde, cidadania, a 
segurança, a ecologia e a preservação do património natural e histórico; 
4. Incutir nos alunos o respeito pela família, colegas e demais adultos, pelo trabalho, pela 
nossa instituição escolar e seus representantes. 

 

8.3. Cultura de Valorização do Trabalho e da Aprendizagem ao Longo da Vida 
 

1.Promover a aprendizagem e aplicação regular de métodos e técnicas de estudo. 
2. Promover a dinâmica de grupo, a entreajuda e o espírito crítico, valorizando a dimensão 
humana do trabalho. 
3. Responsabilizar e implicar os Pais e Encarregados de Educação na vida escolar dos seus 
filhos e educandos, atuando construtivamente, em articulação com a escola. 
4. Fomentar uma cultura de autoavaliação e de melhoria sistemática do Agrupamento numa 
perspetiva de serviço público da educação; 
5. Valorizar o desenvolvimento profissional das pessoas que trabalham no Agrupamento. 
6. Promover a oferta educativa adequada às necessidades/ interesses/expetativas da 
comunidade escolar e do meio em que o Agrupamento se integra; 
7. Promover uma cultura de aprendizagem ao longo da vida, criando condições de 
diversificação de oferta curricular adequada às necessidades do meio em que o Agrupamento 
se integra.  
 

8.4. Cultura de Abertura à Comunidade e ao Meio 

1. Incentivar a participação das famílias na Escola e a corresponsabilização que lhes cabe no 
processo educativo. 
2. Fomentar a participação da Comunidade na vida do Agrupamento, através dos seus órgãos e 
estruturas próprias. 
3. Promover a abertura do Agrupamento ao meio através de atividades de difusão cultural e 
do estabelecimento de parcerias e protocolos; 
4. Estabelecer a ligação do conhecimento escolar ao conhecimento experiencial ligado ao 
mundo do trabalho, incentivando o ensino profissional e a colocação de alunos em estágios 
profissionais. 
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9. PERFIL DOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 
  
O “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória” configura o que se pretende que os 
jovens alcancem no final da escolaridade obrigatória, sendo, para tal, determinante o 
compromisso da escola e de todos os que lá trabalham, a ação dos professores e o empenho das 
famílias, encarregados de educação e comunidade em geral. É uma visão de aluno que integra 
desígnios que se complementam, se interpenetram e se reforçam num modelo de escolaridade 
que visa a qualificação individual e a cidadania democrática. 
Pretende-se que o jovem, à saída da escolaridade obrigatória, seja um cidadão: 
• Munido de múltiplas literacias que lhe permitam analisar e questionar criticamente a 
realidade, avaliar e selecionar a informação, formular hipóteses e tomar decisões 
fundamentadas no seu dia-a-dia; 
• Livre, autónomo, responsável e consciente de si próprio e do mundo que o rodeia; 
• Capaz de lidar com a mudança e com a incerteza num mundo em rápida transformação; 
• Que reconheça a importância e o desafio oferecidos conjuntamente pelas Artes, pelas 
Humanidades e pela Ciência e a Tecnologia para a sustentabilidade social, cultural, económica e 
ambiental de Portugal e do mundo; 
• Capaz de pensar critica e autonomamente, criativo, com competência de trabalho 
colaborativo e com capacidade de comunicação; 
• Apto a continuar a aprendizagem ao longo da vida, como fator decisivo do seu 
desenvolvimento pessoal e da sua intervenção social; 
• Que conheça e respeite os princípios fundamentais da sociedade democrática e os direitos, 
garantias e liberdades em que esta assenta; 
• Que valorize o respeito pela dignidade humana, pelo exercício da cidadania plena, pela 
solidariedade para com os outros, pela diversidade cultural e pelo debate democrático; 
• Que rejeite todas as formas de discriminação e de exclusão social. 
 

 Estes desígnios complementam-se, interpenetram-se e reforçam-se entre si num 
modelo de escolaridade orientado para a aprendizagem dos alunos, que visa, simultaneamente, 
a qualificação individual e a cidadania democrática. 
 

 De acordo com o documento supracitado, a necessidade de preparar os jovens para 
uma vida em constante e rápida mudança têm levado a que os sistemas educativos mudem de 
paradigmas centrados exclusivamente conhecimento para outros que se focam no 
desenvolvimento de competências - mobilizadoras de conhecimentos, de capacidades e de 
atitudes - adequadas aos exigentes desafios destes tempos, que requerem cidadãos educados e 
socialmente integrados: jovens adultos capazes de pensar crítica e criativamente, adaptados a 
uma sociedade das multi-literacias, habilitados para a ação quer autónoma querem em 
colaboração com os outros, num mundo global e que se quer sustentável.  
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  De acordo com o mesmo documento, as competências são determinantes no perfil dos 
alunos, numa perspetiva de construção coletiva que lhes permitirá apropriarem-se da vida, nas 
dimensões do belo, da verdade, do bem, do justo e do sustentável, no final de 12 anos de 
escolaridade obrigatória. Consideram-se as seguintes áreas de desenvolvimento e aquisição das 
competências-chave: 
 

➢ Linguagens e textos.  
➢ Informação e comunicação. 
➢ Raciocínio e resolução de problemas.  
➢ Pensamento crítico e pensamento criativo.  
➢ Relacionamento interpessoal. 
➢ Autonomia e desenvolvimento pessoal.  
➢ Bem-estar e saúde. 
➢ Sensibilidade estética e artística.  
➢ Saber técnico e tecnologias. 
➢ Consciência e domínio do corpo. 

Note-se que estas competências são “complementares e a sua enumeração não pressupõe 
qualquer hierarquia interna entre as mesmas. Nenhuma delas, por outro lado, corresponde a 
uma área curricular específica. Sendo que em cada área curricular estão necessariamente 
envolvidas múltiplas competências, teóricas e práticas. Pressupõem o desenvolvimento de 
literacias múltiplas, tais como a leitura e a escrita, a numeracia e a utilização das tecnologias de 
informação e comunicação, que são alicerces para aprender e continuar a aprender ao longo da 
vida.” (in “Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Básica”, ME, 2017, p.13). 
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10. OBJETIVOS GERAIS EM CADA CICLO/ VALÊNCIA ESCOLAR 
 
Para garantir o cumprimento da nossa missão, consideramos necessário estabelecer os objetivos 
gerais em cada ciclo/valência escolar, de forma a garantir a progressão/articulação das 
aprendizagens das nossas crianças e alunos, conforme se apresenta no quadro que se segue: 
 

 

CICLOS/VALÊNCIAS ESCOLARES 
OBJETIVOS GERAIS VISANDO A PROGRESSÃO DAS 

APRENDIZAGENS 

 
Educação Pré-Escolar 

 

Promover a aprendizagem de capacidades básicas na criança, para que 
esta aprenda a aprender, numa perspetiva harmoniosa de 
desenvolvimento educativo global.  

 
 

1º CICLO 
 

Promover uma formação harmoniosa do aluno, desenvolvendo 
competências básicas em todas as áreas do currículo, numa perspetiva 
interdisciplinar, que promova a sua formação/educação plena e 
equilibrada. Levar o aluno a saber estar, a conhecer, a saber fazer e a 
pensar.  

 
2º e 3º CICLOS 

Promover aprendizagens / formação do aluno de molde a conseguir 
mobilizar informação, construir conhecimento e consciencializá-lo do 
seu papel na sociedade em que vive como ser responsável, livre e 
autónomo.  

 
ENSINO SECUNDÁRIO 

 

Promover aprendizagens / formação do aluno a fim de conseguir 
mobilizar informação, construir conhecimento e consciencializá-lo do 
seu papel de cidadania na sociedade em que vive como ser responsável, 
livre, autónomo e crítico.  

 
CURSOS PROFISSIONAIS 

 

Promover aprendizagens do formando que, para além do suporte para 
uma cultura de cidadania, privilegiem o desenvolvimento de 
competências para o exercício de uma profissão, em articulação com o 
setor empresarial local ou o prosseguimento de estudos. 

 
CURSOS DE EDUCAÇÃO E 

FORMAÇÃO (CEF) 
 

Promover aprendizagens do formando que privilegiem o 
desenvolvimento das competências necessárias através de um percurso 
flexível e ajustado aos seus interesses, que lhe permita concluir a 
escolaridade obrigatória, uma entrada qualificada no mundo do 
trabalho ou o prosseguimento de estudos.  

 
 

 CURSOS EFA 
 

Promover aprendizagens do formando que lhe possibilitem elevar os 
seus níveis de habilitação escolar e profissional, através de uma oferta 
integrada de educação e formação que potencie as suas condições de 
empregabilidade e certifique as competências adquiridas ao longo da 
vida.  

 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA  
 
Todas as crianças/alunos são abrangidos pelo Decreto-lei n.º 54/2018, de 26 de julho, que pretende 
Proporcionar respostas educativas que promovam na criança /jovem, progressos nas suas aprendizagens, que 
melhorem os seus níveis de funcionalidade e participação social, com vista à aquisição de competências para a 
sua inserção futura no mercado de trabalho e um projeto de vida que maximize a sua autonomia. No âmbito de 
cada Plano de Turma, após a identificação da necessidade de medidas de suporte á aprendizagem e à inclusão, 
são aplicadas medidas universais, seletivas e adicionais, previstas no enquadramento legal. No caso específico 
de alunos com limitações acentuadas, deverá ser proporcionado o encaminhamento para respostas 
ocupacionais de cariz profissionalizante que contribuam para a sua integração socioprofissional.  
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11. PROBLEMAS IDENTIFICADOS NA UNIDADE ORGANIZACIONAL 
 
 
O presente PE desenvolve-se em torno dos sete problemas identificados na Unidade 

Orgânica, referenciados no ponto 4. Diagnóstico Organizacional, e que urge colmatar. 
 
Voltam a elencar-se os PROBLEMAS identificados: 

 

N.º PROBLEMA 

1 Diminuição da população escolar com repercussão na organização, nas estruturas e 
nos estabelecimentos escolares do Agrupamento e consequente tendência para a 
diminuição do número de grupos e turmas no Agrupamento relativamente aos anos 
letivos em que o PE (2014-17) vigorou. 

2 Aumento do número de alunos problemáticos com situações de cariz pessoal e social 
frágil/difícil no Agrupamento, com necessidade de intervenções diferenciadas; 

3 Dificuldades no processo de cumprimento das exigentes metas de sucesso escolar 
constantes no Plano Estratégico de Melhoria do Sucesso Escolar, dada a elevada taxa 
de sucesso escolar já obtida; 

4 Insuficiência de recursos humanos e materiais para um desenvolvimento 
individualizado do currículo; 

5 Degradação e desatualização do parque escolar, ao nível das estruturas físicas e 
equipamentos/materiais escolares; 

6 Insuficiência de recursos financeiros, materiais e humanos para uma Unidade 
Orgânica, com valências variadas, diversificadas e com uma população escolar cada 
vez mais heterogénea. 

7 Falta de incentivo e de motivação dos profissionais do Agrupamento, que urge 
mobilizar para um reforço na intervenção escolar/educativa. 

 

Por vezes, as estratégias /ações propostas, podem ajudar a resolver mais do que um 
problema, ou concorrerem para a resolução de todos os problemas. Nesse caso, serão 
referenciados como “TODOS”.   

 Regista-se que se optou por considerar o PE assente em dimensões, retomando-se 
uma estrutura já usada em anteriores PE, quando o Agrupamento assumiu a assunção de ser 
AGRUPAMENTO PROMOTOR DE SAÚDE. O desenvolvimento de PROJETOS no âmbito da saúde, 
tendo como base o “Referencial de Educação para a Saúde” (2017), desenvolvido pelas 
diversas disciplinas no âmbito do Plano de cada Turma, justificam o facto de se terem 
retomado estas dimensões de ação: curricular, psicopedagógica e social, organizacional, 
ecológica e comunitária. Será considerada, ainda uma dimensão transversal a todas estas, que 
as interliga e funde numa dimensão mais abrangente. 
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12. DIMENSÕES, PROBLEMAS, CAMPOS DE INTERVENÇÃO, METAS, 
OBJETIVOS, ESTRATÉGIAS /AÇÕES E INDICADORES  
 
As linhas de orientação que irão definir as áreas de ação do nosso Projeto Educativo, foram 
especificadas nas grelhas que se seguem, em que cada Dimensão procura resolver os Problemas 
identificados como prioritários. Em cada dimensão definem-se Campos de Intervenção, Metas, 
Objetivos, Estratégias/ Ações e Indicadores. Estes deverão concorrer para avaliar a consecução 
das Metas estabelecidas. Por vezes, o Campo de Intervenção serve para dar a devida resposta/ 
solução a múltiplos problemas identificados, ou mesmo a “Todos”. Dada a extensão do 
documento e a globalidade da ação pretendida, foram definidos os Indicadores que concorrem 
para a concretização das Metas mais relevantes. Há campos de intervenção em cujas Metas se 
lê “Reforço da consecução das metas especificadas”, por não se ter considerado possível medir/ 
quantificar as mesmas, dado o seu caráter subjetivo /não tangível.  

 

Dimensão Curricular Problemas:  
1.Diminuição da população escolar com 
repercussão na organização, nas estruturas e 
nos estabelecimentos escolares. 
3. Dificuldades no processo de cumprimento 
das exigentes metas de sucesso escolar 
constantes no Plano Estratégico de Melhoria 
do Sucesso Escolar, dada a elevada taxa de 
sucesso escolar já obtida. 

Campo de intervenção:  
Sucesso escolar e académico   

Meta (s): 

- Manter o número de grupos/ turmas no Agrupamento. 
- Conseguir percentagens residuais de abandono escolar no Agrupamento (<4%). 
- Conseguir uma percentagem superior a 98% de competências adquiridas pelas crianças da 
Educação Pré-escolar, no ano que antecede a sua entrada no 1.º Ciclo.  
- Atingir as percentagens de sucesso escolar especificadas por departamento curricular (Cf. 
Anexo 2). 
 -Atingir os resultados/ percentagens de sucesso escolar especificadas no Plano Estratégico de 
Promoção do Sucesso Escolar, que para 2017-2018 é de 98,1% no 1.º CEB, 95,6% no 2.º CEB, 
94,4%no 3.º CEB e 91,9% no Ensino Secundário; 
-Melhoria em 5% das classificações dos alunos nas provas finais do Ensino Básico (Português e 
Matemática); 
- Conseguir que os alunos internos do Ensino Secundário obtenham uma média acima da média 
nacional a todas as disciplinas sujeitas a exame nacional.  

- Aumentar o número de alunos em quadros de honra, para valores próximos dos 20% no 
quadro de mérito e 10% no quadro de louvor. 
- Aumentar a percentagem da qualidade de sucesso em cada ano de escolaridade, para valores 
acima de 80%.  
- Aumentar a percentagem de alunos com percurso direto de sucesso para valores próximos dos 
50% no 9.º ano e 40% no 12.º ano.  
- Manter a percentagem de alunos abrangidos pela Educação Inclusiva, sem medidas restritivas 
com insucesso escolar no 1.º Ciclo, de cerca de 3% (equivalente a 1 aluno);  
- Baixar a percentagem de alunos abrangidos pela Educação Inclusiva, sem medidas restritivas 
com insucesso escolar, no 2.º Ciclo, em cerca de 3% (de 18,4% atualmente, para 15%); 
- Baixar a percentagem de alunos abrangidos pela Educação Inclusiva, sem medidas restritivas 
com insucesso escolar, no 3.º Ciclo, em cerca de 3% (de 9,1% atualmente, para 6%); 
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Objetivo(s): Estratégias/Ações Indicadores 

Otimizar o sucesso escolar 
dos alunos, através do 
desenvolvimento de uma 
educação de qualidade e de 
responsabilização. 

Continuidade na criação de 
condições para erradicar o 
abandono escolar. 
 

Taxa de abandono escolar 
referenciada aos dados da 
MISI.  

 Promoção do 
desenvolvimento das 
competências básicas que 
permitam, às crianças da 
educação pré-escolar, abordar 
com sucesso as etapas 
seguintes. 

Percentagem de competências 
básicas adquiridas pelas 
crianças da Educação Pré-
escolar, no ano que antecede 
a sua entrada no 1.º Ciclo. 

 Superação dos resultados / 
percentagens de sucesso 
escolar especificadas por 
departamento curricular, de 
acordo com o anexo 
específico. 

Percentagens se sucesso 
escolar no final de cada ano de 
escolaridade em cada 
disciplina / área disciplinar. 

 Superação dos resultados / 
percentagens de sucesso 
escolar especificadas no Plano 
Estratégico de Promoção do 
Sucesso Escolar, com os quais 
o Agrupamento está 
comprometido. 

Percentagens de sucesso 
escolar no final de cada ano de 
escolaridade/ ciclo/ valência 
escolar, por ano letivo. 

 Superação dos resultados/ 
percentagens de sucesso 
escolar dos alunos/ formandos 
INO, definidas pela equipa de 
formadores, de acordo com o 
anexo específico. 

Percentagem de sucesso 
escolar dos alunos/ formandos 
INO. 

 Superação dos resultados/ 
percentagens de sucesso 
escolar dos alunos abrangidos 
pela Educação Especial, sem 
medidas restritivas, 
relativamente às metas de 
sucesso escolar definidas. As 
metas e os procedimentos de 
cada aluno abrangido com a 
medida CEI, estão definidos no 
respetivo PEI, para que 
desenvolvam, com sucesso, o 
seu percurso individual. 

Percentagem de alunos 
abrangidos pela Educação 
Especial, sem medidas 
restritivas com insucesso 
escolar. 

 Sustentabilidade ou melhoria 
da percentagem de transições 
/ aprovações. 

Taxas de sucesso (transição/ 
aprovação) 

Melhorar os resultados 
escolares dos alunos nas 
provas e exames nacionais do 

Preparação dos alunos para 
provas e exames nacionais do 
Ensino Básico e do Ensino 

Classificações dos alunos nas 
provas e exames nacionais do 
Ensino Básico e do Ensino 
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Ensino Básico e do Ensino 
Secundário. 

Secundário, adequando 
estratégias à especificidade 
dos alunos e das provas, 
organizando os espaços 
horários e logísticos para o 
fazer. 

Secundário 

Melhorar a qualidade do 
percurso dos alunos, nas 
vertentes académica e/ ou 
cívica. 

Reconhecimento do valor e do 
mérito dos alunos nas suas 
vertentes académica e cívica, 
utilizando formas de 
visibilidade e impacto na 
Escola e na Comunidade. 

Percentagem de alunos em 
quadros de honra (de mérito e 
/ ou louvor)   

Promoção de estratégias de 
ensino e de aprendizagem 
conducentes à melhoria da 
qualidade do sucesso escolar, 
isto é, melhoria da 
percentagem de alunos que 
transitam / são aprovados, 
sem nenhuma negativa, em 
cada ano de escolaridade. 

Percentagem da qualidade de 
sucesso em cada ano de 
escolaridade. 

Promoção de estratégias de 
ensino e de aprendizagem 
conducentes à melhoria do 
percurso direto de sucesso, 
isto é, melhoria da 
percentagem de alunos que 
concluem cada ciclo de ensino 
sem retenções/ reprovações e, 
cumulativamente, com 
positiva em todas as provas e 
exames nacionais. 

Percentagem de alunos que 
concluem cada ciclo de ensino 
sem retenções/ reprovações e, 
cumulativamente, com 
positiva em todas as provas e 
exames nacionais. 
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Dimensão curricular Problemas:  

1. Diminuição da população escolar com 
repercussão na organização, nas estruturas e 
nos estabelecimentos escolares. 

2. Aumento do número de alunos 
problemáticos no Agrupamento, com 
necessidade de intervenções diferenciadas; 

3. Dificuldades no processo de cumprimento 
das exigentes metas de sucesso escolar 
constantes no Plano Estratégico de Melhoria 
do Sucesso Escolar, dada a elevada taxa de 
sucesso escolar já obtida; 

4. Insuficiência de recursos humanos e 
materiais para um desenvolvimento 
individualizado do currículo 

Campo de intervenção:  
Práticas de ensino e de aprendizagem. 

Meta (s): 

- Conseguir que os Departamentos Curriculares se envolvam nas metodologias de diferenciação 
pedagógica. 
- Conseguir 10% de docentes envolvidos na partilha de práticas pedagógicas em contexto sala de 
aula, em regime de voluntariado.   

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Enquadrar a prática 
educativa pelos normativos e 
documentos vigentes, de 
forma a preparar o aluno/ 
formando para os desafios 
do século XXI e contribuir 
para cumprir as metas 
Europeias do “Quadro 
estratégico - Educação e 
Formação 2020” e da Agenda 
2030 para o 
Desenvolvimento 
Sustentável, da Organização 
das Nações Unidas 
  

Implementação, na ação 
educativa, das orientações 
delineadas em documentos 
estruturantes do processo de 
ensino e de aprendizagem, 
com ênfase para a 
interpretação: 
- do “Perfil do Aluno à Saída da 
Escolaridade Obrigatória” 
(2017); - do “Referencial da 
Educação para a Saúde”;  
- e do “Programa Nacional de 
Promoção do Sucesso Escolar” 
consubstanciado, no nosso 
Agrupamento, pelo “Plano de 
Ação Estratégica para a 
Promoção do Sucesso Escolar”. 

  

Acompanhamento e assunção 
das diversas fases da 
implementação, da “ 
Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania 
(ENEC), (2017) ”, visando a 
formação cidadã das crianças e 
dos jovens, para que no futuro 
sejam adultos com uma 
conduta cívica que privilegie a 
igualdade nas relações 
interpessoais, a integração da 
diferença, o respeito pelos 
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Direitos Humanos e a 
valorização de conceitos e 
valores de cidadania 
democrática, no quadro do 
sistema educativo, da 
autonomia da escola e dos 
documentos curriculares em 
vigor. 

Desenvolver as práticas de 
ensino e de aprendizagem 
com base em metodologias 
de diferenciação pedagógica.  

Conceção, planificação e 
implemento de metodologias 
de diferenciação pedagógica 
de forma a dotar os alunos 
com Áreas de Competências, 
entendidas como combinações 
complexas, interligadas, de 
conhecimentos, capacidades e 
atitudes e valores que 
conduzam a aprendizagens 
essenciais que os alunos 
devem conseguir mobilizar 
numa Ação em contextos 
diversificados. 

Número de Departamentos 
envolvidos 

Consolidar práticas de gestão 
e coordenação pedagógica 
de diversificação curricular 
com vista ao reforço da 
eficácia e da melhoria da 
qualidade das aprendizagens. 
     
  

Reforço do desenvolvimento 
em todas as disciplinas de 
diferentes tipos de práticas 
pedagógicas centradas em: 
- Exposição e apresentação de 
conteúdos; 
-Recolha de informação, 
discussão, decisão, 
experimentação / simulação 
(aprendizagem ativa e 
interpessoal, produção de 
artefactos e realização de 
relatórios); 
- Meios informáticos; 
-Ensino experimental das 
ciências, tecnologias e artes. 

 

Reforço no investimento na 
criação de: 
- Hábitos de pensar / raciocinar 
de forma crítica; 
- Capacidade para recolher, 
organizar e analisar 
informação; 
- Capacidade para trabalhar 
em equipa de forma 
colaborativa e dinâmica; 
- Capacidade para aplicar os 
conhecimentos adquiridos na 
resolução de problemas e na 
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interpretação de soluções; 
- Capacidade para se adaptar a 
novas situações e às evoluções 
tecnológicas; 
- Atitude de aprendizagem 
autónoma e auto-orientada; 
- Gosto pela prática de 
atividades extracurriculares 
que ajudem a complementar a 
formação dos alunos. 

Cumprimento das orientações 
curriculares e programas 
curriculares da educação pré-
escolar e do ensino básico. 

 

Consolidar boas práticas de 
monitorização e avaliação 
das aprendizagens dos 
alunos com vista ao reforço 
da eficácia e da melhoria da 
qualidade das aprendizagens. 

Continuidade de boas práticas 
consolidadas na cultura 
organizacional do 
Agrupamento, a saber: 
- Adoção de estratégias 
definidas em departamento 
curricular e nos conselhos de 
turma, respeitantes às 
atividades de diferenciação 
pedagógica; 
- Definição de critérios de 
avaliação, elaboração conjunta 
de matrizes, de fichas de 
avaliação e testes e o recurso a 
grelhas de registo 
padronizadas; 
- Divulgação dos critérios de 
avaliação do Agrupamento; 
- Construção conjunta de 
materiais pedagógico-
didáticos; 
- Aplicação de provas de 
avaliação diagnóstica iguais 
para os alunos do mesmo ano 
de escolaridade; 
- Elaboração/aplicação de 
fichas iguais para todos os 
alunos do mesmo ano de 
escolaridade, periodicamente, 
de forma a aferir resultados e 
procedimentos; 
- Promoção de trabalho 
cooperativo nos 
departamentos curriculares, 
com reflexo positivo na 
articulação curricular e na 
promoção da sequencialidade 
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Dimensão curricular Problemas:  
1. Diminuição da população escolar com 
repercussão na organização, nas estruturas e 
nos estabelecimentos escolares do 
Agrupamento e consequente tendência para a 
diminuição do número de grupos e turmas no 
Agrupamento relativamente aos anos letivos 
em que o PE (2014-17) vigorou. 

4. Insuficiência de recursos humanos e 
materiais para um desenvolvimento 
individualizado do currículo 

Campo de intervenção:   

Oferta educativa/ percursos educativos 
diferenciados e aprendizagem ao longo da 
vida 

Meta (s): 

 Conseguir manter o número de grupos/ turmas no Agrupamento. 
-Conseguir 100% de sucesso educativo dos alunos ACS. 
- Manter o número de turmas de percursos curriculares diferenciados. 
- Manter pelo menos uma turma de Cursos EFA. 
- Conseguir atingir as metas estabelecidas pela Agência Nacional para a Qualificação (ANQEP), 
de acordo com os indicadores especificados em secção própria nesta secção deste Projeto 
Educativo. 
- Apoio a 100% de alunos de Língua Portuguesa Não Materna estrangeiros. 

Objetivo(s): Estratégias/ Ações Indicadores 

Promover a diversificação da 
oferta educativa, em função 
da matriz organizacional do 
Agrupamento e das 
características/ necessidades 
do seu público-alvo, 

 Diversificação da oferta 
educativa, em função da matriz 
organizacional do Agrupamento 
e das características/ 
necessidades do seu público-
alvo, mantendo e alargando a 

Número de grupos/ turmas no 
Agrupamento. 

das aprendizagens. 
- Partilha de dificuldades 
pedagógico-didáticas e 
reflexões sobre as mesmas; 
- Reflexões sistemáticas sobre 
os resultados escolares com 
base nos “Relatórios 
trimestrais de Avaliação 
Interna” e demais documentos 
apresentados em Conselho 
Pedagógico; 
- Análise dos instrumentos e 
dos resultados da avaliação. 

Implementar, de forma 
experimental e progressiva, a 
partilha de práticas 
pedagógicas em contexto de 
sala de aula. 

Partilha das práticas 
pedagógicas em sede dos 
departamentos curriculares.  
Partilha de práticas 
pedagógicas em contexto sala 
de aula, em regime de 
voluntariado. 

Percentagem de docentes 
envolvidos na partilha de 
práticas pedagógicas em 
contexto sala de aula. 
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pugnando pela qualidade do 
processo ensino-
aprendizagem. 
 

oferta educativa, de acordo 
com as necessidades e 
interesses da Comunidade 
Educativa e dos recursos 
disponíveis, tendo em 
consideração o Projeto 
Educativo do Agrupamento e 
dando resposta às solicitações 
de: 
    ♦ Alunos que pretendem 
prosseguir estudos; 
    ♦ Alunos que pretendem 
terminar o ensino básico e para 
ingressar na vida ativa e no 
mercado do trabalho; 
    ♦ Alunos que pretendem 
frequentar cursos de carácter 
profissionalizante de dupla 
certificação; 
    ♦ Adultos/Formandos que 
pretendem reconhecer, validar, 
certificar as competências de 
que são detentores, 
perspectivando o acesso a 
melhores qualificações, 
priorizando as linhas de ação do 
Programa Qualifica; 
    ♦ Adultos que pretendem 
completar/complementar os 
seus estudos em regime pós-
laboral, frequentando Cursos 
de Educação e Formação de 
Adultos. 

Criação de condições para 
adequar o processo de ensino e 
de aprendizagem às 
necessidades específicas de 
cada e de todos os alunos, 
implementando medidas 
universais, seletivas e 
adicionais, em conformidade 
com as medidas educativas 
prescritas nos Planos de Turma 
e nos respetivos Relatórios 
Técnico-Pedagógicos (RTP). 

 

Criação de condições para 
implementar os Planos 
Individuais de Transição dos 
alunos que usufruem de 
Adaptações Curriculares 
Significativas (ACS),   

Percentagem de sucesso 
educativo dos alunos ACS. 
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mobilizando recursos da escola 
e fomentando parcerias com a 
comunidade local. 

Implementar medidas de 
inclusão e de combate à 
saída precoce do sistema 
educativo em função da 
matriz organizacional do 
Agrupamento e das 
caraterísticas/ necessidades 
do seu público-alvo. 
  

Manutenção e/ou criação de 
percursos curriculares 
diferenciados (Cursos CEF, 
Cursos Profissionais ou 
Profissionalizantes e outros) 
para os alunos em risco de 
insucesso ou abandono escolar. 

Número de turmas de 
percursos curriculares 
diferenciados. 

 

  

Manter e/ou criar Cursos de 
Educação e Formação de 
Adultos (EFA). 

Número de Cursos de 
Educação e Formação de 
Adultos (EFA). 

Promover a aprendizagem 
ao longo da vida, através da 
dinamização do Centro 
Qualifica. (Especificação em 
secção própria nesta secção 
do Projeto Educativo). 

Dinamização do Centro 

Qualifica, de acordo com os 

procedimentos especificados 

em secção própria nesta secção 

deste Projeto Educativo. 

Indicadores especificados em 
secção própria nesta secção 
deste Projeto Educativo. 

  

Desenvolver o trabalho de 
integração dos alunos de 
Língua Portuguesa Não 
Materna e estrangeiros, no 
respeito pelas normas 
definidas 

Continuação do 

desenvolvimento de uma 

perspetiva multicultural, 

através do implemento de 

estratégias de integração dos 

alunos de Língua Portuguesa 

Não Materna e estrangeiros, no 

respeito pelas normas 

definidas. 

Percentagem de alunos de 
Língua Portuguesa Não 
Materna estrangeiros 
apoiados 

Desenvolver atividades / 
projetos que correspondam 
a condições particulares de 
necessidades educativas e 
de diferenciação pedagógica 
e curricular, visando a 
individualização das 
aprendizagens.  
 

Implemento de um processo de 
aprendizagem baseado na 
construção do conhecimento 
pelo aluno, envolvendo-o no 
seu processo de aprendizagem, 
identificando as suas 
dificuldades e encontrando 
estratégias para os resolver, 
sob a orientação do Diretor de 
Turma/Professores, dos 
Serviços de Psicologia e 
Orientação e demais técnicos 
especializados. 

  
 

Oferecer aos alunos 
modalidades de apoio 
pedagógico diferenciadas, de 
forma a reforçarem as suas 
aprendizagens, com os 
recursos humanos 
disponíveis no 
Agrupamento. 

Apoio à aprendizagem dos 
alunos, de acordo com as 
prioridades e linhas de ação 
expressas pelos Conselhos de 
Turma, nos Planos de Turma, 
de forma a conseguir percursos 
diretos de sucesso: 
- Implementar aulas de apoio 
ao estudo devidamente 
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 enquadradas pelas disposições 
legais e consoante as 
necessidades do 
desenvolvimento curricular.  
-Implementar as atividades de 
apoio educativo propostas nos 
Planos de Turma, para alunos 
que evidenciem barreiras às 
suas aprendizagens.  
-Implementar tutorias para a 
viabilização de um processo de 
ensino-aprendizagem mais 
autónomo. 
-Oferecer aos alunos aulas de 
enriquecimento curricular às 
disciplinas sujeitas a avaliação 
externa nos 9.º, 10º,11º e 12º 
anos. 
 -Criar / Manter a oferta 
complementar, no âmbito da 
autonomia da escola, nas áreas 
de cidadania, artísticas, 
culturais e científicas.  

Valorizar as disciplinas / 
áreas de oferta educativa, 
tendo em consideração as 
componentes locais e 
regionais, o ensino 
experimental, a educação 
artística, as línguas 
estrangeiras, o património e 
a saúde. 

 Implementação de iniciativas 
que valorizem o conhecimento, 
a preservação do património, 
do meio ambiente e da saúde. 
 
Continuação da oferta das 
disciplinas da área artística de 
Oficina de Teatro e de Oficina 
de Artes e Tecnologias, no 3.º 
Ciclo. 
Continuação da oferta das 
Áreas de Expressão Física e 
Motora, de Expressão Artística 
e de programação no 1.º Ciclo, 
nas Atividades de 
Enriquecimento Curricular. 
Manutenção da oferta das 
disciplinas de Francês, Espanhol 
e Alemão de opção, a partir do 
7.º ano. 
Flexibilização do desenho 
curricular de acordo com a 
legislação em vigor e as 
necessidades dos alunos. 
Implementação do ensino 
experimental das ciências e 
projetos específicos que, desde 
a educação pré-escolar, 
promovam o gosto pela ciência. 
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Dimensão curricular Problema:  
1. Diminuição da população escolar com 

repercussão na organização, nas estruturas e 
nos estabelecimentos escolares do 
Agrupamento e consequente tendência para a 
diminuição do número de grupos e turmas no 
Agrupamento relativamente aos anos letivos 
em que o PE (2014-17) vigorou. 

Campo de intervenção: Envolvimento em 
Projetos diversificados 

Meta (s) 
-Dar 100% de resposta às famílias com necessidade de ocupar os tempos livres das crianças e 
dos alunos numa perspetiva de “Escola a Tempo Inteiro”. 
- Conseguir que 25% de alunos se inscrevam/ participem no Projeto de Desporto Escolar. 
- Manter pelo menos um Projeto de Intercâmbio ativo em cada ano escolar. 
- Submeter pelo menos uma candidatura bianual ao Projeto Erasmus+ 
 - Dinamizar pelo menos um Projeto eTwinning anualmente. 
 - Conseguir que no Plano Anual de Atividades se dinamizem pelo menos 300 atividades. 
- Envolver 100% dos alunos em Projetos de Saúde. 
- Implementar, pelo menos, três sessões práticas de carater experimental, anualmente, em cada 
nível de ensino, nas atividades/disciplinas afins. 
 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

- Implementar a ocupação 
dos tempos livres dos alunos, 
numa perspetiva de “Escola a 
Tempo Inteiro”, articulando 
a ação do Agrupamento com 
as famílias, com a Associação 
de Pais e Encarregados de 
Educação e com a Autarquia. 
   

 

Disponibilização de serviços, 
recursos e os apoios 
necessários/possíveis do 
Agrupamento, viabilizando o 
funcionamento das estruturas 
de apoio aos alunos e 
respetivas famílias, 
promovendo a melhor 
organização das AAAF 
(Atividades de Animação e de 
Apoio às Famílias) e CAF 
(Componente de Apoio à 
Família). 

Percentagem de famílias que 
beneficiam de componente de 
apoio à família. 

Promoção de 
parcerias/protocolos com 
entidades, contando com a 
intervenção da Associação de 
Pais e Encarregados de 
Educação e a participação 
formal dos responsáveis da 
Câmara Municipal de Leiria. 

  

 Acompanhamento e 
supervisão do 
desenvolvimento destas 
atividades, assegurando o 
cumprimento das regras 
definidas para este efeito e 
criando um clima incentivador 
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da melhor participação das 
crianças e dos alunos. 

Criar condições que 
promovam a devida 
articulação com as estruturas 
envolvidas no processo da 
ocupação plena dos tempos 
escolares dos alunos, 
apoiando a sua 
concretização numa 
interligação com a 
Associação de Pais e 
Encarregados de Educação e 
outras entidades envolvidas. 

 Organização, nas estruturas 
escolares/educativas, de 
condições que permitam um 
melhor planeamento e 
monitorização do processo de 
ensino-aprendizagem, 
facilitando a aplicação do 
princípio da ocupação plena 
dos tempos escolares, com 
particular incidência no 1.º 
Ciclo. 

 

Oferecer um Plano de 
Atividades atrativo e 
motivador para os alunos, 
articulando, sempre que 
possível, as linhas 
orientadoras do Projeto 
Educativo do Agrupamento 
com o Projeto Educativo 
Municipal. 

Adesão a Projetos de índole 
pedagógica e didática, 
rentabilizando recursos e o 
desenvolvimento de situações 
de ensino-aprendizagem 
inovadoras e integradoras. 

  

Implemento de atividades de 
enriquecimento 
curricular/projetos/ clubes nas 
áreas artísticas, culturais, 
desportivas, científicas, 
tecnológicas, linguísticas, 
cívicas, patrimoniais, de 
cidadania e de 
desenvolvimento de literacias.  

 

Continuação da 
implementação do Projeto de 
Desporto Escolar, de acordo 
com as normas definidas, 
proporcionando a possibilidade 
de os alunos se envolverem 
ativa e saudavelmente em 
atividades de ocupação de 
tempos livres, desenvolvendo 
valores de índole desportiva e 
de cidadania e tentando a 
melhor representação 
desportiva e educativa do 
Agrupamento.  

Percentagem de alunos 
inscritos no Projeto de 
Desporto Escolar. 

Desenvolvimento de uma 
perspetiva multicultural 
através: 
- da continuação do trabalho 
de integração dos alunos de 
Língua Portuguesa Não 
Materna e estrangeiros, no 
respeito pelas normas 

 
 
 
Número de projetos de 
intercâmbio. 
 
 
Número de Projetos 
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definidas; 
- do incentivo a projectos de 
intercâmbio com outras 
culturas e outras realidades 
socioculturais; 
- de iniciativas de 
internacionalização, aderindo a 
novos projetos e dando 
continuidade a outros que o 
justifiquem, aproveitando a 
experiência  Erasmus+. 
♦ da dinamização de Projetos 
eTwinning. 

submetidos ao Projeto 
Erasmus+ ( Ação chave 1/2) 
 
 
Número de Projetos 
eTwinning. 

Continuar a incentivar ao 
envolvimento em projetos, 
clubes e iniciativas de índole 
científico-cultural, 
tecnológico e desportivo, 
como forma de motivar os 
alunos para a escola, 
valorizar e aprofundar as 
suas capacidades e dar 
visibilidade ao trabalho 
desenvolvido. 

Continuação, alargamento e 
aprofundamento de Projetos 
para a Segurança, envolvendo 
os profissionais do 
Agrupamento com outras 
entidades com 
responsabilidades neste 
âmbito, dissuadindo os jovens 
de comportamentos 
prejudiciais à saúde física e 
mental.  

Número de atividades 
dinamizadas no Plano Anual 
de Atividades. 

Promover a articulação entre a 
teoria e a prática com um 
melhor conhecimento do meio, 
organizando visitas de estudo e 
outras atividades de campo 
e/ou experimentais que 
proporcionem o 
enriquecimento curricular e 
cultural dos alunos. 

 

Conceber/ dinamizar concursos 
e passatempos e promover a 
participação dos alunos em 
atividades afins, estimulando o 
gosto pelo conhecimento e a 
interligação das competências 
do “saber”, “saber fazer”, 
“saber estar” e “saber ser”. 

 

Promover efemérides e a 
comemoração de datas 
importantes do calendário, 
como forma de preservar/ 
enriquecer o património e a 
identidade cultural dos alunos. 

 

Desenvolver projetos na área 
da saúde, transversais a 
todas as disciplinas, 
devidamente enquadrados 

-Planificação, em cada 
disciplina, de temas ligados ao 
Referencial de Educação para a 
Saúde, de forma a serem 

Percentagem de alunos 
envolvidos nos Projetos de 
Saúde. 
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no Referencial de Educação 
para a Saúde, perspetivando 
um Agrupamento Promotor 
de Saúde. 

trabalhados transversalmente 
no Plano de Turma. 
-Implementação, nos Planos de 
cada Turma, atividades 
transversais a todas as 
disciplinas, enquadradas no 
Referencial de Educação para a 
Saúde, de acordo com as 
necessidades / expetativas / 
interesses das Turmas.  
-Alargar e aprofundar Projetos 
de Prevenção e Educação para 
a Saúde, dissuadindo os jovens 
de consumos prejudiciais à 
saúde física e mental, 
utilizando a parceria com o 
Centro de Saúde local e com 
outras responsabilidades neste 
âmbito.  
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Dimensão Psicopedagógica e Social Problema:  
1. Diminuição da população escolar com 

repercussão na organização, nas estruturas e nos 
estabelecimentos escolares do Agrupamento e 
consequente tendência para a diminuição do 
número de grupos e turmas no Agrupamento 
relativamente aos anos letivos em que o PE 
(2014-17) vigorou. 

Campo de intervenção: Envolvimento em 
Projetos diversificados 

Meta (s) 
-Dar 100% de resposta às famílias com necessidade de ocupar os tempos livres das crianças e dos 
alunos numa perspetiva de “Escola a Tempo Inteiro”. 
- Conseguir que 25% de alunos se inscrevam/ participem no Projeto de Desporto Escolar. 
- Manter pelo menos um Projeto de Intercâmbio ativo em cada ano escolar. 
- Submeter pelo menos uma candidatura bianual ao Projeto Erasmus+ 
 - Dinamizar pelo menos um Projeto eTwinning anualmente. 
 - Conseguir que no Plano Anual de Atividades se dinamizem pelo menos 300 atividades. 
- Envolver 100% dos alunos em Projetos de Saúde. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

- Implementar a ocupação 
dos tempos livres dos 
alunos, numa perspetiva de 
“Escola a Tempo Inteiro”, 
articulando a ação do 
Agrupamento com as 
famílias, com a Associação 
de Pais e Encarregados de 
Educação e com a Autarquia. 
   

 

Disponibilização de serviços, 
recursos e os apoios 
necessários/possíveis do 
Agrupamento, viabilizando o 
funcionamento das estruturas de 
apoio aos alunos e respetivas 
famílias, promovendo a melhor 
organização das AAAF (Atividades 
de Animação e de Apoio às 
Famílias) e CAF (Componente de 
Apoio à Família). 

Percentagem de famílias que 
beneficiam de componente de 
apoio à família. 

Promoção de parcerias/ 
protocolos com entidades, 
contando com a intervenção da 
Associação de Pais e 
Encarregados de Educação e a 
participação formal dos 
responsáveis da Câmara 
Municipal de Leiria. 

  

 Acompanhamento e supervisão 
do desenvolvimento destas 
atividades, assegurando o 
cumprimento das regras 
definidas para este efeito e 
criando um clima incentivador da 
melhor participação das crianças 
e dos alunos. 

 

Criar condições que 
promovam a devida 
articulação com as 
estruturas envolvidas no 
processo da ocupação plena 
dos tempos escolares dos 

 Organização, nas estruturas 
escolares/educativas, de 
condições que permitam um 
melhor planeamento e 
monitorização do processo de 
ensino-aprendizagem, facilitando 
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alunos, apoiando a sua 
concretização numa 
interligação com a 
Associação de Pais e 
Encarregados de Educação e 
outras entidades envolvidas. 

a aplicação do princípio da 
ocupação plena dos tempos 
escolares, com particular 
incidência no 1.º Ciclo. 

Oferecer um Plano de 
Atividades atrativo e 
motivador para os alunos, 
articulando, sempre que 
possível, as linhas 
orientadoras do Projeto 
Educativo do Agrupamento 
com o Projeto Educativo 
Municipal. 

Adesão a Projetos de índole 
pedagógica e didática, 
rentabilizando recursos e o 
desenvolvimento de situações de 
ensino-aprendizagem inovadoras 
e integradoras. 

  

Implemento de atividades de 
enriquecimento curricular/ 
projetos / clubes nas áreas 
artísticas, culturais, desportivas, 
científicas, tecnológicas, 
linguísticas, cívicas, patrimoniais, 
de cidadania e de 
desenvolvimento de literacias.  

 

Continuação da implementação 
do Projeto de Desporto Escolar, 
de acordo com as normas 
definidas, proporcionando a 
possibilidade de os alunos se 
envolverem ativa e 
saudavelmente em atividades de 
ocupação de tempos livres, 
desenvolvendo valores de índole 
desportiva e de cidadania e 
tentando a melhor representação 
desportiva e educativa do 
Agrupamento.  

Percentagem de alunos 
inscritos no Projeto de 
Desporto Escolar. 

Desenvolvimento de uma 
perspetiva multicultural através: 
- da continuação do trabalho de 
integração dos alunos de Língua 
Portuguesa Não Materna e 
estrangeiros, no respeito pelas 
normas definidas; 
- do incentivo a projectos de 
intercâmbio com outras culturas 
e outras realidades 
socioculturais; 
- de iniciativas de 
internacionalização, aderindo a 
novos projetos e dando 
continuidade a outros que o 
justifiquem, aproveitando a 
experiência  Erasmus+. 
♦ da dinamização de Projetos 

 
 
 
 
 
 
 
Número de projetos de 
intercâmbio. 
 
 
Número de Projetos 
submetidos ao Projeto 
Erasmus+, no âmbito da Ação 
Chave 1/2. 
 
 
Número de Projetos 
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eTwinning. eTwinning. 

Continuar a incentivar ao 
envolvimento em projetos, 
clubes e iniciativas de índole 
científico-cultural, 
experimental, tecnológico e 
desportivo, como forma de 
motivar os alunos para a 
escola, valorizar e 
aprofundar as suas 
capacidades e dar 
visibilidade ao trabalho 
desenvolvido. 

Continuação, alargamento e 
aprofundamento de Projetos 
para a Segurança, envolvendo os 
profissionais do Agrupamento 
com outras entidades com 
responsabilidades neste âmbito, 
dissuadindo os jovens de 
comportamentos prejudiciais à 
saúde física e mental.  

Número de atividades 
dinamizadas no Plano Anual 
de Atividades. 

Promover a articulação entre a 
teoria e a prática com um melhor 
conhecimento do meio, 
organizando visitas de estudo e 
outras atividades que 
proporcionem o enriquecimento 
curricular e cultural dos alunos. 

 

Conceber/ dinamizar concursos e 
passatempos e promover a 
participação dos alunos em 
atividades afins, estimulando o 
gosto pelo conhecimento e a 
interligação das competências do 
“saber”, “saber fazer”, “saber 
estar” e “saber ser”. 

 

Promover efemérides e a 
comemoração de datas 
importantes do calendário, como 
forma de preservar/ enriquecer o 
património e a identidade 
cultural dos alunos. 

 

Promover uma participação mais 
ativa dos alunos no Jornal 
Impacto, nomeadamente através 
da elaboração de artigos de 
divulgação dos Projetos 
existentes no Agrupamento, de 
notícias relativas aos Projetos / 
Atividades em que participam, de 
textos (sugestões / dicas / 
apontamentos) que sensibilizem 
para comportamentos 
responsáveis de cidadania e 
hábitos de vida saudáveis, entre 
outros.  

 

Desenvolver projetos na 
área da saúde, transversais a 
todas as disciplinas, 
devidamente enquadrados 
no Referencial de Educação 
para a Saúde, perspetivando 

-Planificação, em cada disciplina, 
de temas ligados ao Referencial 
de Educação para a Saúde, de 
forma a serem trabalhados 
transversalmente no Plano de 
Turma. 

Percentagem de alunos 
envolvidos nos Projetos de 
Saúde. 
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um Agrupamento Promotor 
de Saúde. 

-Implementação, nos Planos de 
cada Turma, atividades 
transversais a todas as 
disciplinas, enquadradas no 
Referencial de Educação para a 
Saúde, de acordo com as 
necessidades/ expetativas/ 
interesses das Turmas. 
-Alargar e aprofundar Projetos de 
Prevenção e Educação para a 
Saúde, dissuadindo os jovens de 
consumos prejudiciais à saúde 
física e mental, utilizando a 
parceria com o Centro de Saúde 
local e com outras 
responsabilidades neste âmbito.  

Dimensão psicopedagógica e social Problema:  
- Aumento do número de alunos 
problemáticos com situações de cariz pessoal 
e social frágil/difícil no Agrupamento, com 
necessidade de intervenções diferenciadas. 

Campo de intervenção:    
Intervenção psicopedagógica e sócio- 
educativa  
 

Meta (s): 
- Integrar 100% dos alunos problemáticos no Agrupamento 
-Conseguir percentagens residuais de abandono escolar no Agrupamento (<4%). 
- 90% de respostas dadas aos pedidos de diagnóstico e acompanhamento pelo GIPc . 
 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Humanizar o papel do 
aluno, como cidadão ativo, 
interveniente no seu 
Projeto de Vida e na sua 
Responsabilidade Social 
 
 
  

Organização um programa 
educativo global, transversal a 
todo o Agrupamento, de 
prevenção/dissuasão de 
situações de indisciplina, 
promovendo a assertividade na 
resolução de conflitos.  

 

 Abordagem/Tratamento de 
situações problemáticas e de 
eventuais conflitos, em sede 
própria, tendo como base o 
diálogo e a assertividade, e a 
aplicação de medidas 
adequadas de integração 
comunitária, de forma a 
favorecer um ambiente 
adequado ao desenvolvimento 
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das actividades e da segurança. 

Resolução de situações de 
índole disciplinar numa 
perspetiva (in)formativa, 
optando prioritariamente pela 
via da assertividade, do diálogo 
e do bom senso, mas impondo 
as devidas responsabilidades. 

  

Valorização do trabalho do 
aluno, incentivando-o a 
participar em estruturas, 
atividades e serviços escolares, 
acompanhando o seu percurso 
educativo e apoiando-o na 
construção do seu Projeto de 
Vida: 
 - Apoio e incentivo à Associação 
de Estudantes; 
 -Visibilidade e responsabilidade 
aos alunos através da figura do 
Delegado e Subdelegado de 
turma; 
-Reconhecimento e 
responsabilidade nos cargos que 
ocupa e na representação da 
escola. 

 

Encontrar mecanismos para 
para promover a equidade 
social dos alunos, tendo em 
vista a cidadania e o 
desenvolvimento social. 

Implemento de mecanismos de 
sinalização de situações de 
grave carência social e 
encontrar/amenizar/ solucionar 
constrangimentos de índole 
socioeconómica, através de 
auxílios do ASE e da ligação com 
instituições de solidariedade 
social do meio. 

 

Continuar a desenvolver o 
trabalho no âmbito do Núcleo 
de Apoio ao Aluno e à Família 
(NAAF) como estrutura interna 
de intervenção social que 
permitirá uma articulação mais 
próxima com entidades externas 
/ parceiras (CPCJ, Segurança 
Social, Centro de Saúde, Junta 
de Freguesia, Academia Cultural 
e Social de Maceira, Associação 
de Pais, Escola Segura), com a 
finalidade de identificar/ 
sinalizar, diagnosticar e 
acompanhar casos de 
crianças/jovens enquadrados 
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em contextos familiares e 
socioeconómicos de alguma 
especificidade (problemáticos), 
tendo em vista a sua integração 
social e escolar nomeadamente 
a prevenção do absentismo/ 
abandono e insucesso escolar.  

Promover a articulação 
entre ciclos/valências 
escolares/Órgãos e 
Estruturas Educativas e 
entidades de intervenção 
social   

Organização um programa 
educativo global, transversal a 
todo o Agrupamento, de 
prevenção/dissuasão de 
situações de indisciplina, 
promovendo a assertividade na 
resolução de conflitos. 

 

 
Sistematização e reforço das 
vias de acompanhamento do 
percurso do aluno, 
estabelecendo uma 
“plataforma” que permita 
congregar as fontes de 
informação existentes, 
projectando-as no seu percurso 
de vida. 

 

 
Atuação pedagógica/educativa, 
desenvolvendo atividades de 
integração comunitária e 
aplicando as medidas 
adequadas, de maneira a ser 
possível a melhor disposição de 
respeito e tranquilidade 
necessária ao processo de 
ensino aprendizagem. 

 

Encontrar mecanismos para 
para promover formação 
conducente ao bem-estar 
físico e psicológico dos 
alunos. 

Conceção, criação e 
implementação de um Projeto 
de Saúde Escolar que abarque a 
dimensão curricular 
consubstanciada nos Planos de 
Turma e tendo como base o 
“Referencial de Educação para a 
Saúde” e uma estrutura 
constituída pelo GIPc, que 
congrega várias subestruturas 
dentro e fora do Agrupamento, 
devidamente articuladas para 
resolver problemas específicos 
dos alunos, a saber: Serviços de 
Psicologia e Orientação, Serviços 
de Educação Especial, GIES 
(Gabinete de Intervenção e 
Educação para a Saúde); ACES – 
(Agrupamento de Centros de 
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Saúde) (através da Interlocutora 
Regional da Educação para a 
Saúde na Escolas; Grupo de 
Intervenção para Problemas 
Comportamentais 
(GIPc);Assistente Social de uma 
instituição da Comunidade e 
Projeto Eco – Escolas. 
 
Criação e dinamização de um 
Gabinete de Intervenção e 
Educação para a Saúde 
(Gabinete do aluno), integrado 
no GIES, com os técnicos 
existentes e apelando ao 
voluntariado da Comunidade, 
com formação específica para o 
efeito, que possa dar respostas 
a alunos com necessidades de 
ajuda / socorro clínico pontuais 
e de ordem emocional, 
envolvendo a parceria com o 
Centro de Saúde e os Serviços 
de Psicologia e Orientação do 
Agrupamento. 
 
Organização de um grupo de 
intervenção permanente, Clube 
de Segurança, para situações de 
socorrismo, que envolva alunos 
e profissionais com a 
colaboração de outros técnicos, 
contando com a colaboração e 
articulação dos Bombeiros 
Voluntários de Maceira. 

Promover um clima de 
trabalho adequado ao 
normal desenvolvimento do 
processo de ensino-
aprendizagem, 
antecipando, sempre que 
possível, situações de 
conflito latente ou de 
indisciplina, de forma a 
garantir um ambiente 
escolar disciplinado e 
assertivo. 
 

Criação de uma Equipa 
Multidisciplinar de Intervenção 
para a Saúde Escolar (EMISE) 
que elabore um projeto de 
intervenção no âmbito da saúde 
(Mental, Comportamental e 
Física), que diagnostique, 
caraterize a origem dos 
problemas e encontre o 
caminho mais adequado, 
tentando atuar de forma eficaz, 
com vista à melhor integração 
dos alunos com 
comportamentos  
problemáticos, à prevenção do 
seu absentismo/abandono e 
insucesso escolar. 
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Definição dos objetivos da 
EMISE no sentido de dar 
respostas integradas em matéria 
de saúde pública aos alunos do 
Agrupamento e de enquadrar 
respostas que vão ao encontro 
de soluções para os 
problemas/temas/legislação e 
propostas da Comunidade. 

 

 
 

Dinamizar as competências da 
EMISE: 
-Identificar/analisar as 
prioridades de intervenção no 
âmbito da saúde; 
-Analisar e acompanhar os 
projetos no âmbito da saúde; 
-Desenvolver ações, estratégias 
e materiais para promover a 
intervenção articulada junto dos 
alunos por parte dos diretores 
de turma; 
-Realizar encaminhamentos 
para os parceiros articulando 
estratégias, procurando uma 
intervenção sistémica e 
contextualizada; 
-Analisar e supervisionar as 
intervenções realizadas por 
parceiros e pelos diretores de 
turma; 
- Intervir diretamente sempre 
que as situações sejam 
classificadas como urgentes, 
depois de esgotadas outro tipo 
de intervenções, ouvidos os 
intervenientes, nomeadamente, 
os diretores de turma e 
supervisionar os processos; 
-Dinamizar um núcleo de apoio 
ao aluno (Gabinete do Aluno) 
que promova momentos de 
acompanhamento emocional e 
social.  
 
Dinamização das subestruturas 
que fazem parte da EMISE e 
mobilização de recursos dos 
parceiros, a saber: 
-Serviços de Psicologia e 
Orientação; 
-Serviços de Educação Especial; 
-GIES (Gabinete de Intervenção 
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e Educação para a Saúde); 
-Interlocutora Regional da 
Educação para a Saúde na 
Escolas – ACES (Agrupamento 
de Centros de Saúde); 
- Grupo de Intervenção para 
Problemas Comportamentais 
(GIPc); 
-Assistente Social de uma 
instituição da Comunidade; 
-Eco – Escolas. 
 
Articulação mais próxima da 
EMISE com entidades 
externas/parceiras que 
contribuam para a resolução das 
situações emergentes: CPCJ, 
ACES Pinhal Litoral/CAJ (Centro 
de Apoio aos Adolescentes), 
Segurança Social, Centro de 
Saúde, Autarquia (Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal 
de Leiria), Academia Cultural e 
Social de Maceira, Bombeiros 
Voluntários de Maceira, 
Associação de Pais, Escola 
Segura e todas as associações e 
organizações locais e regionais 
que de alguma forma articulam 
atividades com o Agrupamento. 

Desenvolver estratégias de 
promoção de um ambiente 
escolar disciplinado e 
assertivo antecipando, 
sempre que possível, 
situações de conflito 
latente ou de indisciplina. 

Dinamização da subestrutura da 
EMISE: GIPc (Grupo de 
Intervenção em Problemas 
Comportamentais), reforçando a 
implementação do Plano de 
Ação para a Disciplina “Crescer a 
Ser”, que articula 
procedimentos com as 
estruturas de apoio para o 
efeito, para os casos 
identificados, sinalizados e que 
são objeto de acompanhamento 
e utilizando uma estratégia 
reflexiva, que pretende ser 
dissuasora de comportamentos 
perturbadores nas aulas, antes 
da aplicação das medidas 
disciplinares corretivas previstas 
no Regulamento Interno e na 
legislação em vigor. 

 

-Desenvolver projetos que Apoio a alunos a necessitar de Percentagem de respostas 
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correspondam a condições 
particulares de 
necessidades educativas 
específicas e de 
diferenciação pedagógica e 
curricular 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

diagnóstico e acompanhamento 
psicopedagógico por parte dos 
Serviços de Psicologia e 
Orientação. 
 
Articulação com entidades de 
intervenção social, tendo em 
vista a resolução de 
problemas/situações 
específicas, intervindo para 
além da escola. 
Implemento e dinamização de: 
- Currículos adaptados ou 
alternativos como resposta a 
situações específicas de 
aprendizagem e de integração, 
perspetivando o 
desenvolvimento de 
capacidades que preparem os 
alunos para a sua integração 
social; 
- Tutorias para a viabilização de 
um processo de ensino-
aprendizagem mais autónomo; 
 - Atividades de Apoio 
Educativo; 
  - Atividades de Enriquecimento 
Curricular; 
 - Pedagogias diferenciadas, 
viabilizando a individualização 
do Ensino. 

dadas aos pedidos de 
diagnóstico e 
acompanhamento pelos 
Serviços de Psicologia e 
Orientação. 
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Dimensão psicopedagógica e social Problema:  
1. Diminuição da população escolar com 

repercussão na organização, nas estruturas e 
nos estabelecimentos escolares do 
Agrupamento e consequente tendência para 
a diminuição do número de grupos e turmas 
no Agrupamento relativamente aos anos 
letivos em que o PE (2014-17) vigorou. 
7. Falta de incentivo e de motivação dos 

profissionais do Agrupamento, que urge 
mobilizar para um reforço na intervenção 
escolar/educativa. 

Campo de intervenção:    
Clima de Escola 

Meta (s): 
-Conseguir que 80% dos alunos do Agrupamento manifestem satisfação pelas atividades 
escolares; 
- Conseguir que 80% dos encarregados de educação do Agrupamento manifestem satisfação 
pela organização escolar e a sua dinâmica;    
 -Conseguir que 80% dos profissionais do Agrupamento manifestem satisfação pelo trabalho e 
as atividades que desenvolvem no seu local de trabalho. 
- Promover pelo menos 2 convívios entre profissionais, anualmente. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Promover um clima de 
escola assertivo e atrativo, 
através de uma ação pró-
ativa que fomente o bem-
estar e a responsabilidade.  

Envolvimento da comunidade 
escolar na consolidação de um 
clima de escola propício à 
aprendizagem. 
 

Questionários de satisfação 
aos alunos do Agrupamento; 
Questionários de satisfação 
aos encarregados de 
educação do Agrupamento. 
Questionários de satisfação 
aos profissionais do 
Agrupamento. 

 - Promover relações de 
trabalho cordiais e positivas, 
otimizadoras da prestação e 
do desenvolvimento 
profissional do pessoal 
Docente e Não Docente do 
Agrupamento 
  
  
  
 

Abertura a iniciativas que, nos 
termos da lei a da 
reorganização do serviço, 
possibilitem aos profissionais 
do Agrupamento a adequação 
da sua vida pessoal com a 
profissional, de forma a 
sentirem-se bem e a minimizar 
constrangimentos. 

  Na elaboração dos horários, 
adequar o perfil dos 
profissionais às atividades e 
aos cargos que desempenham, 
ajustando os tempos de 
trabalho presencial com os de 
trabalho autónomo, às 
condições particulares dos 
mesmos, sempre que possível 
e no respeito pelo 
enquadramento legal. 

  

 Promoção de projetos e/ou 
momentos de convívio de cariz 
cultural e social entre os 
elementos da comunidade 
educativa e, em especial entre 
profissionais, de forma a 
estreitar relações interpessoais 
e aumentar o envolvimento 

Número de convívios entre 
profissionais 
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com a organização/instituição 
escolar 

Potenciar e mobilizar, nos 
termos da lei, as 
situações/ajustes dos escalões 
remuneratórios que venham a 
ser 
disponibilizados/considerados 
e que, desta forma, possam a 
vir a ser valorizados do ponto 
de vista administrativo. 

Procedimentos relativos ao 
estatuto remuneratório, nos 
termos da Lei, conjugado 
com as demais orientações 
previstas. 

  Atualização de 
conhecimentos, reforçando 
capacidades de intervenção 
que apoiem as actividades do 
Projecto Educativo, partindo 
do diagnóstico das 
necessidades de formação dos 
profissionais docentes e não 
docentes e elaboração do 
consequente Plano de 
Formação em articulação com 
o Centro de Formação. 

 

 Promover uma cultura de 
avaliação do pessoal docente e 
não docente, no respeito pelos 
normativos legais vigentes, 
priorizando o aspecto 
formativo e uma intervenção 
assertiva/construtiva. 

 

Promover uma cultura de 
cooperação e de trabalho em 
equipa, definindo níveis de 
responsabilidade. 

Realização de reuniões: 
- do Conselho Geral; 
do Conselho Administrativo; 
-mensais de conselho 
pedagógico; 
- semanais de coordenadores 
de departamento curricular 
com o diretor. 
-mensais de departamento/ 
conselho de coordenadores de 
grupo/ disciplina. 
- de Coordenadores de 
Diretores de Turma; 
- de Conselhos de Turma ;  
- formais e informais sempre 
que necessário envolvendo 
todos os setores da Unidade 
Orgânica.  
Formação de equipas de 
trabalho no seio das estruturas 
educativas; 
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Partilha de documentos entre 
os departamentos e os grupos 
disciplinares; 
 
Publicação de documentos dos 
departamentos / 
subdepartamentos curriculares 
no Moodle. 
Aprovação dos documentos de 
gestão educativa e pedagógica 
dentro dos prazos legais 

Dimensão psicopedagógica e social Problema:  
Todos 
 Campo de intervenção:    

Comunicação 

Meta (s): 
 -Conseguir que 80% dos profissionais, alunos e encarregados de educação do Agrupamento 
manifestem satisfação pela comunicação utilizada. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Continuar a promover 
mecanismos de 
comunicação interna e 
externa no Agrupamento, 
como forma de reforçar a 
informação, o espírito de 
colaboração e a adesão às 
atividades pela comunidade 
educativa. 

Continuação da utilização de 
diversas formas e meios de 
comunicação expedientes entre 
os elementos da comunidade 
educativa, tais como mensagens 
escritas em suporte de papel, “ 
e-mail”, “Moodle”, “Facebook”,  
(…) que facilitem a troca de 
informação e a comunicação. 

Questionários de satisfação 
a profissionais, alunos e 
encarregados de educação. 

  Continuar a promover 
mecanismos de 
comunicação interna e 
externa no Agrupamento, 
como forma de promover/ 
reforçar a identidade e a 
“imagem de marca” do 
Agrupamento. 

Continuação da promoção da 
imagem do Agrupamento, 
ativamente articulados com a 
BE/CRE, desenvolvendo 
estratégias de comunicação / 
divulgação e promoção das 
atividades/realizações/eventos 
veiculados/realizados na 
Unidade Organizacional, que 
evidenciem a dinâmica e a 
organização da Comunidade 
Educativa, tais como a 
publicação e divulgação do 
jornal escolar, da “Newsletter”, 
do “Inforbib” e utilização da 
página institucional do 
Agrupamento. 

 
.  
 

Continuação da promoção 
da imagem e da identidade 

Organização de atividades de 
índole educativa, cultural, 
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do Agrupamento. desportiva e recreativa abertas à 
comunidade e/ou participar 
noutras promovidas por 
entidades da mesma.  

Aproveitar as oportunidades 
que surjam nas várias 
dimensões da sociedade e que 
potenciem as melhores 
referências do trabalho 
escolar/educativo.  

 

Reforço da identidade de 
Agrupamento através da 
utilização do logótipo nos 
diferentes documentos.  

 

Projeção do Patrono, do 
logótipo e toda a simbologia que 
envolva a melhor imagem e as 
melhores referências do 
Agrupamento. 

 

Dimensão psicopedagógica e social Problema:  
Todos 
 Campo de intervenção:    

Identidade 

Meta (s): 
 - Participar em pelo menos uma atividade, anualmente, que reforce a identidade do 
Agrupamento. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Continuação da promoção 
da imagem e da identidade 
do Agrupamento. 

Organização de atividades de 
índole educativa, cultural, 
desportiva e recreativa abertas à 
comunidade e/ou participação 
noutras promovidas por 
entidades da mesma, reforçando 
a identidade do Agrupamento.  

Número de atividades 
organizadas ou nas quais 
houve participação do 
Agrupamento. 

Aproveitar as oportunidades que 
surjam nas várias dimensões da 
sociedade e que potenciem as 
melhores referências do trabalho 
escolar/educativo.  

 

Reforço da identidade de 
Agrupamento através da 
utilização do logótipo nos 
diferentes documentos.  

 

Projeção do Patrono, do logótipo 
e toda a simbologia que envolva a 
melhor imagem e as melhores 
referências do Agrupamento. 
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Dimensão Organizacional Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:    
Liderança e gestão escolar    
 

Meta (s):  
-Elaborar e atualizar 100% dos documentos orientadores do Agrupamento 
- Grau de satisfação da comunidade educativa com a organização escolar igual ou superior a 
80%. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

- Redefinir/ Reformular/ 
Atualizar instrumentos 
de gestão e autonomia 
escolar de acordo com 
os normativos vigentes 
e adaptados à matriz do 
Agrupamento. 
 
 
 

Elaboração/Redefinição de 
documentos fundamentais na gestão 
escolar, de acordo com o actual 
quadro legislativo, adequando as 
estruturas educativas e normas 
vigentes a um funcionamento eficaz, 
de forma a ser suficientemente 
flexível para que possa contemplar as 
dinâmicas empreendidas e as 
eventuais mudanças que daí 
decorrerem:  
-Projeto Educativo;  
-Regulamento Interno;  
-Orçamento(s); 
-Conta de gerência;  
-Plano de atividades;  
-Relatório anual de atividades  
-Relatório de autoavaliação;  
-Relatório de progresso do Contrato 
de Autonomia;  
-Plano de Trabalho;  
-Projeto Curricular de Grupo 
(Educação Pré-escolar);  
-Projeto de Desenvolvimento 
Curricular do Agrupamento (PDCA);  

Documentos orientadores 
produzidos/atualizados 

-Implementar os órgãos 
e estruturas educativas 
ao abrigo do decreto-lei 
n.º75/2008, de 22 de 
Abril de 2009, com as 
alterações introduzidas 
pelo Decreto-lei n.º 
137/2012, de 2 de 
Julho. 
 

Organização dos órgãos e estruturas 
educativas, tendo por base a matriz 
organizacional do Agrupamento, 
dotando-as da funcionalidade 
necessária a um trabalho eficaz, 
interligando os documentos 
orientadores da gestão do 
Agrupamento à sua realidade 
organizacional 
 
Utilização de mecanismos 
institucionais entre os Órgãos de 
Administração e Gestão, respeitando 
as competências e as funções 
inerentes a cada um:  
a) Ao nível do Conselho Geral, 

Percentagem de respostas 
favoráveis em questionários 
de satisfação. 
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privilegiando uma relação de 
transparência, onde a 
representatividade, a 
responsabilidade e o 
acompanhamento sejam vetores 
decorrentes da confiança 
estabelecida com o Diretor/Direção, 
assim como criando condições para a 
melhor e devida visibilidade da 
representação, o melhor exercício 
das competências e da 
funcionalidade deste Órgão.   
 
b) Ao nível do Conselho Pedagógico, 
continuando a privilegiar uma 
liderança baseada na relação de 
responsabilidade nos órgãos de 
gestão intermédia, e dando 
prioridade à atuação/gestão e da 
supervisão pedagógica. Continuar a 
melhor articulação e intervenção 
pedagógica/educativa com todas as 
estruturas que interagem com este 
Órgão.  
 
c) Ao nível do Conselho 
Administrativo, continuando a 
promover uma gestão racional e 
equilibrada dos recursos financeiros, 
aproveitando/rentabilizando 
recursos da comunidade através do 
envolvimento em projetos/atividades 
potenciadores de mais-valias que 
venham a contribuir para a 
superação de limitações financeiras 
do orçamento do estado.  
 
d) Continuar a utilizar instrumentos 
previstos na autonomia, nos termos 
legalmente previstos, agilizando 
formas de intervenção que consigam 
melhores níveis de 
eficácia/eficiência.  

 Delegação de responsabilidades às 
estruturas educativas, 
designadamente aos Departamentos 
Curriculares, Conselho de 
Departamentos, Grupos 
Disciplinares, Coordenadores de 
Diretores de Turma, Conselhos de 
Turma, Diretores de Turma, SPO e 
outras de apoio ao Conselho 
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Pedagógico na organização 
educativa, pedagógica e didática das 
atividades, no seu acompanhamento 
e monitorização, de forma a otimizar 
resultados e a rentabilizar recursos.  

  
  

 

Operacionalização do Contrato de 
Autonomia celebrado com o 
Ministério da Educação, honrando os 
compromissos assumidos nos 
domínios nele explicitados,      
conseguindo o melhor 
aproveitamento de recursos locais e 
institucionais, no quadro das 
referências autonómicas previstas no 
quadro legal.  

 

Desenvolvimento de uma gestão 
pedagógica e administrativa assente 
numa matriz em que a gestão flexível 
e a reorganização curricular 
constituem dimensões de 
envolvência transversal na oferta 
escolar/educativa, com preocupação 
constante de mobilizar respostas 
consentâneas com a realidade local, 
tentando acompanhar os 
movimentos/as dinâmicas e as fases 
socioeconómicas e culturais que esta 
comunidade vivencia. 

 

Divulgação das linhas fundamentais 
contextualizadoras e estruturadoras 
do Projecto Educativo do 
Agrupamento, tendo em vista a 
dinamização do Plano de Actividades 
e do Projecto Curricular de 
Agrupamento, de forma coerente e 
consentânea com a nossa realidade 
educativa. 

  

   - Articulação da ação educativa e 
administrativa com a autarquia 
(Câmara Municipal de Leiria e Junta 
de Freguesia de Maceira). 

 

  Conhecimento da situação objetiva 
da organização escolar, avaliando e 
monitorizando, periodicamente, as 
atividades que evoluem 
satisfatoriamente e as que devem ser 
melhoradas, de acordo com o 
modelo de Autoavaliação CAF, de 
forma a poder conceber e aplicar 
Planos de Melhoria.  

Relatório do Diagnóstico 
Organizacional CAF e Planos 
de Melhoria 

Coordenação e gestão da  
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implementação dos planos 
curriculares e programas definidos a 
nível nacional, mediante a seleção de 
modelos pedagógicos, métodos de 
ensino e de avaliação e de materiais 
de ensino-aprendizagem, coerentes 
com o Projeto Educativo do 
Agrupamento e adequados à 
variedade dos interesses e 
capacidades dos alunos, garantindo o 
cumprimento do Currículo Nacional, 
assegurando a melhoria/manutenção 
dos resultados escolares e a 
prestação de contas nos exames 
nacionais, nos termos da legislação 
aplicável, em função dos recursos 
disponíveis. 

Continuar a envolver a 
comunidade educativa 
nos procedimentos e na 
dinâmica escolar. 

Continuação da valorização de 
formas de envolvimento com a 
Comunidade Educativa na criação e 
na operacionalização dos 
instrumentos de gestão escolar, 
dando continuidade a um percurso 
de relacionamento próximo e 
profícuo, onde a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação merece 
particular atenção.  

 

Continuar a mobilizar Entidades 
Institucionais, Culturais e 
Associativas, dando continuidade 
e/ou criando novas parcerias e/ou 
protocolos, conjugando as sinergias 
da comunidade com as 
necessidades/expectativas/interesses 
da nossa unidade organizacional. 
Parceria com Entidades locais com 
abrangência Comunitária - Centro de 
Artes e Cultura de Maceira – 
Articulação na C.E.  

 

Continuar a encontrar formas de 
envolvimento e cooperação na 
criação e na operacionalização dos 
instrumentos de gestão escolar, 
dando continuidade a um percurso 
de relacionamento próximo com a 
Associação de Estudantes do 
Agrupamento e com o Conselho de 
Delegados e Subdelegados das 
Turmas.  

 

Gerir os recursos, 
utilizando de forma 

Utilizar os recursos humanos, 
técnicos e físicos, de forma racional e 
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racional os recursos 
existentes, o 
património existente, e 
sensibilizando as 
entidades do meio para 
suprir lacunas da 
unidade organizacional. 

dentro dos condicionalismos 
existentes.  

Aproveitar as oportunidades 
criadas/cedidas pelo meio e pela 
comunidade, de forma a suprir 
lacunas da nossa unidade 
organizacional.  

 

Gerir os recursos humanos, técnicos, 
físicos, materiais e financeiros, 
optimizando as margens de 
autonomia que a legislação em vigor 
concede ao Agrupamento.  

 

Gestão do serviço da componente 
não letiva dos docentes, no apoio 
mais eficaz/eficiente a dar aos 
alunos, quer a nível académico, quer 
a nível da sua formação cívica e da 
sua organização pessoal. 

 

Gerir a qualidade global da unidade 
organizacional, pautando-se pelo 
conhecimento holístico do 
Agrupamento, utilizando a 
autoavaliação /avaliação interna da 
organização como um instrumento 
indispensável à promoção da 
qualidade educativa e de reforço da 
capacidade de melhoria do serviço 
público de educação e de ensino.  

 

Dimensão Organizacional    Problema:  
1. Diminuição da população escolar com 
repercussão na organização, nas estruturas 
e nos estabelecimentos escolares do 
Agrupamento e consequente tendência 
para a diminuição do número de grupos e 
turmas no Agrupamento relativamente aos 
anos letivos em que o PE (2014-17) vigorou. 

Campo de intervenção:     
Processos de ensino, apoio e guarda  
 
 

Meta (s): 
- Disponibilizar 100% de serviços de apoio e guarda/acompanhamento às crianças e respetivas 
famílias. 

 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

 Promover processos de 
ensino, apoio e guarda, 
articulando a ação do 
Agrupamento com as 
Famílias, com a Associação 
de Pais e Encarregados de 

Organização de atividades de 

enriquecimento curricular e 

de prolongamento de 

horário, em parceria com a 

Autarquia e a Associação de 

Percentagem de serviços de 
apoio e guarda/ 
acompanhamento às crianças 
e respetivas famílias. 
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Educação e com a Autarquia. 
 

Pais e Encarregados de 

Educação, recorrendo aos 

recursos humanos do 

Agrupamento e da Autarquia, 

numa lógica de racionalização 

de recursos e gestão local de 

competências. 

Oferecer Atividades de 
Enriquecimento Curricular, 
implementando atividades 
que promovam o 
desenvolvimento integral 
dos alunos do 1.º CEB, 
articulando a ação do 
Agrupamento com as 
Famílias, com a Associação 
de Pais e Encarregados de 
Educação e com a Autarquia. 

Organização de um mapa de 

oferta educativa de 

Atividades de Enriquecimento 

Curricular (AEC) no 1.º CEB, 

na perspetiva de “Escola a 
Tempo Inteiro” e a sua 
implementação nos termos 

legais e regulamentares. 

 

 Criação de condições que 

promovam a devida 

articulação com as estruturas 

envolvidas no processo de 

implementação das AEC, 

apoiando a sua concretização 

numa interligação com a 

Associação de pais e 

Encarregados de Educação e 

todas as estruturas que 

possam incrementar mais-

valias na organização escolar. 

 

Acompanhamento e 

supervisão do 

desenvolvimento destas 

atividades, assegurando o 

cumprimento das regras 

definidas para este efeito e 

criando um clima 

incentivador da melhor 

participação dos alunos. 

 

Oferecer atividades de 
guarda/acompanhamento 
das crianças, numa 
perspetiva de “Escola a 
Tempo Inteiro”, articulando a 
ação do Agrupamento com 
as Famílias, com a Associação 
de Pais e Encarregados de 
Educação e com a Autarquia. 

Disponibilização de serviços, 

recursos e os apoios 

necessários / possíveis, 

viabilizando o funcionamento 

de estruturas de apoio e 

guarda/acompanhamento às 

crianças e respetivas famílias. 

 

Percentagem de serviços 
disponibilizados de apoio e 
guarda/acompanhamento às 

crianças e respetivas famílias. 

 Continuação e valorização do  
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trabalho realizado na 

Componente de Apoio à 

Família (CAF), em articulação 

com a Associação de Pais e 

Encarregados de Educação e 

com a autarquia, no sentido 

de assegurar a guarda das 

crianças, numa perspetiva de 

“Escola a Tempo Inteiro”. 

Dimensão Organizacional    Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:     
Projetos de Excelência, Melhoria, Inovação 
e Internacionalização. 
 

Meta (s): 
- Elaborar relatórios de avaliação interna trimestrais. 
-Realizar um ciclo de autoavaliação (CAF) durante a vigência deste Projeto Educativo. 
- Dinamizar pelo menos um projeto anual no âmbito da Programação e Robótica. 
- Submeter uma a duas candidaturas a Projetos Erasmus + no período de vigência deste PE. 
 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

 -Desenvolver os mecanismos 
de autoavaliação e regulação 
interna do Agrupamento, 
tendo em vista parâmetros 
de melhoria e 
sustentabilidade.  
 
  
  
 

  Acompanhamento, supervisão e 
monitorização dos dados de 
(in)sucesso escolar, de forma a 
encontrar as soluções mais 
adequadas às metas 
estabelecidas, de acordo com os 
recursos e a organização do 
Agrupamento. 

Relatórios de avaliação 
interna. 
 

Continuação do desenvolvimento 
de processos de melhoria da 
qualidade organizacional, tendo 
como base a 
autoavaliação/avaliação interna 
(CAF) adaptada à dimensão 
educativa e cultural do nosso 
Agrupamento, ao seu ritmo e em 
função dos recursos disponíveis 
para o desenvolvimento do 
respetivo processo. 

 

Continuação da organização e 
implementação de Planos de 
Ações de Melhoria decorrentes da 
análise dos pontos fracos e das 
oportunidades de melhoria, de 

 Ciclo da autoavaliação 
CAF. 
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acordo com critérios de 
capacidade, urgência, necessidade 
e satisfação da comunidade 
educativa.  

Compromisso com os processos 
de avaliação externa, de acordo 
com regulamentação superior. 

 

Continuar a desenvolver com 
toda a comunidade escolar 
políticas de melhoria 
contínua e de inovação 

Continuação da prática de, 
regularmente, fazer o ponto da 
situação e avaliar os pontos fortes 
e as oportunidades de melhoria 
nos diferentes campos de 
intervenção em que se desenvolve 
o Projeto Educativo.  

 

  Continuação da prática de 
consciencialização da Comunidade 
Escolar/Educativa para a 
importância de cada um na 
melhoria contínua do serviço 
educativo, através de iniciativas 
de sensibilização e de 
responsabilização.  

 

Desenvolver projetos de 
excelência, melhoria, 
inovação e 
internacionalização.  
 

Conceção, organização, 
participação/ adesão a programas, 
projetos e iniciativas inovadoras 
visando a resolução de situações 
problemáticas emergentes no 
quotidiano escolar e o 
aproveitamento das 
oportunidades que o meio pode 
oferecer à Escola, no sentido de 
criar dinâmicas inovadoras, 
empreendedorismo e excelência.  

Número de Projetos no 
âmbito da Programação 
e Robótica. 

 Envolvimento em Projetos de 
índole internacional, 
candidatando-se a ações do Plano 
de Desenvolvimento Europeu 
(PDE), designadamente o Erasmus 
+, como forma de potenciar a 
inovação, o empreendedorismo, a 
melhoria e o prestígio da 
organização.  

Número de candidaturas 
a Projetos Erasmus + na 
Ação Chave 1/2. 

 Divulgação e potenciação de 
projetos/iniciativas inovadoras 
referidas no ponto anterior. 
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Dimensão Ecológica    
 

Problema:  
5. Degradação e desatualização do parque 
escolar, ao nível das estruturas físicas e 
equipamentos/materiais escolares. Campo de intervenção:     

Requalificação/atualização do parque 
escolar  
 
Meta (s): 
-Promover intervenção adequada para melhorar as condições de todas as salas de aula. 

-Atualizar 80% de recursos tecnológicos utilizados no Agrupamento e em 100% os recursos 

tecnológicos a utilizar por alunos em cursos específicos nessa área. 

- Substituir todas as estruturas de fibrocimento face à problemática do amianto. 

-Requalificar na sua maior dimensão os dois pré-fabricados ainda necessários ao serviço 
escolar. 
- Satisfação relativamente ao embelezamento dos espaços exteriores igual ou superior a 70%. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

 - Requalificar e melhorar o 
parque escolar, mobilizando 
os recursos disponíveis na 
comunidade 
 
 

Requalificação e melhoria do 
parque escolar do 
Agrupamento, de que 
depende a diversificação da 
oferta educativa, gerindo os 
recursos físicos, materiais e 
financeiros do Agrupamento 
e envolvendo a comunidade: 
♦Representantes 
institucionais (Ministério da 
Educação e Autarquia); 
♦Entidades sociais, 
económicas e culturais locais 
(referência especial à 
empresa SECIL/CMP pela 
inserção do parque escolar 
de Maceira em zonas da sua 
influência). 

 

 Melhoria dos espaços físicos 
das salas de aula da escola-
sede, e de alguns serviços, 
criando um ambiente 
acolhedor, moderno, 
atualizado e provido de 
recursos educativos e 
funcionais, compaginado com 
os tempos que se vivem. 

Percentagem de respostas 
favoráveis nos inquéritos de 
satisfação. 

  Substituição de todas as 
estruturas de fibrocimento 
face à problemática do 
amianto.  

  Percentagem de estruturas 
de fibrocimento substituídas 
na Escola Sede do 
Agrupamento 

  
 

Requalificação dos dois pré-
fabricados ainda necessários 
ao serviço escolar. 

Número de pré-fabricados 
requalificados. 
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Substituição do piso de 
acesso e de recreio dos 
alunos, de forma a 
proporcionar maior 
segurança e funcionalidade. 

 

 Embelezamento de espaços 
exteriores e interiores, 
privilegiando a 
funcionalidade e o sentido 
estético. 

 

 Continuação de negociação 
estratégica no sentido de 
solicitar junto das 
entidades/autoridades 
competentes as devidas 
condições de segurança que 
os utentes escolares 
necessitam e a que têm 
direito. 

 

   
 

 Integração em atividades e 
candidaturas a projectos que 
permitam criar, melhorar e 
reapetrechar espaços 
escolares com os recursos 
necessários para dar as 
devidas respostas de 
funcionalidade, de 
atualização, de segurança, de 
humanização e 
embelezamento adaptadas a 
todas as valências escolares. 

 

 Atualização dos recursos 
tecnológicos utilizando 
fundos específicos e/ou 
outros que advenham de 
iniciativas específicas em 
articulação com a 
comunidade envolvente. 

Percentagem de atualização 
de recursos tecnológicos 
utilizados no Agrupamento.   
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Dimensão: Ecológica 
 

Problema: 
5. Degradação e desatualização do parque 
escolar, ao nível das estruturas físicas e 
equipamentos/materiais escolares. 

1. Diminuição da população escolar com 
repercussão na organização, nas estruturas 
e nos estabelecimentos escolares do 
Agrupamento e consequente tendência 
para a diminuição do número de grupos e 
turmas no Agrupamento relativamente aos 
anos letivos em que o PE (2014-17) vigorou. 

Campo de intervenção:  
EcoEscolas/EcoAgrupamento 
 
 

Meta (s): 
-Metas consideradas no Projeto “Eco-Escolas” a implementar anualmente 
 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Encorajar o desenvolvimento 
de atividades, visando a 
melhoria 
do desempenho ambiental das 
escolas, contribuindo para a 
alteração de comportamentos 
e do impacto das preocupações 
ambientais nas diferentes 
gerações, reconhecendo e 
premiando o trabalho por elas 
desenvolvido. 

 

Criar hábitos de participação e 
de cidadania, tendo como 
objetivo principal encontrar 
soluções que permitam 
melhorar a qualidade de vida 
na escola e na comunidade. 

 

Incentivar o interesse pela 
temática ambiental;  

 Motivar para a necessidade de 
mudança de atitudes e adoção 
de comportamentos 
sustentáveis no quotidiano, ao 
nível pessoal, familiar e 
comunitário;  

 Estimular o hábito de 
participação, envolvendo 

Dinamização do programa 
“Eco-Escolas” que abrange, 
na rede “Eco-Escolas”, um 
conjunto de iniciativas, de 
que são exemplos, os 
concursos: Brigada Verde, 
Escola da Energia, Geração 
Depositrão, Poster Eco-
Código e a Exposição Eco-
itinerante. 

Participação em Seminários 
Nacionais de formação, 
onde se reúnem professores 
coordenadores do projeto a 
nível de escola, para debater 
estratégias e metodologias, 
nomeadamente através 
de workshops, 
desenvolvidos nas áreas da 
Educação Ambiental e do 
Desenvolvimento 
Sustentável. 

Integração em atividades e 
candidaturas a projetos que 
possibilitem uma tomada de 
consciência ecológica 
 
Participar em atividades 
formativas que permitam 
responder às necessidades 
do meio ambiente  
 
 

 
Nível de adesão dos alunos 
aos Projetos “Eco-Escolas” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de seminários 
frequentados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Percentagem de atividades e 
candidaturas efetivadas 
 
 
 
Percentagem de atividades 
efetivadas 
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ativamente os alunos na 
tomada de decisões e 
implementação das ações 
ambientais;  

 Divulgar boas práticas e 
fortalecer o trabalho em 
equipa; 

 Familiarizar os alunos com a 
fauna e flora da região;  

 Desenvolver o espírito e a 
curiosidade científica;  

 Promover a dinâmica de grupo 
e o espírito de equipa, assim 
como a cooperação; 

 Estimular o espírito de 
autoinvestigação na construção 
do saber ser e ser com saber. 

Dinamizar grupos de 
trabalho com a integração 
de alunos de todos os anos 
de escolaridade 

Número de alunos 
envolvidos  
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Dimensão Comunitária  
 

Problema:  
4. Insuficiência de recursos humanos e 
materiais para um desenvolvimento 
individualizado do currículo; 
5. Degradação e desatualização do parque 
escolar, ao nível das estruturas físicas e 
equipamentos/materiais escolares; 
6. Insuficiência de recursos financeiros, 
materiais e humanos para a Unidade Orgânica, 
com valências variadas, diversificadas e com 
uma população escolar cada vez mais 
heterogénea. 

Campo de intervenção:     
Participação e envolvimento da 
comunidade educativa 

 

Meta (s): 
-Conseguir os recursos necessários para viabilizar o Plano Estratégico de Intervenção do 
Projeto de Candidatura do Diretor, de acordo com a realidade do Agrupamento. 
 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Promover a gestão dos 
recursos, rentabilizando 
os dispositivos, o 
património existente, no 
contexto da realidade 
geográfica, física e social 
em que o Agrupamento 
se insere. 
  
  
 

Utilização dos recursos humanos, 
técnicos e físicos, de forma racional e 
dentro dos condicionalismos existentes. 

Número de recursos 
disponibilizados pela 
intervenção 
comunitária. 

Aproveitamento das oportunidades 
criadas/cedidas pelo meio e pela 
comunidade, de forma a suprir lacunas 
da nossa unidade organizacional. 

  

Construção de alicerces que permitam 
suportar, edificar, securizar a atividade 
escolar, formativa e educativa, utilizando 
os instrumentos de gestão, disponíveis e 
outros devidamente enquadrados pela 
legislação em vigor. 

    

Gestão de recursos humanos, técnicos, 
físicos, materiais e financeiros, 
optimizando as margens de autonomia 
que a legislação em vigor concede ao 
Agrupamento. 

  

Promover o 
envolvimento da 
Comunidade Educativa 
nos procedimentos e na 
dinâmica escolar 
 

Criação de formas de envolvimento com 
a Comunidade Educativa nos 
instrumentos de gestão escolar, dando 
continuidade a um percurso de 
relacionamento próximo e profícuo, 
onde a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação merece 
particular atenção. 

  

Mobilização de Entidades Institucionais, 
Empresariais e Associativas, dando 
continuidade e/ou criando novas 
parcerias e/ou protocolos, cimentando 
as sinergias da comunidade com as 
necessidades/expectativas/interesses da 
nossa unidade organizacional. 
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Dimensão Comunitária  
 

Problema:  
1. Diminuição da população escolar com repercussão 
na organização, nas estruturas e nos 
estabelecimentos escolares do Agrupamento e 
consequente tendência para a diminuição do 
número de grupos e turmas no Agrupamento 
relativamente aos anos letivos em que o PE (2014-
17) vigorou. 

Campo de intervenção:     
 Centro Qualifica 

 

Meta (s): 
Já referidas anteriormente. 
 - Conseguir atingir as metas estabelecidas pela Agência Nacional para a Qualificação (ANQEP): 

• 400 candidatos inscritos no Centro; 

• 360 candidatos encaminhados (ou seja, 90% dos candidatos inscritos); 

• 216 candidatos encaminhados para processo RVCC (ou seja, 60% dos encaminhados); 

• 86 candidatos certificados, parciais e totais (ou seja, 40% dos candidatos em processo de 
RVCC). 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Promover a aprendizagem 
ao longo da vida, apoiando 
jovens e adultos na 
identificação de respostas 
educativas e formativas 
adequadas ao seu perfil, 
tendo em conta também as 
necessidades do tecido 
empresarial, tendo em vista 
o prosseguimento de 
estudos e/ou uma 
transição/reconversão para 
o mercado de trabalho.   
  
 
 
  

Dinamização do Centro 

Qualifica, assegurando as 

seguintes etapas de intervenção: 

acolhimento, diagnóstico, 

informação e orientação, 

encaminhamento (para uma 

oferta de educação e formação 

ou ainda para um processo de 

reconhecimento, validação e 

certificação de competências  – 

RVCC), reconhecimento e 

validação de competências 

escolares e certificação de 

competências. 

Promoção e dinamização de 

UFCD (Unidades de Formação de 

Curta Duração) para 

proporcionar a todos os adultos 

uma oportunidade de 

qualificação adequada ao seu 

perfil, necessidades, motivações 

e expetativas, assim como às 

necessidades do mercado de 

trabalho. 

 

Número de candidatos 
inscritos no Centro; 

Número de candidatos 
encaminhados; 

 Número de candidatos 
encaminhados para 
processo RVCC; 

Número de candidatos 
certificados, parciais e 
totais. 
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Dimensão Comunitária  Problema:  
4. Insuficiência de recursos humanos e materiais para um 
desenvolvimento individualizado do currículo; 
5. Degradação e desatualização do parque escolar, ao nível 
das estruturas físicas e equipamentos/materiais escolares; 
6. Insuficiência de recursos financeiros, materiais e 
humanos para a Unidade Orgânica, com valências variadas, 
diversificadas e com uma população escolar cada vez mais 
heterogénea. 

Campo de intervenção:     
 Projeto Educativo Municipal 

 

Meta (s): 
 - Participar, em pelo menos, três atividades anualmente, promovidas pelo Município de Leiria. 
 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Consolidar uma cultura de 
articulação e trabalho em 
rede do Agrupamento 
como parceiro educativo 
do Município de Leiria. 

 Desenvolvimento de processos de 
trabalho articulados e integrados 
no Projeto Educativo Municipal no 
que respeita à convergência das 
linhas estratégicas/orientação do 
nosso Projeto Educativo, nos 3 
eixos em que o Projeto Educativo 
Municipal se desenvolve: 
Eixo1-Conhecimento, Capacidades 
e Atitudes;  
Eixo2- Leiria Concelho de Educação 
e Cultura; 
Eixo3-Comunicação, Planeamento e 
Avaliação. 

  Número de atividades em 
que o Agrupamento 
participa, promovidas pelo 
Município de Leiria. 

- Promover o 
envolvimento da 
Comunidade Educativa 
nos procedimentos e na 
dinâmica do Projeto 
Educativo Municipal. 
 
 

 Criação de formas de envolvimento 
da Comunidade Educativa no 
desenvolvimento das estratégias 
inerentes ao Projeto Educativo 
Municipal, nomeadamente no 
delinear de atividades e projetos 
socioeducativos que dêem 
respostas adequadas aos nossos 
alunos/famílias, na gestão e 
recursos e equipamentos 
educativos e na participação em 
encontros e ações (in)formativas de 
interesse para o Agrupamento. 
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Dimensão Transversal    Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:     
Articulação educativa, pedagógica e curricular 

 

Meta (s): 
- Realizar 3 reuniões de articulação de valências inter-ciclos.  
- Realizar o número de reuniões formais, previstas legalmente. 
 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Promover a articulação 
educativa, pedagógica e 
curricular entre as diversas 
valências do agrupamento 
ao nível da comunicação e 
organização, do plano de 
atividades, do 
desenvolvimento das áreas 
do currículo e da avaliação. 

Dinamização de formas de 
articulação educativa e pedagógica 
entre as diversas valências do 
agrupamento, ao nível da 
comunicação e organização: 
- Realizando reuniões de articulação 
educativa inter-ciclos facilitadora do 
conhecimento e do melhor 
acompanhamento dos alunos, 
perspetivando a sua integração e 
melhor desenvolvimento educativo 
na escola.  
- Mantendo e melhorando as formas 
de articulação entre ciclos, 
reforçando o trabalho já iniciado, 
partilhando informação e 
conhecendo, o melhor possível, as 
dimensões de desenvolvimento 
sobre as crianças/alunos que 
transitam de ciclo, para um melhor 
conhecimento do aluno, da sua 
integração no meio escolar, 
perspetivando o seu sucesso 
educativo/formativo, para a 
definição de critérios que favoreçam 
a sequencialidade (continuidade da 
docência e dos grupos/turmas na 
transição e durante cada ciclo de 
ensino) e para avaliação das 
atividades desenvolvidas em 
conjunto. 

Número de reuniões de 
articulação.     

Desenvolvimento de 
mecanismos de articulação 
entre as diversas valências 
do agrupamento, ao nível do 
PAA, 
- Realizando reuniões de 
grupos de trabalho, no início 
do ano, para 

Reuniões previstas legalmente Número de reuniões 
previstas legalmente 



PROJETO EDUCATIVO – 2017/2021 
 

Página 83 
 

planificação/organização de 
atividades a desenvolver ao 
longo do ano; 
- Promovendo atividades de 
articulação que promovam o 
melhor conhecimento da 
realidade educativa e dos 
alunos; 
- Realizando reuniões entre 
coordenadores de 
departamento e 
coordenadores de ciclo para 
articulação do PAA; 
-Promovendo atividades 
pedagógicas/culturais que 
envolvam simultaneamente 
toda a comunidade 
educativa; 
 
-Promovendo 
atividades/projetos 
desenvolvidas pela BE/CRE 
que articula os vários níveis 
de educação e ensino nas 
várias valências para 
promoção da leitura e da 
articulação interdisciplinar. 

Implementação da 
articulação ao nível do 
desenvolvimento das áreas 
do currículo, 
- Continuando a articulação 
entre ciclos reforçando o 
trabalho já iniciado de 
sequencialidade curricular 
(horizontal e vertical) e na 
coerência nas várias etapas 
de aprendizagem, indo ao 
encontro dos saberes e da 
aprendizagem de forma 
gradual e sequencial. 
- Concebendo e 
implementando projetos de 
articulação curricular vertical 
de disciplinas, envolvendo o 
1.º, o 2.º e o 3.º Ciclo, 
garantindo a 
sequencialidade de 
aprendizagens a 
proporcionar aos alunos.  
- Realizando reuniões de 
professores de cada ciclo de 
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escolaridade, refletindo as 
práticas na aplicação das 
“Metas Curriculares”.   
Desenvolvimento de 
mecanismos de articulação 
entre as diversas valências 
do agrupamento, ao nível da 
avaliação: 
- Estabelecimento de metas 
e critérios de avaliação das 
aprendizagens com 
referenciais comuns a todos 
os ciclos de ensino; 
- Aferição e uniformização 
de procedimentos e 
nomenclaturas; 
- Elaboração conjunta de 
instrumentos de avaliação 
diagnóstica;  
- Análise dos resultados da 
avaliação diagnóstica para 
definição de estratégias 
comuns de atuação e 
planeamento da ação 
educativa; 
- Elaboração instrumentos 
de avaliação de matriz 
comum e respetiva análise 
de resultados. 

  

Dimensão Transversal    Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:     
BE/CRE e literacias 
 

Meta (s): 
• Apoio ao desenvolvimento do currículo através da disponibilização/ produção de materiais 
de apoio às diversas disciplinas do plano curricular, em articulação com os docentes das 
diferentes áreas. 
• Promoção da competência leitora e dos hábitos de leitura, articulando atividades com as 
diferentes valências e envolvendo a comunidade educativa. 
•Gestão dos recursos de forma a garantir a formação para as literacias da informação entre 
as diferentes valências.  

 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

  Continuar a estruturar os 
serviços da BE/CRE como 
núcleo da articulação e 

 Apoio ao desenvolvimento do 
currículo através da 
disponibilização/ produção de 

•Plano Anual de Atividades 
do Agrupamento; Boletim 
Informativo/Blogue e 
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harmonização de 
atividades, no âmbito da 
criação e promoção da 
competência leitora e dos 
hábitos de leitura, bem 
como no que diz respeito ao 
apoio ao desenvolvimento 
do currículo e formação 
para as literacias da 
(in)formação entre as 
diferentes valências. 
 

materiais de apoio às diversas 
disciplinas do plano curricular, em 
articulação com os docentes das 
diferentes áreas:  
-Realização de trabalho articulado 
com docentes, nomeadamente 
das áreas disciplinares até aqui 
menos envolvidas em trabalho 
articulado com a BE, propondo 
atividades, recursos, ferramentas 
de trabalho de forma a facilitar o 
processo ensino e aprendizagem.  
- Valorização das atividades 
desenvolvidas nas Escolas do 
1ºciclo e Jardins de Infância, 
promovendo níveis de articulação 
mais ajustados à realidade atual e 
envolvendo os Profissionais dos 
diferentes níveis e valências do 
Agrupamento.  
-Continuação do trabalho 
articulado da BE/CRE com 
atividades e iniciativas das novas 
estruturas bibliotecárias 
decorrentes do Centro 
Escolar/Educativo, continuando a 
concebê-la no espírito de 
Biblioteca aberta à Comunidade… 

Facebook da BE.  
• Questionários aos alunos 
e professores.  
• Registos de atividades;  
• Registos de participações 
e atividades com a 
população escolar e com a 
Comunidade.  
•Lançamento de 
publicações relacionadas 
com os serviços. 

 Produzir/reformular e divulgar 
guiões e outros materiais de apoio 
à pesquisa e utilização da 
informação pelos alunos. 

•Quantidade de materiais 
de apoio produzidos e 
divulgados (pelo menos 4 
materiais de apoio para 
alunos);  
•número de materiais de 
apoio publicados na 
disciplina “Biblioteca 
Escolar” na plataforma 
Moodle (pelo menos 4);  

 Promoção da competência leitora 
e dos hábitos de leitura, 
articulando atividades com as 
diferentes valências e envolvendo 
a comunidade educativa: 
- Realização de trabalho 
colaborativo/articulado com os 
docentes, integrando as 
tecnologias no planeamento e 
desenvolvimento de atividades 
conjuntas; 
- Desenvolvimento de atividades 
de partilha de leituras de livros ou 

• Plano Anual de 
Atividades do 
Agrupamento;  
• Boletim Informativo/ 
Blogue e Facebook da BE;  
• Planos de Trabalho das 
turmas;  
•Atas das reuniões do 
Conselho Pedagógico; 
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de textos de tipologia diversa, 
produzidos pelos alunos: 
realização de sessões “Chá & 
Bolinhos com Leituras”, na BE, 
dinamizadas por alunos das 
diferentes turmas, sob a 
coordenação do respectivo 
professor de Português e abertas 
à comunidade educativa. 
Realização de tertúlias na BE, 
destinadas a encarregados de 
educação e comunidade em geral 
(pelo menos duas: uma 
dinamizada por alunos de 
Educação Especial envolvidos no 
projeto da BE “Leitur@s 
dinâmicas” e outra por alunos do 
Ensino Secundário, sob a 
coordenação da respectiva 
professora de Português); 
- Criar redes de leitura na escola, 
trabalhando a leitura como 
domínio transversal ao currículo e 
envolvendo professores das 
diferentes áreas disciplinares. 
Integrar/motivar os pais, 
encarregados de educação e 
outros elementos da comunidade 
educativa nas atividades de 
incentivo à leitura. 

 Gestão dos recursos de forma a 
garantir a formação para as 
literacias da informação entre as 
diferentes valências, 
- Substituição e manutenção de 
alguns equipamentos 
informáticos, para permitir aos 
alunos uma utilização adequada e 
profícua na pesquisa e tratamento 
da informação, de forma a 
optimizar os métodos de 
aprendizagem; 
- Aquisição de mais equipamentos 
tecnológicos que permitam 
responder mais adequadamente 
às inúmeras solicitações dos 
alunos.  

•Autoavaliação /Plano de 
Melhoria do Agrupamento;  
•Boletim Informativo/ 
blogue e Facebook da BE;  
•Inventário da BE;  
•Base de dados da RBE;  
•Estatísticas de utilização. 
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Dimensão Transversal   Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:     
Formação 
 
Meta (s): 
-Inscrever no Plano de Formação cerca de 80% de ações inventariadas no diagnóstico de 
necessidades/ interesses de formação no Agrupamento 
- Apoiar todas as ações de formação dirigidas a alunos e a encarregados de educação em 
temáticas de interesse social e cultural no âmbito do desenvolvimento e operacionalização do 
Projeto Educativo. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

 Atualizar/valorizar 
conhecimentos, reforçar 
capacidades de intervenção 
e de desenvolvimento 
profissional, apoiando as 
atividades do projeto 
educativo.  
 

 Organização e promoção de um 
plano de formação para pessoal 
docente e pessoal não docente, em 
articulação com o Centro de 
Formação:  
-Diagnosticar/Inventariar 
necessidades de formação dos 
profissionais docentes e não 
docentes; 
- Elaborar o Plano de Formação em 
articulação com o RCA-CCEMS, 
tendo no horizonte a devida 
intervenção educativa/formativa 
face à realidade do Projeto 
Educativo deste Agrupamento de 
Escolas.  
- Criar condições para implementar 
o Plano de Formação  

Percentagem de ações 
inscritas no Plano de 
Formação inventariadas 
no diagnóstico de 
necessidades / 
interesses de formação 
no Agrupamento. 
 

 

Desenvolver projetos/ 
atividades que visem a 
partilha de práticas 
pedagógicas. 

Planificação, em grupo (disciplinar), 
de aulas e atividades das diferentes 
disciplinas.  

 

 Elaboração, em conjunto, e partilha 
de materiais pedagógicos e didáticos 
em cada disciplina.  
 

 

 Implementação de ações que visem 
a partilha de práticas pedagógicas 
entre pares no Agrupamento.  
 

 

 Planificação, elaboração e aplicação 
dos mesmos testes de avaliação de 
cada disciplina aos alunos de um 
mesmo ano escolar, em 
determinados momentos acordados 
entre os elementos do grupo/ 
disciplina, a fim de se aferirem os 
resultados.  
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Apoiar iniciativas de 
formação que visem 
valorizar conhecimentos, 
reforçar capacidades de 
intervenção no âmbito das 
atividades decorrentes da 
operacionalizar do Projeto 
Educativo.  

Apoio à organização de ações de 
formação dirigidas a alunos e a 
encarregados de educação em 
temáticas de interesse social e 
cultural no âmbito do 
desenvolvimento e 
operacionalização do Projeto 
Educativo.  

Número de ações de 
formação dirigidas a 
alunos e a 
encarregados de 
educação 

Dimensão Transversal    Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:     
 Contrato de Autonomia   
 

Meta (s):  
-Cumprir 100% dos compromissos assumidos com o ME no Contrato de Autonomia celebrado 
com esta entidade. 
  

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Cumprir as cláusulas do 
Contrato de Autonomia, 
celebrado entre o 
Agrupamento e o ME.   

 

 
 

  Desenvolvimento de iniciativas 
que: 
- Garantam a melhoria da qualidade 
do serviço público da educação;  
- Dotem o Agrupamento de 
competências próprias, nos 
domínios da organização 
estratégica, pedagógica, curricular e 
administrativa, da gestão financeira, 
patrimonial, organizacional, 
curricular e de gestão dos recursos 
humanos, no quadro do seu Projeto 
Educativo e em função dos recursos 
e dos meios que lhe serão 
consignados;  
-Desenvolvam as condições 
necessárias para que o 
Agrupamento possa atingir níveis de 
qualidade, eficiência e eficácia 
educativa, constituindo-se como 
Escola reconhecida pela qualidade e 
valor do seu ensino, pela oferta 
formativa diversificada, pelas 
matrizes curriculares dinâmicas e 
inovadoras e, principalmente, pelo 
sucesso escolar e académico dos 
seus alunos. 

 Percentagem do 
cumprimento 
dos compromissos 
assumidos com o ME 
no Contrato de 
Autonomia celebrado.   
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Acompanhar, monitorizar e 
avaliar os resultados da 
celebração do Contrato de 
Autonomia. 

Acompanhamento pelos órgãos e 
estruturas educativas do 
Agrupamento da progressão das 
iniciativas decorrentes da 
operacionalização do Contrato de 
Autonomia. 
 
Elaboração do Relatório de 
Progresso do Contrato de 
Autonomia, nos prazos e condições 
acordados. 

 

Dimensão Transversal    Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:     
Articulação com o Projeto Educativo 
Municipal  
  
Meta (s):  
 -Participação nas atividades/projetos propostos pelo Município, no âmbito do Projeto 
Educativo Municipal, com relevância para o desenvolvimento do Projeto Educativo do 
Agrupamento.  

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

Promover o envolvimento e a 
articulação do Agrupamento nos 
procedimentos e na dinâmica do 
Projeto Educativo Municipal. 
 

 Criação de formas de 
envolvimento e de 
articulação com o Projeto 
Educativo Municipal, 
fazendo deste uma 
referência nos 
instrumentos de gestão 
escolar, dando 
continuidade a um 
percurso de 
relacionamento próximo e 
profícuo, onde a relação 
entre as duas instituições 
merece particular atenção. 

Número de participações 
em atividades / projetos 
propostos pelo Município, 
no âmbito do Projeto 
Educativo Municipal, com 
relevância para o 
desenvolvimento do 
Projeto Educativo do 
Agrupamento 
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Dimensão Transversal    Problema:  
Todos 

Campo de intervenção:     
Erasmus+  
 
Meta(s) -  
- Submeter uma a duas candidaturas a Projetos Erasmus + , no período de vigência deste PE. 
-Fazer a disseminação das ações de formação frequentadas nas estruturas educativas, na 
Escola/ Agrupamento, na região, a nível nacional e transnacional, de acordo com o projeto de 
candidatura. 

Objetivo(s) Estratégias/ Ações Indicadores 

- Promover o envolvimento 
do Agrupamento em 
Projetos de índole 
internacional, candidatando-
se a ações do Plano de 
Desenvolvimento Europeu 
(PDE), aumentando a 
motivação dos profissionais, 
o seu desenvolvimento 
pessoal e profissional e o 
prestígio do Agrupamento. 

  Envolvimento em Projetos de 
índole internacional, 
candidatando-se a ações do 
Plano de Desenvolvimento 
Europeu (PDE), 
designadamente o Erasmus +, 
como forma de potenciar a 
inovação, o 
empreendedorismo, a 
melhoria e o prestígio da 
organização.  

 Número de candidaturas a 
Projetos Erasmus + na Ação 
Chave 1/2. 
 

     Disseminação das ações de 
formação frequentadas, de 
acordo com o plano de 
disseminação inscrita nos 
Projetos de Candidatura. 

Número de atividades de 
disseminação das ações de 
formação frequentadas de 
acordo com o projeto de 
candidatura. 
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13. AGRUPAMENTO PROMOTOR DE SAÚDE  
 

Desde que as instituições de educação e ensino de Maceira se constituíram em Agrupamento, a 

Saúde tem sido um dos temas aglutinadores do Projeto Educativo. A sua relevância e abrangência 

na ação educativa fez com que nos considerássemos, desde então, um Agrupamento Promotor de 

Saúde.  

Um Agrupamento Promotor de Saúde fortalece sistematicamente a sua capacidade de criar um 

ambiente saudável para a aprendizagem. É um espaço em que todos os membros da comunidade 

escolar trabalham, em conjunto, para proporcionar aos alunos, professores e funcionários, 

experiências e estruturas integradas e positivas que promovam e protejam a saúde. Caracteriza-se 

por uma abordagem integral e plena de toda a escola, ao nível da sua cultura, política e prática, o 

que determina a forma como vê o aluno e a comunidade educativa. Assim, o Agrupamento deve 

continuar a:  

(i) Fomentar a saúde e a aprendizagem com todas as medidas ao seu alcance; 

 (ii) Implicar os setores da saúde e da educação (professores, alunos, funcionários, pais, 

profissionais de saúde e líderes comunitários) esforçando-se por tornar a escola um lugar 

saudável;                                                             

(iii) Proporcionar um ambiente seguro e saudável e, em parceria com os serviços de saúde e com 

a comunidade escolar, criando oportunidades de promoção da saúde mental, apoio social, 

aconselhamento, alimentação saudável e atividade física; 

 (iv) Implementar políticas e práticas que respeitam o bem-estar e a dignidade do indivíduo, 

fornecendo múltiplas oportunidades para o sucesso, reconhecem os esforços, bem como as 

realizações pessoais; 

 (v) Esforçar-se por melhorar a saúde dos alunos, da equipa educativa, das famílias e membros da 

comunidade e trabalhar com as autoridades locais ajudando-as a entender de que forma a 

comunidade pode contribuir para a melhoria da saúde e educação. 

(Vi) Preocupa-se em desenvolver nos alunos e restante comunidade a capacidade de cuidar de si e 

dos outros, de tomar decisões saudáveis, criar condições que conduzam à saúde (por meio de 

políticas, serviços, condições físicas / sociais); desenvolver competências para a equidade, a 

justiça social e o desenvolvimento sustentável; prevenir as principais causas de morte, doença e 

incapacidade; influenciar comportamentos relacionados com a saúde (conhecimentos, crenças, 

habilidades, atitudes, valores, apoio).  

O “Referencial de Educação para a Saúde”, publicado em Junho de 2017 constitui-se o documento 

essencial para conceber, planificar, desenvolver e avaliar atividades no âmbito Plano de promoção 

da Saúde do Agrupamento, nos temas, subtemas e objetivos por nível de educação e ensino. Este 

Referencial pretende fazer a promoção da literacia em saúde, numa perspetiva salutogénica de 

antecipação e prevenção dos comportamentos que afetam negativamente os diferentes 

determinantes da saúde num contexto global de promoção do desenvolvimento sustentável. 
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Considera-se que a Escola, enquanto organização empenhada em desenvolver a aquisição de 

competências pessoais, cognitivas e sócio-emocionais é o espaço por excelência onde, 

individualmente e em grupo, as crianças e jovens aprendem a gerir eficazmente a sua saúde e a 

agir sobre fatores que a influenciam. Uma Escola Promotora da Saúde cria condições para a 

participação dos jovens nos Projetos de Promoção da Educação para a Saúde e estimula a 

colaboração de parceiros locais, nomeadamente da Saúde e da Autarquia, entre outros. 

 Os cinco temas globais a desenvolver e os respetivos subtemas são: 

1. Saúde Mental e Prevenção da Violência (identidade; pertença; comunicação; emoções; 

autonomia; interação; risco; proteção; violência; escolhas, desafios e perdas; valores; resiliência); 

2. Educação Alimentar (alimentação e influências socioculturais; alimentação, nutrição e saúde; 

alimentação e escolhas individuais; o ciclo do alimento – do produtor ao consumidor; ambiente e 

alimentação; compra e preparação de alimentos; direito à alimentação e segurança alimentar; 

alimentação em meio escolar) 

3. Atividade Física (comportamento sedentário; atividade física e desportiva)  

4. Comportamentos Aditivos e Dependências (comportamentos aditivos e dependências (CAD); 

Tabaco; Álcool; outras substâncias psicoativas (SPA); outras adições sem substância) 

5. Afetos e Educação para a Sexualidade (identidade e género; relações afetivas; valores; 

desenvolvimento da sexualidade; maternidade e paternidade; direitos sexuais e reprodutivos)   

Os subtemas e respetivos objetivos são desagregados por nível de educação e ensino. Estes 

objetivos integram os conhecimentos, capacidades, atitudes, valores e comportamentos 

necessários para a sua concretização e, em cada um dos níveis e ciclos de educação e ensino, são 

os considerados adequados ao nível de desenvolvimento e ao escalão etário das crianças e dos 

jovens a que se destinam, podendo a sua utilização ser adaptada aos diferentes contextos 

específicos. Em função das opções definidas no Projeto de Educação para a Saúde do 

Agrupamento e do trabalho contínuo realizado com os alunos, no âmbito de cada Plano de 

Turma, os professores poderão selecionar quais os conteúdos a abordar, bem como os momentos 

e métodos para o fazer. 

É neste paradigma de intervenção, em que a escola e saúde trabalham em parceria, com o apoio 

da restante comunidade, para a promoção da literacia em saúde, da equidade em educação e em 

saúde, que se pretende que o Agrupamento continue, a integrar e assumir as suas práticas 

quotidianas. 
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14. ORGANIZAÇÃO ESCOLAR   
 

14.1.  DISTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO DOCENTE 
 
 

O serviço docente é distribuído tendo por base o seguinte:  

 

a) Estatuto da Carreira Docente (ECD);  

b) Os tempos letivos resultantes da aplicação do art.º 79º da ECD;  

c) Decreto-Lei n.º 3/2008, de 07 de janeiro, retificado pela Declaração de Retificação n.º 

10/2008, de 07 de março e alterado pela Lei n.º 21/2008, de 12 maio;  

d) Decreto-Lei n.º 75/2008, 22 de abril, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 

137/2012, de 2 de julho;  

e) Despacho Normativo n.º nº 4-A/2016, de 19 de junho; 

f) Circular Conjunta de 27 de junho de 2017, que complementa o Despacho normativo 

n.º 4-A/2016, de 16 de junho. 

g) Despacho n.º 6984-A/2015_desporto escolar 

 
 

14.2. CRITÉRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DE SERVIÇO LETIVO 
 
 No âmbito das competências previstas no decreto-lei n.º 75/2008, de 22 de abril, 

atualizado pelo decreto-lei n.º 137/2012, de 2 de julho, compete ao Conselho Pedagógico, de 

acordo com a alínea l), do art.º 33º " definir os critérios gerais a que deve obedecer a 

elaboração dos horários”, sendo da competência do Diretor, e de acordo com o art.º 20º, “ 

superintender na constituição de turmas e na elaboração de horários; distribuir o serviço 

docente e não docente; designar os coordenadores de escola ou estabelecimento de educação 

pré-escolar e designar os coordenadores dos departamentos curriculares e os Diretores de 

turma. 

Neste sentido, os critérios de distribuição do serviço docente, aprovados pelo Conselho 

Pedagógico, estão de acordo com as prioridades definidas no Projeto Educativo do 

Agrupamento, tendo em conta:  

- sempre que possível, a manutenção da continuidade pedagógica ao longo de cada ciclo;  

- a constituição de equipas pedagógicas organizadas para cada ano de escolaridade;  

- o número de níveis e de grupos-turma a distribuir cada docente.  
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 A distribuição do serviço docente deve ter como princípio orientador a defesa da melhor 

qualidade de ensino e os legítimos interesses dos alunos, devendo obedecer a um conjunto de 

critérios gerais que se especificam: 

1. A distribuição do serviço docente será feita pela direção da escola com base nas 

propostas dos diferentes grupos de recrutamento, garantindo a possibilidade de 

distribuir o serviço por área disciplinar, de forma a diminuir, dentro do possível, o 

número de docentes por turma; 

2. O Diretor indicará a cada grupo de recrutamento, após a realização das matrículas, o 

projeto de rede das escolas, com indicação das turmas previstas, das respetivas 

disciplinas, bem como do respetivo regime de funcionamento; 

3.  Dentro de cada ciclo de estudos, será dada, preferencialmente, continuidade à 

lecionação das mesmas turmas, salvo casos específicos que poderão advir de situações 

de ordem organizacional, a resolver num quadro de âmbito pedagógico e ético. 

4. Na distribuição de serviço dever-se-á ter em linha de conta a melhor adequação do 

perfil do professor às necessidades da turma, designadamente quanto àquelas que 

apresentem alunos com problemas de assiduidade, indisciplina, insucesso repetido, 

outras problemáticas. 

5. As Direções de Turma são atribuídas em continuidade, exceto, aos docentes que por 

alguma razão não se enquadrem no perfil para o seu desempenho, ou cuja distribuição 

de serviço não o permita;  

6. O tempo semanal destinado à Educação para a Cidadania é atribuído ao Diretor de 

Turma, salvo casos excecionais, devidamente fundamentados na organização do 

serviço distribuído; 

7. Dever-se-á evitar a atribuição de turmas com disciplinas sujeitas a exame final a 

professores para os quais, por razões justificáveis, haja previsibilidade de ausência 

prolongada ou que, em anos anteriores, apresentem alguma condicionante para esta 

situação.  

8. Evitar a distribuição de serviço letivo extraordinário, de acordo com os normativos 

legais/regulamentares; 

9. Cada horário poderá contemplar até quatro níveis ou disciplinas diferentes, salvo as 

seguintes exceções: professor único na escola e disciplina com carga horária reduzida. 

Esta distribuição pode ser alterada se algum grupo, por unanimidade, considerar 

adequada essa alteração ou decorrente de orientações específicas tendo em vista a 

melhor organização escolar.                                         
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10.  O horário de cada professor não deverá ultrapassar um número máximo de sete 

turmas e/ou quatro conteúdos programáticos diferentes, a não ser depois de esgotadas 

todas as possibilidades. 

11. Na distribuição do horário letivo aos docentes, cumpridas as orientações definidas para 

o efeito, e em situações absolutamente excecionais, se o docente o solicitar por escrito, 

poderão ser considerados 9 tempos diários no semanário do docente.  

 

14.3. CRITÉRIOS DE CONSTITUIÇÃO DE TURMAS 
 

As turmas são constituídas de acordo com a lei em vigor, salientando-se o seguinte:  

 

A frequência do Agrupamento implica a prática de um dos seguintes atos: 

Matrícula; 

Renovação de matrícula. 

 

A matrícula tem lugar para ingresso, pela primeira vez, na educação pré-escolar, no ensino 

básico, e no ensino secundário recorrente.  

Na educação pré-escolar e no ensino básico, o pedido de matrícula é apresentado 

preferencialmente via internet, entre 15 de abril e 15 de junho do ano letivo anterior àquele a 

que a matrícula respeita, no Agrupamento na área de residência da criança ou do aluno ou da 

atividade profissional dos pais ou encarregados de educação. 

A matrícula de crianças que completem até 3 anos de idade entre 16 de setembro e 31 de 

dezembro é aceite, a título condicional, dando-se preferência às crianças mais velhas, sendo a 

respetiva frequência garantida caso exista vaga no estabelecimento de educação pretendido à 

data de início das atividades deste. 

      4- Na educação pré -escolar, as vagas existentes em cada estabelecimento de educação, 

para matrícula ou renovação de matrícula, são preenchidas dando -se prioridade, 

sucessivamente às crianças: 

1.ª — Que completem os cinco anos de idade até 31 de dezembro; 

2.ª — Que completem os quatro anos de idade até 31 de dezembro; 

3.ª — Que completem os três anos de idade até 15 de setembro; 

4.ª — Que completem os três anos de idade entre 16 de setembro e31 de dezembro.     

     5- As crianças que completem os seis anos de idade entre 16 de setembro e 31 de 

dezembro podem ingressar no 1.º ciclo do ensino básico se tal for requerido pelo encarregado 

de educação, dependendo a sua aceitação definitiva da existência de vaga nas turmas já 
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constituídas, depois de aplicadas as prioridades definidas no n.º 1 do artigo 10.º do presente 

despacho normativo. 

    6- No ensino básico, as vagas existentes em cada escola do Agrupamento para matrícula ou 

renovação de matrícula são preenchidas dando -se prioridade, sucessivamente, aos alunos: 

a) Com necessidades educativas especiais de caráter permanente e que exijam condições de 

acessibilidade específicas ou respostas diferenciadas no âmbito das modalidades específicas 

de educação, conforme o previsto nos números 4, 5, 6 e 7 do artigo 19.º do decreto -Lei n.º 

3/2008, de 7 de janeiro; 

b) Com necessidades educativas especiais de caráter permanente não abrangidos nas 

condições referidas na alínea anterior; 

Que frequentaram, no ano letivo anterior, a educação pré-escolar ou o ensino básico na 

mesma localidade e ou estabelecimento; 

Com irmãos já matriculados no ensino básico no estabelecimento de ensino; 

e) Cujos encarregados de educação residam comprovadamente, na área de influência do 

estabelecimento de ensino; 

f) Que no ano letivo anterior tenham frequentado a educação pré -escolar em instituições 

particulares de solidariedade social na área de influência do estabelecimento de ensino ou 

num estabelecimento de ensino do mesmo agrupamento de escolas, dando preferência aos 

que residam comprovadamente mais próximo do estabelecimento de ensino escolhido; 

g) Cujos encarregados de educação desenvolvam a sua atividade profissional, 

comprovadamente, na área de influência do estabelecimento de ensino; 

h) Mais velhos, no caso de matrícula, e mais novos, quando se trate de renovação de 

matrícula, à exceção de alunos em situação de retenção que já iniciaram o ciclo de estudos no 

estabelecimento de ensino. 

-No ensino secundário, as vagas existentes para matrícula ou renovação de matrícula são 

preenchidas dando - se prioridade, sucessivamente, aos alunos: 

a) Com necessidades educativas especiais de caráter permanente, de acordo com o artigo 19.º 

do Decreto -Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro; 

b) Que frequentaram a escola no ensino secundário no ano letivo anterior; 

c) Que se candidatem à matrícula, pela primeira vez, no 10.º ano de escolaridade, em função 

do curso pretendido. 

-Aos candidatos referidos na alínea c) do número anterior é dada prioridade em função do 

curso pretendido de acordo com os seguintes critérios: 

a) Alunos com necessidades educativas especiais de caráter permanente, de acordo com o 

artigo 19.º do Decreto -Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro; 
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b) Alunos que frequentaram a escola no ano anterior; 

c) Alunos com irmãos já matriculados na escola ou agrupamento de escolas; 

Para além destes critérios, há os específicos que incluem as escolas do concelho. 

-A renovação de matrícula tem lugar, nos anos letivos subsequentes ao da matrícula até à 

conclusão do respetivo nível de ensino ou modalidade de educação, em prazo a definir pelo 

Agrupamento, não podendo ultrapassar a data limite de 15 de julho ou o 3.º dia útil 

subsequente à definição da situação escolar do aluno, sem prejuízo do legalmente disposto. 

-Na educação pré-escolar e no ensino básico, a renovação da matrícula realiza-se 

automaticamente nos estabelecimentos de educação de ensino e frequentado pela criança ou 

aluno, devendo, quando justificável, ser facultada ao encarregado de educação a informação 

disponível, de acordo com a legislação em vigor. 

-A matrícula ou a sua renovação deve considerar-se condicional, só se tornando definitiva 

quando estiver concluído o processo de distribuição das crianças e dos alunos pelos 

estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino.  

-Para os candidatos titulares de habilitações adquiridas em países estrangeiros, quer se trate 

do ensino básico ou do ensino secundário, o pedido de matrícula, com base na equivalência 

concedida, será dirigido ao Agrupamento, podendo este ser aceite fora dos períodos 

estabelecidos para os outros candidatos. 

- Aos candidatos referidos no ponto anterior é concedida a possibilidade de requererem a 

matrícula em ano de escolaridade imediatamente inferior àquele a que corresponderia a 

matrícula relativa à habilitação concedida através de equivalência, dentro do mesmo ciclo de 

ensino. O pedido, formulado pelo encarregado de educação ou pelo aluno, quando maior, é 

apresentado no Agrupamento devidamente justificado com base em dificuldades de 

integração no sistema de ensino português, cabendo a decisão do mesmo ao diretor, ouvidos 

os profissionais e /ou as estruturas competentes. 

16- Outras situações não especificadas no presente documento deverão ter em conta a 

especificidade e o seu enquadramento legal e poderão requerer justificações e autorizações 

específicas de outras estruturas ou organismos competentes para o efeito. 

 

Na constituição de turmas deve atender-se aos critérios, que se passam a enunciar, no integral 

respeito pelos normativos e legislação em vigor:  

1. Devem prevalecer prioritariamente critérios de natureza pedagógica, competindo ao 

diretor aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de recursos humanos e 

materiais existentes e no respeito pelos normativos existentes. Devem obedecer aos 

seguintes princípios:  
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1.1  Continuidade do grupo turma do ano anterior (dentro do possível), salvo recomendações 

/ orientações em contrário ou alguma situação de caráter excecional). 

1.2  Respeito pela idade dos alunos e respetiva paridade, ou seja, constituição de turmas do 

mesmo nível etário, sempre que possível com número equilibrado de alunos de ambos os 

sexos; 

1.3  Impedimento de transferências de turma, exceto em casos devidamente justificados, 

tendo em conta pareceres dos Departamento Curricular do 1.º ciclo/Conselhos de Turma 

(2º e 3.º ciclos), exarados em ata, e/ou requerimento dos Encarregados de Educação 

devidamente fundamentados.  

1.4  Após afixação das turmas, o Encarregado de Educação pode pedir, desde que 

fundamentado e de acordo com o estipulado, transferência de turma do seu educando, 

no prazo de cinco dias úteis ou nas condições que a Lei o venha a consagrar. 

1.5   Os alunos que necessitam de beneficiar de apoio pedagógico por serem provenientes de 

turmas com escolaridade irregular no ano anterior, assim como os oriundos de países 

estrangeiros, devem ser agrupados de forma a possibilitar o apoio mais adequado, 

especialmente, na área curricular disciplinar de Português e Matemática, no que respeita 

a estes últimos referidos.  

2. Sempre que o Órgão de Direção do Agrupamento considerar que, em determinada turma, 

um “ratio” professor/aluno inferior ou superior à fixada legalmente, é condição 

indispensável para a promoção do sucesso educativo de alunos com dificuldades de 

aprendizagem, deve, após fundamentação e pareceres das Estruturas Educativas 

envolvidas e do Conselho Pedagógico, apresentar uma proposta de constituição de turma, 

devidamente fundamentada, ao respetivo órgão de tutela (DGEstE). Todas as turmas terão 

o devido acompanhamento, no sentido de avaliar a integração dos alunos e a eficácia do 

trabalho, com o adequado procedimento organizacional. 

3. Atender a pretensões e/ou preferências manifestadas pelos Encarregados de Educação, 

desde que devidamente fundamentadas e se houver resposta educativa adequada e com o 

devido enquadramento. 

4. No caso de Educação Moral e Religiosa Católica, a constituição de turmas não pode basear-

se expressamente na frequência ou não dessa disciplina. Neste caso, poder-se-ão juntar 

alunos de duas turmas desde que esse número não exceda 22 alunos. No entanto, não é 

permitida a junção de alunos de diferentes anos de escolaridade. Quando, num ano de 

escolaridade, o número total de alunos matriculados nesta disciplina for igual ou superior a 

15 alunos, formar-se-á apenas uma turma. Caso esse número seja superior ao número de 

alunos regulamentado para cada turma, poderão ser organizadas várias turmas, não 
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devendo, porém, cada uma delas ser constituída por menos de 10 alunos. Os demais 

procedimentos desta disciplina para além do que esteja consagrado na regulamentação 

própria poderão ter um enquadramento ajustado à realidade local da Comunidade. 

5. Quando, por motivos pedagógicos, se mostre conveniente a mudança de um aluno de uma 

turma para outra, em qualquer momento do ano letivo, tal poderá ser autorizado, após 

parecer do Conselho Pedagógico e ouvido o Encarregado de Educação. Se se tratar de 

razões de ordem disciplinar, aplicar-se-ão as medidas previstas no Regulamento Interno, 

devidamente enquadradas na legislação em vigor. 

6. Durante a frequência do ensino básico, incluindo a transição entre ciclos, ou do ensino 

secundário, ou ainda na transição entre níveis de escolaridade, não são permitidas 

transferências de alunos entre escolas, nos termos da legislação em vigor, excetuando as 

seguintes situações:  

a) Mudança de curso ou de disciplina de opção ou especificação não existentes na 

respetiva escola; 

b) Por vontade expressa e fundamentada do encarregado de educação ou do aluno 

quando maior; 

c) Na sequência da aplicação de pena disciplinar que determine a transferência de escola. 

7.  A organização das turmas é da responsabilidade do Órgão de Direção do Agrupamento, 

que terá em consideração os critérios constantes deste documento e/ou os pareceres do 

Departamento Curricular do 1.º ciclo/ Conselhos de Turma a que os alunos pertenceram no 

ano escolar anterior e a quem caberá indigitar uma ou várias equipas de professores para 

execução das tarefas e implementação dos princípios orientadores e critérios exarados 

neste documento. 

8. Os alunos com mais de 13 anos (CV) ou 15 anos (CEF), retidos ou em risco de abandono, 

serão integrados em turmas sujeitas a um projeto específico, adequado ao seu perfil, nos 

temos regulamentares e legais em vigor.  

 

14.4. CRITÉRIOS ESPECÍFICOS POR NÍVEL DE ENSINO / MODALIDADES DE 
EDUCAÇÃO 

 
Educação Pré-Escolar  

 

 Os critérios para a constituição de Turmas do Pré-Escolar, devidamente enquadrados na 

legislação em vigor, são os seguintes:  
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➢ Crianças com Necessidades Educativas Especiais declaradas no ato da inscrição têm 

prioridade de frequência dos Jardins de Infância em relação a todos os outros 

candidatos da mesma faixa etária.  

➢ Constituição de grupos turma dando-lhes continuidade pedagógica, tendo por base o 

grupo turma do ano letivo anterior. 

➢ Constituição de grupos turma de acordo com a capacidade das instalações e a 

legislação em vigor. 

➢ Admissão de novas crianças para frequência dos Jardins de Infância pela primeira vez 

até final de dezembro. As crianças com 5 anos de idade são admitidas durante todo o 

ano, desde que haja vaga.  

➢  Prioridade de frequência as criança, no mesmo grupo etário, que têm irmãos a 

frequentar o mesmo estabelecimento de ensino.  

➢ Distribuição das crianças pelos Jardins de Infância, atendendo às opções do 

encarregado de educação e de acordo com as vagas existentes. 

➢ Ingresso de uma criança com frequência de Jardim de Infância, caso haja vaga, por 

motivo de mudança de residência ou local de trabalho do encarregado de educação, 

em qualquer altura do ano. 

➢ Integração de crianças com frequência do pré-escolar na lista de espera, tendo 

prioridade sobre os alunos do mesmo grupo etário que não tenham frequência do pré-

escolar, quando, por motivo de mudança de residência ou local de trabalho do 

encarregado de educação, não haja vaga no Jardim de Infância. 

➢ Integração na lista de espera no final do seu grupo etário de crianças inscritas, fora de 

prazo, terminado o período de inscrição, se não houver vaga. 

➢ Na educação pré-escolar os grupos são constituídos por um mínimo de 20 e um 

máximo de 25 crianças, não podendo ultrapassar este limite, embora, quando se trate 

de um grupo homogéneo de crianças de 3 anos de idade, não pode ser superior a 15, o 

número de crianças confiados a cada educador. 

 
1.º ciclo  
 
 Os critérios para a constituição de Turmas do 1.º ciclo são os seguintes: 

  

1. Na 1.ª matrícula (1.º ano) ter-se-á em consideração: 

1.º A residência do aluno/local de trabalho do encarregado de educação; 

2.º A frequência de irmãos no mesmo estabelecimento escolar; 

3.º A continuação do grupo que integrou no Jardim de Infância. 
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2. Torna-se necessário comprovar através de fotocópia do recibo da água, eletricidade ou 

telefone fixo a residência do encarregado de educação ou declaração do local de 

emprego deste, na área pedagógica do Agrupamento. 

  As turmas serão constituídas com o respeito pelo número máximo de alunos permitido por 

lei.  

3.  As turmas constituídas no ano letivo anterior mantêm a sua constituição no ano letivo 

seguinte, respeitadas as condições e regras previstas para o efeito. 

4.  Um aluno retido no 2.º ou 3.º ano de escolaridade deverá integrar até ao final do ciclo 

a turma a que já pertencia, salvo se houver decisão em contrário do competente 

conselho de docentes ou do conselho pedagógico da escola ou agrupamento, sob 

proposta fundamentada do professor titular de turma e ouvido, sempre que possível, 

o professor da eventual nova turma. 

5.  Na formação de turmas de 1.º ano deverão ser tidas em linha de conta as orientações 

dos educadores de infância, através de informações recolhidas em reunião de 

articulação entre o educador de infância da criança e o professor do 1.º Ciclo que dará 

prosseguimento ao trabalho educativo com o aluno. 

6. Na formação de turmas do 1.º ano os grupos oriundos dos Jardins de Infância, caso 

não possam integrar a mesma turma, serão divididos de acordo com as preferências 

manifestadas pelos Encarregados de Educação, as informações dos Educadores de 

Infância/Departamento Curricular do Pré-Escolar e os recursos existentes. 

7. No 1.º CEB deverão manter-se os alunos nos grupos turma do ano anterior, 

procurando que não haja grandes disparidades quanto ao número e níveis de alunos 

por turma, em cada estabelecimento.  

8. Quando houver necessidade de dividir grupos já constituídos, deve atender-se às 

características das turmas onde irão ser integrados e ter sempre em linha de conta as 

apreciações e orientações. 

9. Deverão ser integrados irmãos na mesma turma, salvo justificação devidamente 

fundamentada e credenciada do professor, técnicos de educação e estruturas 

educativas, com o parecer favorável do encarregado de educação, caso haja 

necessidade, possibilidade e seja benéfico para o aluno a sua integração noutra turma. 
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14.5.  MUDANÇAS DE ESCOLA NO 1.º CICLO 
 
 
 Se não for possível satisfazer a prioridade, quanto à escola a frequentar, estabelecida pelo 

encarregado de educação no ato da matrícula, os alunos a manter na escola serão os que 

obedecem aos seguintes critérios:  

1º - Alunos com NEEP ao abrigo do Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro.  

2º - Alunos com irmãos a frequentar o estabelecimento de ensino.  

3º - Alunos cujos pais residam ou desenvolvam a sua atividade profissional, 

comprovadamente, na área de influência da escola.  

4º - Alunos que frequentaram o Pré-Escolar na mesma localidade. 

5º - Alunos mais velhos, no caso de matrícula, e mais novos, quando se trate de renovação 

de matrícula. 

 
2.º ciclo e 3.º Ciclo  
 

a) 5.º Ano 
 
Os critérios para a constituição de turmas do 5º ano são os seguintes:  

 

1. São inscritos no 5.º ano os alunos que:  

1.1. Frequentaram o Agrupamento, no ano letivo anterior.  

1.2.Comprovarem através de fotocópia do recibo da água, eletricidade ou telefone fixo a 

residência do encarregado de educação ou declaração do local de emprego deste, na área 

pedagógica da Escola Básica e Secundária Henrique Sommer de Maceira.  

2. Deve atender-se ao parecer do Departamento Curricular do 1.º ciclo (que deve ter em conta 

as indicações pedagógicas fornecidas pelo respetivo Professor Titular de Turma do 1.º ciclo) 

e/ou Psicóloga sobre os alunos do 4.º Ano, sempre que possível.  

3. Distribuição equilibrada dos alunos com NEEP pelas diferentes turmas, ouvidos os Serviços 

Especializados de Apoio Educativo/Professor da Educação Especial/SPO. 

4. Constituição de turmas reduzidas para os alunos com NEEP, que necessitem de um apoio 

individualizado permanente.  

5. Distribuição equilibrada dos alunos retidos, segundo o perfil destes, seguindo 

recomendações oriundas dos Conselhos de Turma desses alunos.  

6. Constituição de turmas com níveis etários próximos e número equilibrado de alunos e 

alunas.  

7. Respeito pela opção dos alunos relativamente à disciplina de EMRC.  
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8. Inclusão, nas turmas, dos alunos cujos pedidos de transferência de outras escolas entraram 
nos serviços de Administração Escolar, após a afixação das listas, no respeito pelas normas 
previstas para o efeito. 
 

b) 6º / 8.º e 9.º Anos 
 

 Os critérios para a constituição de Turmas do 6º, 8.º e 9.º ano são os seguintes:  

 

1. Na constituição das turmas deve ser respeitada a continuação do grupo / turma, de acordo 

com a legislação em vigor. 

2. Distribuição equilibrada e equitativa dos alunos retidos, seguindo as recomendações 

oriundas dos Conselhos de Turma dos alunos retidos e problemas referenciados.  

3. Sempre que possível, respeitar as indicações do Conselho de Turma e/ou Equipa Educativa. 

4.  Constituição de turmas com níveis etários próximos e número equilibrado de alunos e 

alunas. 

5.  Distribuição dos alunos com NEEP pelas diferentes turmas, ouvidos os Serviços 

Especializados de Apoio Educativo/Professor da Educação Especial/SPO. 

6. Constituição de turmas reduzidas para os alunos com NEEP, que necessitam dum ensino 

individualizado permanente, de acordo com a legislação em vigor. 

7. As mudanças de turma, devidamente fundamentadas, só podem efetuar-se para turmas 

onde haja vagas e se a turma recetora for estável. 

8. Respeitar as opções dos alunos, sempre que possível, no que diz respeito às disciplinas de 

EMRC, à opção de uma Língua Estrangeira II e às disciplinas de Oferta de Escola, no 

Agrupamento. 

9. Inclusão, nas turmas, dos alunos cujos pedidos de transferência de outras escolas entraram 

nos Serviços de Administração Escolar após a afixação das listas. 

 

c) 7.º Ano  
 
Os critérios para a constituição de turmas do 7º Ano são os seguintes:  

 

1. Distribuição equilibrada dos alunos retidos, segundo o perfil destes. 

2. Sempre que possível, respeitar as indicações do Conselho de Turma e/ou Equipa 

Educativa.  

3. Distribuição dos alunos com NEEP pelas diferentes turmas, ouvido os Serviços 

Especializados de Apoio Educativo/Professor da Educação Especial/SPO. 

4. Constituição de turmas reduzidas para os alunos com NEEP, que necessitam dum ensino 

individualizado permanente, de acordo com a legislação em vigor. 
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5. Respeitar as opções dos alunos, sempre que possível, no que diz respeito às disciplinas 

de EMRC, à opção de uma Língua Estrangeira II e às disciplinas de Oferta de Escola: 

OT/OAT. 

6.  Constituição de turmas com níveis etários próximos e número equilibrado de alunos e 

alunas.  

 
 

14.6. OUTRAS OFERTAS FORMATIVAS: OFERTAS PROFISSIONALIZANTES 
 
CEF T2 

São candidatos à frequência deste CEF Tipo 2 – Operador de informática, os alunos com o 6º 

ano de escolaridade, 7º ou frequência do 8º ano, jovens com idade igual ou superior a 15 anos, 

em risco de abandono escolar. 

Com exceção do período de formação prática em contexto de trabalho, no qual a duração será 

ajustada ao horário de funcionamento em vigor para a atividade profissional visada, a duração 

semanal de referência dos cursos que se desenvolvem em regime diurno deve ter uma 

duração entre: 

Trinta e trinta e quatro horas semanais,  

Os cursos a desenvolver na rede das escolas públicas, particulares e cooperativas e escolas 

profissionais e demais entidades formadoras tuteladas pelo ME terão as seguintes durações de 

referência: 

Duas mil e duzentas horas, correspondentes a 70 semanas, das quais 64 a desenvolver em 

contexto escolar e as restantes 6 em contexto de trabalho, sob a forma de estágio, em 

percursos com a duração de dois anos letivos. 

 

CP- Curso Profissional 

São candidatos à frequência dos Cursos Profissionais alunos com o 9.º ano de escolaridade 

vocacionados para uma qualificação profissional. 

 

EFA – Curso de Educação e Formação de Adultos 

Os Cursos de Educação e Formação de Adultos (Cursos EFA) são uma oferta de educação e 

formação para adultos que pretendam elevar as suas qualificações. Estes cursos desenvolvem-

se segundo percursos de dupla certificação e, sempre que tal se revele adequado ao perfil e 

história de vida dos adultos, apenas de habilitação escolar.  
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Os cursos EFA e as formações modulares destinam-se a pessoas com idade igual ou superior a 

18 anos à data do início da formação, sem a qualificação adequada para efeitos de inserção ou 

progressão no mercado de trabalho e, prioritariamente, sem a conclusão do ensino básico ou 

do ensino secundário. 

 
 

14.7. TRANSFERÊNCIAS NO 2.º E 3.º CICLOS  
 
 

 São aceites transferências para frequentar a Escola Básica e Secundária Henrique Sommer, 

Maceira nos 7.º, 8.º e 9.º anos dos alunos que:  

1. Tenham irmãos a frequentar este estabelecimento de ensino.  

2. Tenham pai / encarregados de educação a trabalhar neste Agrupamento.  

3. Alunos sujeitos a mudança de residência / local de trabalho dos pais. 

4. Se encontrem noutra situação especial, depois de devidamente ponderada e diferida 

pelo Diretor do Agrupamento. 

 

Ensino Secundário 

1- Tendo em conta a especificidade do Ensino Secundário no Agrupamento e face às 

limitações da rede escolar, aplicar-se-ão as disposições legais vigentes, tendo em conta o 

número de alunos inscritos e o respeito pelas opções efetuadas. 

2- Esta situação será refletida anualmente, face à realidade e aos condicionalismos 

existentes, no respeito pelos interesses/necessidades/expectativas da comunidade 

educativa, subordinada a orientações de política educativa, emanadas pela tutela. 

 

14.8. PERFIL DO DIRETOR DE TURMA 
 
 

 Dada a importância do cargo de direção de turma, na gestão pedagógica e curricular, esta 

deve ser atribuída, preferencialmente, a professores que: 

• Garantam continuidade;  

• Lecionem a totalidade dos alunos da turma ao longo de todo o ano escolar. 

• Apresentem o perfil indicado e onde prevaleçam a capacidade de tolerância, bom 

senso, ponderação e compreensão, associadas sempre a atitudes de firmeza educativa 

que impliquem respeito mútuo; 

• Possuam um espírito metódico e dinamizador, assim como a capacidade de 

prever/controlar situações e de solucionar problemas em tempo útil; 
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• Mantenham uma atitude de permanente disponibilidade para a resolução dos 

problemas que se lhe apresentem no âmbito das suas competências. 

Caso os Diretores de Turma se encontrem impedidos de exercer as suas funções, por um 

período superior a uma semana, deve, sempre que se justifique, ser designado pelo Diretor, 

outro Diretor de Turma, de entre os professores da turma, que permita manter os níveis de 

intervenção e organização. 

 
 

14.9. CRITÉRIOS DE ELABORAÇÃO DE HORÁRIOS  
 

De acordo com o Despacho Normativo nº4-A/2016, foram definidos critérios gerais para a 

elaboração dos horários dos alunos, designadamente:  

 

1. Horário do Pré-escolar: das nove horas às doze horas e das treze horas e trinta 

minutos, às quinze horas e trinta minutos. O intervalo no período da manhã será das 

dez horas e trinta minutos às onze horas.  

2.  No 1.º ciclo, as atividades de componente do currículo decorrerão das nove horas às 

doze horas e trinta minutos, no período da manhã e das catorze horas às quinze horas 

e trinta minutos no período da tarde, que se prolongam até às dezasseis horas, com a 

componente não letiva – tempo de escola. De manhã, o intervalo será das dez horas e 

trinta minutos às onze horas e de tarde das dezasseis horas às dezasseis horas e trinta 

minutos. Poderá haver alterações excecionais ao intervalo por força de flexibilização 

das Atividades de Enriquecimento Curricular - AEC.  

As AEC deverão funcionar, preferencialmente, das 16h30 às 17h30. 

3.  Para o 2º e 3.º ciclos as atividades iniciar-se-ão às oito horas e trinta minutos até às 

treze horas e vinte e cinco minutos, no período da manhã e das treze horas e quarenta 

e cinco minutos às dezassete horas e quarente e cinco minutos no período da tarde. 

4.  Horário dos intervalos do período da manhã e da tarde: o primeiro intervalo dura 

quinze minutos (10.00h-10.15h) e o último intervalo cinco minutos (16.55h-17.00h). 

Todos os outros terão a duração de dez minutos.  

5. Distribuição dos tempos letivos nos 2º e 3.º ciclos, com o máximo de 6 tempos por 

turno e oito por dia. 

6.  O limite de tempo máximo admissível entre aulas de dois turnos distintos do dia é de 

2 ou 3 tempos, usados para aulas de apoio. 
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7.  A distribuição dos tempos de disciplinas cuja carga curricular se distribui por três ou 

menos dias da semana não deverá ser em dias seguidos e sempre que possível 

distribuídos de forma equitativa;  

8. Na distribuição semanal dos tempos das diferentes disciplinas de língua estrangeira 

não deverão ser colocadas em tempos seguidos;  

9. Poderá haver alteração pontual dos horários dos alunos para efeitos de substituição 

das aulas resultante das ausências dos docentes, se necessário, e após ser comunicado 

sempre atempadamente aos encarregados de educação, sob autorização e 

coordenação do diretor/direção.  

10. Para a atribuição dos apoios/tutorias a prestar aos alunos, tendo em conta o equilíbrio 

do seu horário semanal, poderão ter até dois dias, com nove tempos ou ocupar uma 

tarde livre;  

11. Nos alunos com NEE, que beneficiam de CEI (Currículo Específico Individual) o número 

de horas do horário deve ser igual ao dos respetivos anos de escolaridade.                  
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15. CONTRATOS, PARCERIAS E PROTOCOLOS EDUCATIVOS 
  
 

 No Contrato de Autonomia 2013/2014-2015/2016 e na dimensão organizacional, na sua 

cláusula 5, a Unidade Orgânica tendo por base as linhas de orientação do Projeto Educativo e as 

premissas estabelecidas, compromete-se e obriga-se a:  

1. Garantir o serviço público de educação; 

2. Efetuar um ensino eficaz e de qualidade; 

3. Promover a melhoria progressiva da qualidade do ensino, dos processos e da 

respetiva organização, numa perspetiva de desenvolvimento e de modernização da 

escola; 

 4. Promover a articulação e sequencialidade das aprendizagens, no âmbito da aplicação 

de um modelo curricular de gestão flexível, desde que fique assegurado o cumprimento dos 

programas e das metas curriculares, no quadro normativo em vigor; 

 5. Promover o desenvolvimento integral dos alunos, fomentando e valorizando atitudes 

ativas, intervenientes, conscientes e responsáveis, na melhoria dos comportamentos pessoais e 

sociais;  

 6. Continuar a reforçar recursos pedagógicos, educativos e culturais, melhorando a 

qualidade do serviço educativo prestado, constituindo as respostas necessárias à sua 

Comunidade Educativa; 

 7. Garantir uma gestão eficaz e eficiente das verbas transferidas pelo Ministério da 

Educação e Ciência, através do seu Gabinete de Gestão Financeira, bem como das obtidas 

através do Orçamento de Dotações com Compensação e Receita, no âmbito do presente 

contrato e das demais disposições consignadas na lei; 

 8. Continuar a utilizar e a dinamizar recursos locais, complementando e reforçando as 

disponibilidades institucionais, criando outras vias de solução para algumas dificuldades e 

constrangimentos que surjam;  

 9. Manter e potenciar os processos de autoavaliação/avaliação interna, criando 

mecanismos de regulação, cada vez mais consistentes; 

  10. Realizar, periodicamente, a autoavaliação, com divulgação dos resultados obtidos e 

das metas alcançadas nos órgãos e estruturas educativas e nos meios de divulgação da escola.  

 

 Na sua cláusula 6, o Ministério da Educação e Ciência compromete-se e obriga-se a: 

  

1. Tomar as decisões e medidas indispensáveis à viabilização e concretização do presente 

Contrato de Autonomia, assegurando as medidas consignadas no mesmo.  
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2. Direcionar para investimento parte das poupanças que venham a ser conseguidas com a 

reorganização/ racionalização de recursos humanos, permitindo, assim, tentar melhorar o atual 

custo por aluno, tomando como referência os valores calculados com o funcionamento desta 

Unidade Orgânica e que serão apresentados, dentro do possível, em adenda atualizada, em sede 

de negociação deste contrato, para efeitos de oferta de formação vocacional e profissional.  

3. Autorizar a conversão da parcela possível do crédito horário em equivalente financeiro 

para investimento, para a valorização das condições de funcionamento. 

4. Autorizar a afetação de um docente em Educação Especial (grupo 910) para assegurar o 

serviço/atividades com o grande número de crianças/alunos com Necessidades Educativas 

Especiais, conforme previsto no plano de ação estratégica, para cumprimento da Meta 1.  

 5. Apoiar projetos concretos apresentados pelo Agrupamento, em regime de 

cofinanciamento.  

 6. Manter com o Agrupamento um relacionamento institucional direto e colaborante, no 

quadro da delimitação de competências decorrentes da lei e do presente contrato.  

 7. Proporcionar o apoio jurídico possível ao Agrupamento. 

  8. Participar na Comissão de Acompanhamento, prevista no artigo 9.º da Portaria n.º 

265/2012, de 30 de agosto.  
 

 Na sua cláusula 7, o Agrupamento compromete-se a celebrar, sempre que necessário, 

com os diversos parceiros da Comunidade, os acordos, protocolos ou outros documentos 

equivalentes que se mostrem necessários ao desenvolvimento e à concretização do plano e 

projeto de autonomia constante do mesmo contrato, em condições e termos a definir com os 

mesmos. 

 O Agrupamento manifesta a intenção de redefinir os instrumentos de gestão e 

autonomia escolar, de acordo com mesmo contrato, elaborando/reformulando os documentos 

fundamentais na gestão escolar, de acordo com o atual quadro legislativo, adequando as 

estruturas educativas e normas vigentes a um funcionamento eficaz, de forma a ser 

suficientemente flexível para que possam contemplar as dinâmicas empreendidas e as eventuais 

mudanças que daí decorrerem.  

 Assim, é necessário continuar a empreender a promoção do envolvimento da 

Comunidade Educativa nos procedimentos e na dinâmica escolar:  

 - Criando formas de envolvimento com a Comunidade Educativa nos instrumentos e nas 

estruturas de gestão escolar, dando continuidade a um percurso de relacionamento próximo e 

profícuo, onde a Associação de Pais e Encarregados de Educação e as forças vivas locais 

continuarão a assumir particular atenção;  
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 - Mobilizando e congregando Entidades Institucionais e Associativas, dando 

continuidade e/ou criando novas parcerias e/ou protocolos, conjugando as sinergias da 

Comunidade com as necessidades/expetativas/interesses da nossa unidade organizacional. 

 Ao nível da promoção da melhor gestão dos recursos, o Agrupamento deverá utilizar os 

recursos humanos, técnicos e físicos, de forma racional e dentro dos condicionalismos 

existentes, valorizando as parcerias e protocolos, a saber:  

 a) De cariz formativo/ académico e profissional: Instituto Politécnico e Escola Superior 

de Educação e Ciências Sociais de Leiria, e outras da mesma natureza. 

 b) De cariz de Orientação Escolar e Profissional: CENTIMFE (Centro Tecnológico da 

Indústria de Moldes e Ferramentas Especiais da Marinha Grande) e todas as Entidades de cariz 

profissionalizante que se disponibilizem a dinamizar atividades neste âmbito. 

 c) De cariz socioeducativo/formativo: colaboração com a Academia Social e Cultural de 

Maceira, com a Associação Filarmónica de Maceira, com a Associação de Bombeiros Voluntários 

de Maceira e o Agrupamento de Escuteiros n.º 762 de Maceira, instituições que envolvem 

muitos alunos do Agrupamento. 

 d) De cariz logístico, social, desportivo e cultural: SECIL/CMP/Casa do Pessoal da CMP, 

coletividades e associações locais.  

 e) De cariz de solidariedade social: “Coração Sem Fronteiras”, “ABEP- Associação de Bem 

Estar de Parceiros”; Igreja paroquial e de outras confissões, Organismos de intervenção social 

que articulam atividades com o Agrupamento.  

 f) De cariz sócio profissional: IEFP/Centro de Emprego em Leiria, na manutenção dos 

Cursos de Educação e Formação de Adultos.  

 g) De cariz inclusivo, a CERCILEI, OÁSIS e APPACDM, em articulação e apoio com a 

Educação Especial.  

 h) De cariz institucional de âmbito local: Câmara Municipal de Leiria e Junta de Freguesia 

de Maceira, de apoio ao Projeto Educativo/ Plano de Atividades.  

 

 Considera-se que, desta forma, será possível potenciar atividades aproveitando as 

oportunidades criadas/cedidas pelo meio e pela comunidade, de forma a suprir lacunas da nossa 

unidade organizacional e conseguir os meios necessários para dar consecução a este Projeto 

Educativo. 

O Agrupamento integra a “Plataforma Educativa” no âmbito do Concelho de Leiria, 

congregando esforços para, em conjunto e em articulação, rentabilizar e potenciar os recursos 

educativos e escolares nas várias dimensões da organização escolar. 
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16.  DIVULGAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
 

 

O Projeto Educativo será amplamente discutido, refletido e divulgado entre os 

elementos da comunidade educativa, através dos seus órgãos e estruturas 

escolares/educativas, nos quais têm assento representantes dos alunos, dos encarregados de 

educação, do pessoal docente, do pessoal não docente e elementos da autarquia, das 

associações sociais e culturais locais. 

Após a sua aprovação em Conselho Geral, o documento será disponibilizado aos 

interessados através de vários meios: Página Institucional do Agrupamento, plataforma 

Moodle e ainda em suporte escrito nos estabelecimentos de educação e ensino do 

Agrupamento, para que possa ser facilmente consultado e utilizado, sempre que necessário. 

No início de cada ano letivo será referenciado como documento de gestão educativa e 

pedagógica do Agrupamento e discutido nas estruturas próprias para que a comunidade 

educativa se aproprie das suas linhas de orientação, dos objetivos definidos e correspondentes 

metas. 

O Projeto Educativo, enquanto documento institucional e identitário do Agrupamento, 

terá que ser disponibilizado e projetado nas devidas dimensões de análise e de trabalho da 

Unidade Orgânica.   

Neste sentido, em cada ano da sua jurisdição, para além das devidas atualizações, 

terão que ser referenciadas as formas de consulta e de divulgação, potenciando assim o 

verdadeiro espírito de “Saber Ser e Ser com Saber… Caminhando em Comunidade”. 
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17. AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO  
 

A avaliação do Projeto Educativo, a vigorar para um período de três anos (conforme estabelecido no 

Decreto-Lei do regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos escolares), 

deverá constituir-se como um objetivo estratégico de assegurar o processo de autoavaliação do 

Agrupamento, devidamente acompanhado pelo Conselho Pedagógico no respeito pelo 

enquadramento organizacional.  

A autoavaliação de uma organização pode ser realizada de diversas formas, existindo vários factores 

que contribuem para determinar qual o modo mais apropriado para desenvolver um processo desta 

natureza: a dimensão da organização, a cultura e a experiência prévia com ferramentas de gestão da 

qualidade, entre outros.  

A CAF, Common Assessment Framework - Estrutura Comum de Avaliação tem sido aplicado na nossa 

Unidade Orgânica desde 2010-2011, tendo como ambição a melhoria contínua e sustentada da 

organização escolar. Este processo de autoavaliação será realizado de forma faseada, seguindo as 

etapas e os passos que o modelo preconiza, com as adequações necessárias aos recursos existentes e 

às necessidades da organização. O Diagnóstico Organizacional e o Planeamento Estratégico serão 

realizados pela Equipa de Autoavaliação do Agrupamento (EAA), representativa dos diversos setores 

e intervenientes da comunidade educativa. Para o Diagnóstico Organizacional serão inquiridos os 

diversos elementos da comunidade educativa: pessoal docente, pessoal não docente, alunos e 

encarregados de educação. São também preenchidas grelhas de autoavaliação, com base em 

evidências, pelos elementos da Equipa de Autoavaliação. Identificados os pontos fortes e as áreas 

que necessitam de melhoria, são pontuados de acordo com critérios específicos as áreas que 

carecem de intervenção, para que se possam estabelecer as prioridades de ação. Depois do 

Diagnóstico Organizacional feito, a EAA concebe um Plano de Ações de Melhoria que será 

implementado, até que um novo ciclo se inicie.  

Com a autoavaliação da organização pretende-se:  

- Identificar de forma clara os pontos fortes e as áreas que necessitam de intervenção; 

-Conhecer/perceber a perceção dos diferentes elementos da Comunidade Educativa em relação à 

sua própria organização e o nível de satisfação;  

-Aumentar o interesse e a mobilização interna para a mudança, desenvolvendo o sentido de 

responsabilização;  

-Acompanhar o processo de melhoria do processo organizativo, envolvendo e responsabilizando, o 

melhor possível, os elementos da Comunidade Educativa pelas tarefas da sua responsabilidade.  
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Em suma, a autoavaliação pretende constituir-se como fator promotor da melhoria contínua e da 

excelência e de uma projeção valorativa da imagem do Agrupamento, tendo em vista um serviço 

educativo público de qualidade. 
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18. ESQUEMA ORGANIZACIONAL DO PE  -  Saber Ser e Ser com Saber... Caminhando em Comunidade… 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                         

 

 

 

 

  

 

 

 

Projeto Educativo: Intervenção Estratégica do Agrupamento de Escolas Henrique Sommer 

➢ Sucesso escolar e académico; 

➢ Práticas de ensino e de aprendizagem; 

➢ Oferta educativa/percursos diferenciados 

e aprendizagem ao longo da vida; 

➢ Envolvimento em projetos diversificados 

 

Dimensão curricular    

 

Dimensão psicopedagógica e social   

 

Missão: Dotar todas e cada uma das crianças / alunos / formandos das competências e conhecimentos que lhes permitam explorar/valorizar 
plenamente as suas capacidades, integrar-se ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida económica, social e cultural da Região e do País. 

➢ Articulação educativa, pedagógica e curricular; 
➢ BE/CRE e literacias 
➢ Formação 

 
➢  
➢  
 

Formação 

  

 

Agrupamento Promotor de Saúde (Referencial da Educação para a Saúde) 
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Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória 

Dimensão organizacional   

 ➢ Liderança e gestão escolar  

➢ Processos de ensino, apoio e guarda  

➢ Projetos de Excelência, Melhoria, Inovação 

e Internacionalização 

  

  

 

Dimensão ecológica  

 ➢ Requalificação/atualização do parque 

escolar  

➢ EcoEscolas/EcoAgrupamento 

  

  

 

Dimensão comunitária  

 ➢ Participação e envolvimento da C.E. 

➢ Centro Qualifica 

➢ Projeto Educativo Municipal 

➢  

  

  

 

Valores 

➢  Intervenção psicopedagógica e sócio- 

educativa; 

➢ Clima de Escola; 

➢ Comunicação 

➢ Identidade 

 

 

 
Dimensão transversal    

 ➢ Contrato de Autonomia 
➢  Articulação com o Projeto Educativo 

Municipal  
➢ Erasmus+ 

 
 

Formação 
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ESQUEMA ORGANIZACIONAL DO PE      
 Saber Ser e Ser com Saber... Caminhando em Comunidade… 
 

Em suma, este esquema organizacional do Projeto Educativo deve entender-se como o desenho da 

intervenção estratégica do Agrupamento, cuja missão é: Dotar todas e cada uma das crianças / alunos / 

formandos das competências e conhecimentos que lhes permitam explorar/valorizar plenamente as suas 

capacidades, integrar-se ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida económica, social e 

cultural da Região e do País. 

São dois os documentos que enformam esta intervenção: o Perfil do Aluno à Saída do Escolaridade 

Obrigatória e o Referencial da Educação para a Saúde. 

Da conjugação das linhas de orientação destes dois documentos, foram definidos os valores, os 

princípios e as áreas de competências, em que cinco dimensões identificadas se enquadram: curricular, 

psicopedagógica e social, organizacional, ecológica e comunitária. Esta, que dá mote ao Projeto 

Educativo, é essencial para proporcionar os meios para a operacionalização das restantes. Considerou-

se ainda uma dimensão transversal a todas as outras dimensões referenciadas. Em cada dimensão 

foram definidos campos de intervenção que deverão dar respostas aos problemas identificados, 

orientar a ação do Agrupamento, para que as metas traçadas se possam concretizar. 

Finalmente, é de referir que estas dimensões advêm de uma organização já assumida em Projetos 

Educativos anteriores, em que a promoção da saúde norteou as linhas de orientadoras de um 

Agrupamento Promotor de Saúde, a que se pretende dar continuidade. 
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ANEXO 1 
 

  

Relatório de autoavaliação do Projeto Educativo anterior  

(2013-2017) 
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1. Enquadramento  
 

O Projeto Educativo (PE) é um instrumento de autonomia que consagra a orientação educativa do 
Agrupamento, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de 
três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais o 
Agrupamento se propõe cumprir a sua função educativa (in Decreto – Lei nº137/2012 de 2 de julho, 
Republicação do Decreto -Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, artigo 9.º). 

O presente PE, de lema “SABER SER E SER COM SABER…UM PROJETO PARTILHADO” constituiu-se 
como instrumento orientador da ação educativa de 2013- 2014 a 2016-2017. 

 

1.1. Introdução  
 

O Relatório de Autoavaliação do PE constitui “(…) o documento que procede à identificação do grau 
de concretização dos objetivos fixados no projeto educativo, à avaliação das atividades realizadas pelo 
agrupamento de escolas (…) e da sua organização e gestão, designadamente no que diz respeito aos 
resultados escolares e à prestação do serviço educativo.” [decreto-lei n.º 75/2008, 22 abril, artigo 9.º, 2, c)]. 
Assim, a avaliação do PE constitui mais um contributo importante para o processo de autorregulação das 
práticas educativas no Agrupamento, assumindo um papel decisivo no planeamento da organização do 
próximo ciclo de evolução do agrupamento. A avaliação do PE pretende ser um processo de regulação que 
conduza à melhoria da qualidade do serviço prestado pela escola, quer ao nível da organização e do 
funcionamento do estabelecimento, quer ao nível dos processos pedagógicos. Assim, pretende-se com esta 
avaliação reconhecer os pontos fortes e os pontos fracos do projeto, dar sugestões para futuras estratégias 
e métodos de trabalho.   

A qualidade da execução do PE tem sido avaliada regularmente, através de processos de avaliação 
interna/ autoavaliação, nos Relatórios Trimestrais de Avaliação Interna elaboradas pelos Departamentos 
Curriculares com o acompanhamento do Conselho Pedagógico, nos Relatórios Trimestrais do Diretor 
apresentados trimestralmente ao Conselho Geral, de processos de inquirição à comunidade educativa e 
análise documental que têm permitido aplicar o modelo de autoavaliação CAF – Educação (Common 
Assessment Framework) de que têm resultado Diagnósticos Organizacionais e Planos de Ação de Melhoria 
e não menos importante como referente orientador da nossa ação educativa, o Relatório de Avaliação 
Externa da IGE de 2014. 

O ano de 2013-14 foi dedicado à conceção e elaboração do PE, constituindo-se como um ano de 
“arranque” do mesmo; 2014-15 e 2015-16 foram anos de implementação das linhas de orientação 
traçadas; 2016-17 (ainda a decorrer), foi dedicado à avaliação do mesmo, pretendendo-se verificar se os 
resultados e os objetivos propostos foram atingidos, orientar o Agrupamento na adequada aplicação dos 
seus recursos, procurar melhorar a resposta do Agrupamento aos desafios que se lhe colocam e adequar as 
suas atividades às necessidades do meio, oferecendo um serviço público de educação de qualidade. 

 

1.2 Metodologia 
 

A Equipa de Autoavaliação (EA), constituída por elementos representativos do Agrupamento (de 
professores, de pessoal não docente, de alunos, de encarregados de educação e autarquia) propôs-se 
realizar esta tarefa, tendo definido dois critérios para orientar este trabalho de avaliação: a eficácia e o 
impacto. O primeiro permite avaliar em que medida os resultados previstos no projeto educativo foram 
atingidos, quais os desvios verificados e sua justificação; o segundo permite avaliar em que medida os 
objetivos centrais foram alcançados. 

Definiu, ainda que os anos em referência para essa avaliação seriam os de 2013-14, 2014-15 e 
2015-16. 

Como fonte de recolha de dados, considerou preferencialmente os documentos referenciados no 
terceiro parágrafo, atas de Conselho Pedagógico, de Departamento e/ou outros documentos significativos, 
como é o caso dos dados do MISI e questionários realizados aos alunos. Na falta de elementos consistentes, 
utilizou-se, ainda, a observação e consenso.   
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A base do trabalho consistiu na análise da consecução dos objetivos definidos e/ou metas 
alcançadas,  constantes no capítulo 7.8 do Projeto Educativo, das páginas 42 a 61, intitulado “campo de 
intervenção, objetivos, metas, estratégias, indicadores / instrumentos de registo”, coração do documento.  

 

2. Análise e avaliação dos objetivos definidos e/ou metas alcançadas. 

 

2.1. Número de alunos por ano escolar 

Começamos, nesta nossa análise, por considerar o número de alunos nos quatro anos de vigência 

deste PE.  

Anos 

letivos 
Pré-escolar 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB ES CV/Prof EFA Total 

2013-2014 215 331 155 232 126 60 25 1164 

3014-2015 200 319 172 234 101 83 20 1129 

2015-2016 189 289 177 228 90 68 30 1071 

2016-2017 182 294 178 236 82 41 22 1035 

 

 Verifica-se uma progressiva diminuição da população escolar, fruto da diminuição demográfica na 
nossa comunidade. Esta diminuição da população escolar irá ter repercussão na organização, nas estruturas 
e nos estabelecimentos escolares, pelo que o Agrupamento deverá envidar esforços para manter no 
Agrupamento os alunos que aqui iniciam o seu percurso escolar e, se possível, captar alunos de outras 
zonas para poder manter o número de turmas existentes.  
 Assim, sugere-se que desenhem estratégias de promoção de diversificação da oferta educativa, em 
função da matriz organizacional do Agrupamento e das características/ necessidades do seu público-alvo, 
pugnando pela qualidade do processo ensino-aprendizagem. Neste âmbito, o Agrupamento deve garantir 
um ensino de qualidade, proporcionar o desenvolvimento de projetos inovadores atrativos para as 
crianças/jovens (de acordo com os interesses/expetativas dos alunos e os recursos do meio), assim como 
continuar a implementar a ocupação dos tempos livres dos alunos articulando a ação do Agrupamento 
com as famílias, com a Associação de Pais e Encarregados de Educação e com a Autarquia. É ainda 
importante continuar a pugnar por uma imagem positiva do Agrupamento, em que a segurança e o bom 
clima de escola sejam garante de bem-estar e do desenvolvimento de relações interpessoais 
gratificantes. 
 
 

2.2. Campo de Intervenção 1: Sucesso Educativo e Académico 

Objetivo 1: OTIMIZAR O SUCESSO ESCOLAR DOS ALUNOS, ATRAVÉS DO DESENVOLVIMENTO DE UMA 
EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, DE EXIGÊNCIA E DE RESPONSABILIZAÇÃO. 
 

Meta 1.1-MELHORIA DOS RESULTADOS DOS ALUNOS E DO SUCESSO ESCOLAR PARA VALORES ACIMA DOS 90%, EM 

TERMOS DE AGRUPAMENTO, NO ENSINO REGULAR.  

Indicador: No ensino regular, os resultados globais do Agrupamento, devem ficar acima dos 90%. 

2013-2014 2014-2015 2015-2016 

93% 94% 91% 
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        Indicador totalmente cumprido. No ensino regular, os resultados globais do 
Agrupamento, ficaram acima dos 90%. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por disciplina, considerando as metas pré-estabelecidas, os resultados foram os seguintes: 

Educação Pré-escolar: 

Grupos de crianças de 5 anos % de competências adquiridas 

Áreas de conteúdo 2013/2014 2014/2015 2015/2016 

Formação Pessoal e Social 81% 88% 88% 
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Expressões 84% 91% 91% 

Conhecimento do Mundo 86% 90% 90% 

Considerou-se neste quadro o grupo das crianças de 5 anos por ser o que precede a entrada no 
primeiro ciclo. Verificou-se que a maioria das competências foi adquirida nas áreas de conteúdo indicadas 
para que as crianças iniciem o primeiro ano com as competências básicas. 
  Assim, sugere-se a continuidade do trabalho realizado no Agrupamento para esta valência 
escolar. 
 

1.º Ciclo 

Ano  Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2.º 95% 94% 96% 95% 

3.º 97% 96% 99% 100% 

4.º 95% 100% 100% 97% 

Departamento de Línguas 

Português Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 80% 85,9% 89,53 89,25% 

6.º ano 80% 87,84% 94,59 92,41% 

7.º ano 70% 78,75% 80% 71,25% 

8.º ano 70% 81,71% 85,33% 63,24% 

9.º ano 70% 86,08% 77,50% 84% 

10.º ano 75% 91,67% 89,29% 91,45% 

11.º ano 80% 87,50% 95,65% 100% 

12.º ano 80% 100% 96% 100% 

Inglês Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 85% 96,15% 84,88% 93,55% 

6.º ano 85% 87,94% 98,65% 83,54% 

7.º ano 80% 93,75% 82,67% 81,25% 

8.º ano 80% 87,80% 93,33% 89,71% 

9.º ano 80% 75,95% 86,25% 74,67% 

10.º ano 70% 91,67% 92,86% 91,43% 

11.º ano 80% 100% 95,45% 100% 

Francês Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 80% 96,25% 94,67% 91,25% 

8.º ano 80% 98,48% 98,67% 95,59% 

9.º ano 80% 95,08% 100% 98,65% 

Oficina de Teatro Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 100% 100% 100% 100% 

8.º ano 100% 100% 100% 100% 

Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

Matemática Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 80% 84,62% 74,42% 66,67% 

6.º ano 80% 72,97% 86,49% 73,42% 

7.º ano 75% 63,75% 74,67% 70% 

8.º ano 75% 75,31% 80,26% 67,65% 

9.º ano 75% 70% 81,25% 63,51% 

10.º ano 70% 75,31% 67,86% 71,43% 

11.º ano 80% 77,14% 100% 95% 

12.º ano 85% 85,71% 92,31% 90% 

Ciências Naturais Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 90% 93,59% 93,02% 90,32% 

6.º ano 90% 94,59% 98,65% 92,41% 

7.º ano 75% 95% 89,3% 96,25% 



7 
 

8.º ano 85% 98,77% 97,37% 97,06% 

9.º ano 85% 93,67% 98,75% 95,95% 

Biologia Geologia Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

10.º ano 70% 91,30% 92,86% 68,57% 

11.º ano 70% 96,88% 100% 100% 

Biologia Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

12.º ano 80% 100% 100% 100% 

C. Físico-Químicas Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 80% 88,75% 81,33% 81,25% 

8.º ano 80% 96,30% 88,16% 94,12% 

9.º ano 80% 88,61% 87,50% 89,19% 

Físico-Química Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

10.º ano 65% 73,92% 67,86% 71,43% 

11.º ano 60% 72,97% 88% 84% 

Química Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

12.º ano 70% 100% - 100% 

TIC Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 85% 98,75% 100% 100% 

8.º ano 85% 100% 98,68% 98,53% 

Aplicações 
Informáticas 

Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

12.º ano 80% - 100% - 

Departamento de Ciências Humanas e Sociais 
 

HGP Meta 2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 95% 94,87 91,86 92,47 

6.º ano 95% 85,14 98,65 94,94 

História Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 80% 90,00 81,33 88,75 

8.º ano 85% 95,06 93,42 82,35 

9.º ano 90% 94,94 91,25 93,24 

Filosofia Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

10.º ano 75% 95,45 96,43 91,43 

11.º ano 75% 100,0 95,45 100,0 

Psicologia Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

12.º ano 80% Não há 100,0 100,0 

Geografia Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 75% 92,50 81,33 88,75 

8.º ano 75% 98,78 93,42 98,53 

9.º ano 80% 100,0 100,0  

Departamento de Expressões 
 

Educação Visual Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 90% 100% 94,19% 98,92% 

6.º ano 90% 100% 100% 98,72% 

Ed.  Tecnológica Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 90% 100% 97,67% 100% 

6.º ano 90% 98,63% 98,65% 97% 

Ed. Musical Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 95% 98,72% 96,51% 97,85 

6.º ano 95% 85,14% 93,24% 92,41 

Ed. Visual Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 90% 100% 96% 96,25% 
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8.º ano 90% 98,77% 100% 97,06% 

9.º ano 95% 100% 100% 100% 

Tecn. Pintura  Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 90% 100% - - 

8.º ano 90% 100% - - 

Ed. Física Meta  2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 95% 100% 100% 100% 

6.º ano 95% 100% 100% 100% 

7.º ano 90% 98,73% 100% 98,75% 

8.º ano 90% 100% 100% 100% 

9.º ano 95% 98,73% 100% 96,67% 

10.º ano 95% 100% 100% 100% 

11.º ano 95% 100% 100% 100% 

12.º ano 95% 100% 100% 100% 

 

Evidências: Relatórios de Avaliação Interna 

Em conclusão, verificou-se que, de uma maneira geral, os resultados se enquadraram nas metas 
pré-estabelecidas. 

A Português, apenas se verificou, no ano 2015/2016, no 8.º ano, um resultado inferior à meta pré-
estabelecida. 

Na disciplina de Inglês, no ano 2015/2016, os resultados foram inferiores aos do biénio anterior, 
registando-se no 6.º ano um ligeiro desvio negativo de 1,5%. No 9.º ano, em 2013/2014 e 2015/2016, 
também se verificaram desvios negativos inferiores à meta. O facto de, no 8.º ano, os alunos usufruírem de 
um reduzido número de tempos semanais letivos (45’+45’), torna-se insuficiente para a consolidação dos 
conhecimentos e prática oral e escrita no âmbito da disciplina, requeridas para este ano de escolaridade. 

Na globalidade, Matemática é a disciplina que apresenta mais desvios negativos em relação  
às metas. Da reflexão feita, estes resultados refletem a dificuldade sentida, por parte dos alunos na 
aquisição das metas curriculares estabelecidas e do novo programa de Matemática (metas muito 
ambiciosas e pouco ajustadas face à imaturidade dos alunos), acresce ainda, uma dificuldade transversal 
aos dois ciclos, de atenção e concentração por parte dos alunos, para além da falta de empenho revelada 
por um grupo significativo de alunos. 

Nas restantes disciplinas não se verificaram desvios negativos dignos de registo. 
 
 

Meta 1.2: ADESÃO A SITUAÇÕES DE AVALIAÇÃO EXTERNA COMO FORMA DE OTIMIZAR OS RESULTADOS ACADÉMICOS DOS 

ALUNOS.  

Sempre que foram proporcionadas situações de avaliação externa, o Agrupamento aderiu, como 

forma de otimizar os resultados académicos dos alunos. Foi o caso dos testes intermédios em 2013-14 e os 

testes Key for Schools em 2013-14 e 2014-15, em que os alunos obtiveram resultados superiores à média 

nacional. 

Esta informação é evidenciada nos Relatórios dos Departamentos de Línguas e de Matemática e 

Ciências Experimentais, em atas do Conselho Pedagógico e dos Grupos Disciplinares. 

Meta 1.3:MELHORIA DO SUCESSO ESCOLAR DOS ALUNOS DA INICIATIVA NOVAS OPORTUNIDADES (INO), PARA 

VALORES ACIMA DOS 75%.  

 

No final do ano letivo 2013-2014, dos 13 alunos no curso profissional, concluíram todos os módulos 
com sucesso seis alunos  (46,15%); três dos alunos que não concluíram o curso nesse ano letivo, 
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concluíram-no no ano seguinte. Assim, as metas estabelecidas para esse ano não foram cumpridas na 
totalidade.   

No ano letivo 2014/2015, na turma do Vocacional Básico 2A, 17 alunos concluíram com sucesso o 
curso (100% sucesso); na turma de Vocacional Básico 2B com 20 alunos, 19 concluíram e um mudou de 
turma (100% de sucesso); na turma do Curso Profissional com 19 alunos, 14 alunos concluíram (73,68% 
sucesso) e 5 não concluíram o curso. Globalmente, pode considerar-se cumprida a meta estabelecida nesse 
ano letivo. 
No ano letivo 2015/2016, na turma do Vocacional 2C com 23 alunos, 16 concluíram, 6 acabaram no ano 
anterior porque só fizeram um ano, 2 mudaram de turma e um aluno foi transferido. Assim, obtiveram 
100% sucesso; na turma do Vocacional Secundário, dos 23 alunos da turma, 18 concluíram (78,68% 
sucesso), 3 anularam a matrícula e 2 não desistiram, aguardando-se a conclusão dos módulos. 

Conclui-se que a Iniciativa Novas Oportunidades (INO) se constitui como uma mais-valia para 
alunos mais vocacionados para as áreas, ligadas à sua preparação para o mundo do trabalho. O 
Agrupamento deverá continuar a valorizar este tipo de valências escolares procurando manter e 
diversificar a oferta educativa neste âmbito. 
 Sendo o Agrupamento um Centro Qualifica, dever-se-ão envidar esforços para divulgar o trabalho 
desenvolvido pelos profissionais envolvidos na execução das políticas de educação e formação 
profissional de jovens e adultos para assegurar o desenvolvimento e a gestão do sistema de 
reconhecimento, validação e certificação de competências, em articulação com a Agência Nacional para a 
Qualificação e o Ensino Profissional  (ANQEP). A finalidade desta divulgação deverá ser a captação de 
jovens e adultos que pretendam ver as suas competências validadas e certificadas em prol das suas 
qualificações e da sua valorização pessoal e profissional. 
 

Meta 1.4: MELHORIA DA QUALIDADE DO SUCESSO ESCOLAR DOS ALUNOS.  

Verificar se o número de alunos nos Quadros de Honra (Mérito ) se aproxima dos 10% (Considerar 
2013-14, 2014-2015 e 2015-2016).  

 

 
 

 

 

1.º Ciclo 2013-2014 2014-2015 2015-2016 

1.º ano 14,9% 16,4% 25,7% 

2.º ano 17,7% 7,9% 17,7% 

3.º ano 14% 13,2% 8,6% 

4.º ano 16,5% 11,9% 22,6% 

2.º Ciclo 2013-2014 2014-2015 2015-2016 

5.º ano 14% 13% 20% 

6.º ano 15% 17% 19% 

3.º Ciclo 2013-2014 2014-2015 2015-2016 

7.º ano 13% 16% 6% 

8.º ano  12% 13% 13% 

9.º ano 10% 10% 13% 

Ensino Secundário 2013-2014 2014-2015 2015-2016 

10.º ano 8,33% 14,2% 20% 

11.º ano 6,2% 16% 24% 

12.º ano 14,3% 26,9% 25% 
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Os quadros de mérito atribuídos situam-se em percentagens superiores à meta estabelecida (10%), 
com a exceção do 2.º ano de 2014/15 e do 3.ºano de 2015/16 (o mesmo grupo de alunos). Passou-se o 
mesmo em relação ao 7.º ano, de 2015/16 (4% abaixo da meta). Quanto ao Ensino Secundário, em 
2013/14, o 10.º e o 11.º ficaram abaixo da meta; porém nos anos seguintes tem-se verificado uma 
tendência crescente, acima dos 20%. 

Regista-se que foi reconhecida a importância do mérito dos trabalhos dos alunos (através de 
cerimónias e iniciativas alusivas), apresentando à comunidade os trabalhos realizados, os prémios e os 
êxitos conseguidos, numa perspetiva de estímulo e valorização da imagem dos alunos e da Unidade 
Orgânica e da atribuição de prémios de mérito e de louvor e de reconhecimento, entregues em cerimónia 
pública, assim como dos diplomas e da atribuição de bolsas de estudo de mérito por alunos apoiados pelo 
ASE. Foram propostos para estágios de verão, os três melhores alunos do Ensino Secundário regular dos 
10.º, 11.º e 12.º anos, na SECIL, mantendo-se uma parceria neste âmbito que se tem revelado de sensível 
valor e interesse. 

Os alunos devem continuar a ser motivados a merecerem figurar nos quadros de mérito e em 
eventos de reconhecimento público. O Agrupamento deve continuar a utilizar as suas parcerias no 
sentido de premiar o seu mérito, na senda do que tem sido realizado nos anos anteriores. 
 
 

Meta 1.5:SUSTENTABILIDADE E/OU MELHORIA DOS RESULTADOS ESCOLARES DOS ALUNOS NAS PROVAS E EXAMES 

NACIONAIS DO ENSINO BÁSICO E DO ENSINO SECUNDÁRIO.  

Apresentam-se os dados  sintetizados nos quadros que se seguem, a fim de se poder verificar a evolução 

dos resultados escolares nos anos de exame/avaliação externa. 

 

AVALIAÇÃO EXTERNA 
Comparação das taxas de sucesso (em %) por ano/disciplina no Ensino Básico 

 
   Agrupamento Henrique Sommer Nacional 

2
0

1
3

/2
0

1
4

 

Provas de Final de Ciclo 4º Ano LPO 87,21 81,0 

Provas de Final de Ciclo 4º Ano MAT 77,91 64,0 

Provas de Final de Ciclo 6º Ano LPO 81,15 75,0 

Provas de Final de Ciclo 6º Ano MAT 74,00 46,0 

Provas de Final de Ciclo 9º Ano LPO* 75,3 69,0 

Provas de Final de Ciclo 9º Ano MAT* 60,3 53,0 

2
0

1
4

/2
0

1
5

 

Provas de Final de Ciclo 4º Ano LPO 89,7 86,0 

Provas de Final de Ciclo 4º Ano MAT 76,3 70,0 

Provas de Final de Ciclo 6º Ano LPO 88,9 77,0 

Provas de Final de Ciclo 6º Ano MAT 84,5 55,0 

Provas de Final de Ciclo 9º Ano LPO 96,1 77,0 

Provas de Final de Ciclo 9º Ano MAT 71,4 50,0 

2015/2016 
Provas de Final de Ciclo 9º Ano LPO 58,4 57,0 

Provas de Final de Ciclo 9º Ano MAT 53,9 47,0 

 

Fontes: Relatórios do IAVE relativos às Provas de Final de Ciclo e Exames Nacionais do 9º Ano; Documentos Internos 

*Não foram tidos em conta os resultados obtidos pelos alunos que realizaram provas a nível de escola nem os sujeitos a 
provas de equivalência à frequência. 
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Comparação das médias (em valores) por disciplina no Ensino Secundário. 

 

 

 

  1ª Fase 

Alunos Externos, Internos 
e Autopropostos 

Alunos Internos 

Agrupamento Nacional Agrupamento Nacional 

2
0

1
3

/2
0

1
4

 

FQA 8,7 8,8 10,5 9,2 

BIEG 11,4 10,7 11,5 11,0 

FIL 10,3 9,7 10,3 10,3 

PT 12,8 10,7 12,8 11,6 

MATA 8,7 7,8 9,6 9,2 

2
0

1
4

/2
0

1
5

 

FQA 9,1 9,4 12,0 9,9 

BIEG 8,9 8,4 9,5 8,9 

FIL 9,8 10,2 9,3 10,8 

PT 10,8 10,2 11,0 11,0 

MATA 9,3 10,4 10,4 12,0 

2
0

1
5

/2
0

1
6

 

FQA 12,3 9,5 13,2 11,1 

BIEG 10,1 9,3 10,9 10,1 

FIL 10,6 8,2 10,2 10,7 

PT 10,8 7,9 11,6 10,8 

MATA 7,9 5,9 8,5 11,2 

MATB 3,5 7,5 - - 

GEO A 6,9 9,8 - - 

Fonte: dgidc.min-edu.pt ; Documentos Internos. 
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13 
 

 

 

Atendendo aos resultados obtidos pelos alunos internos do nosso Agrupamento nas provas e exames 

nacionais, conclui-se que as médias do Agrupamento, a todas as disciplinas sujeitas a avaliação externa, 

continuam acima das médias nacionais, com exceção das disciplinas de Filosofia e Matemática A. Quando é 

feita a análise da evolução dos resultados de 2015 para 2016 verifica-se que apenas na Matemática A a 

média baixou, houve uma subida das médias em todos os outros exames realizados. 

Os resultados nestas provas têm continuado com níveis de sustentabilidade a destacar, pelo que se 

sente cada vez mais dificuldade em superá-los. As variáveis que envolvem o desempenho dos alunos em 

provas externa, que não são do domínio do processo de ensino e de aprendizagem, são fatores de grande 

relevância nestes contextos. Mais um psicólogo no Agrupamento que acompanhasse os alunos e os 

ajudasse a controlar níveis de ansiedade, a elevar o seu auto controlo e disciplina no estudo em situações 

de “stress” e de dificuldades de organização seria mais um recurso que, em articulação, poderia 

contribuir para que o objetivo fosse largamente superado.  

A sustentabilidade e ou melhoria dos resultados no Ensino Secundário encontra-se condicionada 

pelos alunos que a Escola, anualmente, consegue manter, “atrair” e “segurar” uma vez que apenas 

dispõe de uma área científica para além de um curso profissional e um vocacional, registando-se alguma 

atracão dos alunos/jovens pela cidade próxima do Agrupamento (fator - grandes centros) e pelas Escolas 

Secundárias dos Concelhos limítrofes. A realidade escolar das Escolas Secundárias dos grandes centros, é 

fator preponderante na escolha que fazem para dar continuidade aos seus estudos. 

 

2013/2014; FQA; 10,5 

2013/2014; BIEG; 11,5 

2013/2014; FIL; 10,3 

2013/2014; PT; 12,8 

2013/2014; MATA; 9,6 

2014/2015; FQA; 12 

2014/2015; BIEG; 9,5 
2014/2015; FIL; 9,3 

2014/2015; PT; 11 

2014/2015; MATA; 10,4 

2015/2016; FQA; 13,2 

2015/2016; BIEG; 10,9 

2015/2016; FIL; 10,2 

2015/2016; PT; 11,6 

2015/2016; MATA; 8,5 

Comparação das Médias 2014 a 2016 - AEHS 
Exames Nacionais do Ensino Secundário 

2013/2014

2014/2015

2015/2016
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2.3. Campo de Intervenção 2: Oferta Educativa 

Objetivo 2: DESENVOLVER UMA POLÍTICA EDUCATIVA DE COMBATE À SAÍDA PRECOCE DO SISTEMA 
EDUCATIVO. 
Finalidade 2.1: IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE INCLUSÃO E DE COMBATE À SAÍDA PRECOCE DO SISTEMA 

EDUCATIVO EM FUNÇÃO DA MATRIZ ORGANIZACIONAL DO AGRUPAMENTO E DAS CARATERÍSTICAS/NECESSIDADES 

DO SEU PÚBLICO-ALVO.  

SPO: ATIVIDADES NO ÂMBITO PSICOPEDAGÓGICO  

 

*Dados relativos ao ano 2015 de Outubro a Agosto de 2016, em que esteve em funções a psicóloga 

Elisabete Francisco; o restante período temporal refere-se ao trabalho com a psicóloga do Agrupamento. 

 

Para além dos alunos a usufruírem de apoio a atividades no âmbito psicopedagógico referidas, 

alguns foram acompanhados por entidades locais, com as quais existe protocolo de parceria. 

 

Finalidade 2.2: DESENVOLVIMENTO DA FORMAÇÃO VOCACIONAL E PROFISSIONAL E CRIAÇÃO DE 
CONDIÇÕES PARA A TRANSIÇÃO PARA A VIDA ATIVA, SEM PREJUÍZO DA REDE ESCOLAR RELATIVA À 
OFERTA EDUCATIVA/FORMATIVA QUE VENHA A SER DEFINIDA COM OS SERVIÇOS COMPETENTES DO 
MEC. 

 Orientação escolar e profissional – 9.ºano 

 

Todos os alunos do 9.º ano usufruíram de orientação escolar e vocacional. 

Atividades 2013 2014 2015 e 2016* 2016 
(setembro a 
dezembro) 

Acompanhamento Psicológico                       50 37 79 68 

Avaliação Psicológica 

 

23 

13 53 5 

Entrevistas com os alunos de 

Retenção Repetida / acomp. e 

encaminhamentos  

 

76 

56 170 11 

Relatórios 24 9 38 20 

Total dos alunos  50+23+76=149 37+13+56=106 340 44 

Atividades 2013 2014 2015 e 2016* 

Alunos com OEP                            
81+78= 159 79+82= 161 81+78= 159 

Sessões de OEP e intervenção com alunos do grupo-turma 
93 84 93 

Entrevistas de OEP com alunos  83 79 83 
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QUADRO – OEP – RESPOSTAS DOS ALUNOS AO QUESTIONÁRIO DE OEP - 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
QUADRO – OEP – RESPOSTAS DOS ALUNOS AO QUESTIONÁRIO DE OEP - 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No último ano letivo em análise, apesar de ter havido Orientação Escolar e Profissional, não 
dispomos de dados objetivos relativos à satisfação dos alunos. 

A larga maioria dos alunos afirmou ter gostado da orientação escolar e profissional, ter achado que 
esta lhe permitiu a aquisição de novas informações pelo que a considerou de inegável importância.  

Deve fazer-se um esforço para que no Plano Anual de Atividades a Orientação Escolar e 
Profissional possa ser considerada no 9.º ano e no 12.º ano de escolaridade, assim como de outras 
realidades formativas de orientação, com vista à melhor identificação da área de estudos a seguir no 
ensino secundário/prosseguimento de estudos/ integração no mundo de trabalho. 
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OBJETIVO 2- DESENVOLVER UMA POLÍTICA EDUCATIVA DE COMBATE À SAÍDA PRECOCE DO SISTEMA EDUCATIVO 

 

Apesar de algumas dificuldades decorrentes da interpretação normativa relativamente ao conceito 

de “Abandono escolar”, este foi residual, pelo que se considera que o Agrupamento conseguiu assegurar a 

permanência no sistema de todos os alunos do Agrupamento até aos 18 anos, garantindo o cumprimento 

da escolaridade obrigatória de 12 anos. Foi tentado, através de oferta escolar adequada, incluindo Cursos 

Vocacionais e Profissionais, Cursos de Educação e Formação e de Cursos no Ensino Secundário, dar a devida 

resposta à multiplicidade de situações apresentadas. A existência do CQEP (hoje, programa Qualifica) neste 

Agrupamento dando sequência ao CNO também contribui para todo o esforço a desenvolver no sentido de 

procurar uma escolarização sustentável e de longa duração, com as respostas para o público alvo. 

Após o cumprimento da escolaridade obrigatória e com a finalidade de conhecer o 

encaminhamento escolar/profissional de cada aluno, está a ser aplicado periodicamente um questionário 

aos alunos que concluíram os seus cursos de via profissionalizante e uma listagem de alunos/cursos do 

ensino superior.  

O Agrupamento deve continuar a envidar esforços para proporcionar uma oferta educativa o 

mais variada e ampla possível, valorizando o programa “Qualifica” no sentido de procurar uma 
escolarização sustentável e de longa duração, com as respostas para o público alvo, a fim de poder 

oferecer à comunidade educativa a aprendizagem ao longo da vida. 

 

OBJETIVO 3 – DESENVOLVER ATIVIDADES/ PROJETOS QUE CORRESPONDAM A CONDIÇÕES PARTICULARES DE 

NECESSIDADES EDUCATIVAS E DE DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA E CURRICULAR. 

OBJETIVO 4- VALORIZAR AS DISCIPLINAS / ÁREAS DE OFERTA EDUCATIVA TENDO EM CONSIDERAÇÃO AS 

COMPONENTES LOCAIS E REGIONAIS, O ENSINO EXPERIMENTAL, A EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E AS LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS. 

 
No que concerne ao implemento de atividades de apoio às aprendizagens dos alunos, no sentido 

de desenvolver um currículo do Agrupamento, com a integração de disciplinas de oferta de escola e a 
oferta de atividades de ocupação dos tempos livres dos alunos, adequadas ao contexto e aos recursos 
disponíveis, regista-se a integração de disciplinas de  Oferta Complementar como é o caso de Educação 
para a Cidadania nos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e de oferta de escola como Oficina de Artes e Oficina de Teatro no 
3.º Ciclo. Para além disso, desenvolvem-se atividades de enriquecimento curricular no 3.º Ciclo e no Ensino 
Secundário em disciplinas sujeitas a prova final ou a exames nacionais. No 2.º Ciclo, destaca-se o Apoio ao 
Estudo que está a ser lecionado a todos os alunos, com o intuito de colmatar dificuldades sentidas. No 1.º 
Ciclo, são oferecidas Atividades de Enriquecimento Curricular: no 1.º e no 2.º ano, expressão físico-motora 
e expressões artísticas; no 3.º e 4.º anos, expressão físico-motora e Inglês. Também foi desenvolvido, com 
sucesso, o Projeto de “Iniciação à Informática”, envolvendo todos os alunos do 3º e 4º anos de 
escolaridade, valorizando assim a dimensão tecnológica e promovendo a melhor articulação das 
competências e aprendizagens. Na educação Pré-escolar foi oferecida formação musical, no âmbito do 
Projeto MusicPRÉ, em articulação com a Filarmónica e entidades locais. O Plano Anual de Atividades 
priorizou projetos, atividades e iniciativas tendo em vista o sucesso educativo. 

As questões organizacionais que este tipo de atividades implica, sobretudo no 1.º Ciclo, 
compaginam-se com uma complicada gestão de recursos.A insuficiência de alguns recursos técnicos e 
físicos, acrescida de algumas condicionantes de horário, impede a concretização mais ampla deste objetivo. 
Foram implementados Projetos/Clubes e Atividades estimulantes das aprendizagens, como a formação 
profissional na área de informática, turismo rural e ambiental e horticultura, clube da Matemática, clube do 
Alemão, clube Europeu, ciclos de conferências, projeto eTwinning, projeto Eco-Escolas, desporto adaptado, 
educação ambiental, concursos literários e matemáticos, entre outros. 
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  Foram igualmente promovidos espaços de apoio ao estudo e atividades de enriquecimento 
curricular às disciplinas sujeitas a provas finais e exames nacionais, apoios pedagógicos educativos para 
acompanhar os alunos no seu processo de aprendizagem. 

O Agrupamento deve continuar a cumprir o objetivo, fazendo valer as potencialidades desta 
organização inserida na Comunidade Educativa. 

Quanto ao implemento de atividades/projetos que correspondem a condições particulares de 
necessidades educativas específicas conducentes à diferenciação pedagógica e curricular, tendo em 
consideração o elevado número de crianças e alunos referenciados como NEEP, ao abrigo da legislação 
vigente e como Agrupamento que pugna pela plena inclusão de crianças e alunos, conforme registos em 
aplicações próprias para o efeito, procedeu-se ao desenvolvimento de projetos que corresponderam a 
condições particulares de necessidades educativas específicas e de diferenciação pedagógica e curricular, 
sendo para o efeito imprescindível a disponibilidade de mais um recurso humano - um docente de 
Educação Especial, do grupo 910 - com horário completo, colocado no Agrupamento, ao abrigo do contrato 
de autonomia, a fim de poder implementar a melhor intervenção educativa/escolar. Referência para a 
autorização, concedida no ano escolar 2015/2016, de uma unidade de ensino estruturado relacionado com 
a problemática do autismo, projeto que , no presente ano escolar 2016/17 está em plena 
operacionalização, o que  possibilita de forma mais consistente e sistemática apoiar e formar alunos com 
dificuldades e condicionantes a este nível. 
  Ainda como resposta a situações específicas de aprendizagem e de integração estão a ser 
implementados: 
  - currículos específicos individuais, adaptados ou alternativos, perspetivando o desenvolvimento de 
capacidades que preparem e valorizem os alunos para a sua integração social; 
  - Tutorias para a viabilização de um processo de ensino-aprendizagem mais autónomo; 
  - Atividades de Apoio Educativo; 

 - Atividades de Enriquecimento Curricular. 
Continuam, também, a ser: 

  - implementados programas de tutoria e de acompanhamento individualizado de alunos com défice 
de competências básicas, de modo a ajudá-los a superar as dificuldades de aprendizagem, a integração no 
espaço escolar e na sala de aula; 
  - realizadas atividades de compensação, de enriquecimento curricular, de coadjuvação ou de apoio 
pedagógico educativo para a melhoria da aprendizagem ou reposição/reforço de horas letivas perdidas por 
razões não imputadas ao aluno; 
  - oferecidas atividades de Português, através de práticas de aprendizagem que facilitaram a 
integração dos alunos oriundos de países estrangeiros e dos nacionais com dificuldades na leitura, 
compreensão e interpretação de textos. 
  Tal como nos anos anteriores foram disponibilizados a todas as turmas sujeitas a provas 
finais/exames aulas suplementares (reforço curricular) de preparação e esclarecimento de dúvidas. In 
Relatório Anual de Progresso 2015/2016 do Contrato de Autonomia. 
Deverão continuar a ser mantidas estas áreas da matriz curricular, reorganizando o seu desenho, se 
necessário, de forma a adequá-las à realidade social do meio, nas franjas de autonomia que são 
concedidas ao nosso Agrupamento. 
 

OBJETIVO 5- VALORIZAR O NÚCLEO DE DINAMIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR E 

DESPORTIVO, POTENCIADOR DE UMA OCUPAÇÃO SAUDÁVEL E ATIVA DOS TEMPOS LIVRES DOS ALUNOS, 

IMPLEMENTANDO O REFORÇO CURRICULAR E UMA ATITUDE PRÓ-ATIVA NAS RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS, TENDO 

EM VISTA A PROMOÇÃO DA MELHORIA E DA EXCELÊNCIA. 

 

O objetivo foi plenamente cumprido, constatando-se que o Plano Curricular e o Plano de Atividades 

foram muito profícuos, tendo sido implementadas diversas estratégias nesse sentido, a saber: 

- Atividades de enriquecimento curricular / projetos/ clubes nas áreas artísticas, culturais, 

desportivas, científicas, tecnológica, linguística, cívicas, linguísticas, patrimoniais, de cidadania e de 

desenvolvimento da literacia; 
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- Projetos de Prevenção e Educação para a Saúde, dissuadindo os jovens de consumos prejudiciais à 

saúde física e mental, utilizando a parceria com o Centro de Saúde local e com outras entidades com 

responsabilidades neste âmbito; 

- Projetos para a Segurança, envolvendo os profissionais do Agrupamento com outras entidades 

com responsabilidades, neste âmbito, nomeadamente a parceria com a Escola-Segura, o CPCJ e o Centro de 

Recursos Integrado e a instituição pública “Janelas Verdes”, de Leiria, dissuadindo os jovens de 
comportamentos prejudiciais à saúde física e mental; 

- Projeto de Desporto Escolar, de acordo com as normas definidas, proporcionando a possibilidade 

de os alunos se envolverem ativa e saudavelmente em atividades de ocupação de tempos livres, 

desenvolvendo valores de índole desportiva e de cidadania e tentando a melhor representação desportiva 

e educativa do Agrupamento. A meta de 30% de alunos a participar em atividades de desporto escolar foi 

atingida. Em 2013/14 e em 2014/15, 30% de alunos estiveram envolvidos em atividades do Desporto 

Escolar, tendo esta percentagem aumentado em 2,5% em 2015/ 2016, em que este projeto teve a adesão 

de 32,5% dos alunos público-alvo deste projeto. 

- Intercâmbios com outras realidades a nível nacional e internacional, alargando esse intercâmbio a 

outras realidades sócio culturais, projetando o nome da escola e proporcionando aos alunos aprendizagens 

enriquecedoras e experiências culturais diversificadas; 

- Articulação entre a teoria e a prática com um melhor conhecimento do meio, organizando visitas 

de estudo e outras atividades que proporcionaram o enriquecimento curricular e cultural dos alunos; 

- Concursos e passatempos que promoveram a participação dos alunos em atividades afins, 

estimulando o gosto pelo conhecimento e a interligação das competências do “saber”, “saber fazer”, 
“saber estar” e “saber ser”; 

- Promoção de efemérides e comemoração de datas importantes do calendário, como forma de 

preservar/enriquecer o património e a identidade cultural dos alunos. 

(In Avaliação do Plano de Atividades do Agrupamento; Relatório de Avaliação Interna do Agrupamento; 

Avaliação do Projeto GIES; Avaliação dos Planos de Turma; Avaliação do Projeto de Desporto Escolar.) 

No que diz respeito à oferta de atividades de enriquecimento curricular nas áreas de expressão e 

na aquisição de uma língua estrangeira, foram implementadas atividades no sentido de promover o 

desenvolvimento integral dos alunos do 1.º ciclo, articulando a ação do agrupamento com as famílias, com 

a associação de pais e encarregados de educação e com a autarquia, através: 

- da disponibilização de serviços, recursos e apoios necessários/possíveis, viabilizando o 

funcionamento das estruturas de apoio aos alunos e respetivas famílias;  

- da organização de um mapa de oferta educativa de Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

no 1ºCEB, na perspetiva de uma “Escola a Tempo Inteiro” e sua implementação, nos termos legais e 

regulamentares; 

- da criação de condições que promovam a devida articulação com as estruturas envolvidas no 

processo de implemento das AEC, apoiando a sua concretização numa interligação com a Associação de 

Pais e Encarregados de Educação e todas as estruturas que possam incrementar mais-valias na organização 

escolar; 

- do acompanhamento e supervisionamento do desenvolvimento destas atividades, assegurando o 

cumprimento das regras definidas para este efeito e criando um clima incentivador da melhor participação 

dos alunos. 

 (in Atas e registos próprios das reuniões com a autarquia e a Associação de Pais e Encarregados de 

Educação; Atas das reuniões de articulação entre os professores titulares do 1.º CEB e os dinamizadores das 

AEC). 
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Quanto à oferta de atividades de guarda/acompanhamento das crianças, numa perspetiva de 

“escola a tempo inteiro”, foi  articulada a ação do agrupamento com as famílias, com a associação de pais 

e encarregados de educação e com a autarquia, disponibilizando serviços, recursos e os apoios 

necessários/possíveisque viabilizaram o funcionamento das estruturas de apoio aos alunos e respetivas 

famílias, continuando a promover parcerias/protocolos com entidades, contando com a intervenção da 

Associação de Pais e Encarregados de Educação e a participação formal dos responsáveis da Câmara 

Municipal de Leiria, acompanhando e supervisionando o desenvolvimento destas Atividades, assegurando 

o cumprimento das regras definidas para este efeito e criando um clima incentivador da melhor 

participação dos alunos e criando condições que promovam a devida articulação com as estruturas 

envolvidas neste processo, apoiando a sua concretização numa interligação com a Associação de Pais e 

Encarregados de Educação e todas as estruturas, para além das forças vivas da Comunidade que possam 

incrementar mais-valias na organização escolar. 

Continuou a valorizar-se o trabalho realizado na Componente de Apoio à Família (CAF), em articulação com 

a Associação de Pais e Encarregados de Educação e com a autarquia, no sentido de assegurar a guarda de 

crianças, numa perspetiva de “escola a tempo inteiro”. 
 (In Relatório Anual de Progresso do Contrato de Autonomia e Observação e Consenso). 

O Agrupamento deve continuar a utilizar as sinergias endógenas e as parcerias estabelecidas com 

os diversos parceiros da Comunidade, no sentido de dar continuidade ao trabalho realizado neste 

âmbito. 

 

2.4. Campo de Intervenção 3: Liderança e Gestão Escolar 

OBJETIVO 6 – DESENVOLVER MECANISMOS DE LIDERANÇA E GESTÃO ESCOLAR CONDUCENTES À DEFINIÇÃO DE UM 

CAMINHO CLARO, PROMOTORES DE UMA GESTÃO FUNCIONAL ENRAIZADA NA SUA DIMENSÃO COMUNITÁRIA, NO 

QUADRO DE UMA PROGRESSIVA AUTONOMIA. 

 

Foram criados/ atualizados os instrumentos de gestão pedagógica e administrativa pelos órgãos e 

estruturas educativas, com a preocupação de implementar uma liderança e uma gestão assentes na 

dimensão comunitária, a saber: 

- Projeto Educativo;  

-Regulamento Interno;  

-Orçamento(s) de acordo com POC/Educação; 

-Conta de gerência; 

-Plano anual e plurianual de atividades;  

-Relatório anual de atividades 

-Relatório de autoavaliação; 

-Contrato de Autonomia; 

-Planos de Trabalho; 

-Projeto Curricular de Grupo (Educação Pré-escolar); 

-Projeto de Desenvolvimento Curricular do Agrupamento (PDCA); 

-Contrato de Autonomia. 

Na atualização destes documentos, houve a preocupação de os tornar operacionais e de os ajustar 

à conjuntura atual. 

Foram estabelecidos mecanismos institucionais entre os Órgãos de Administração e Gestão, 

respeitando as competências e as funções inerentes a cada um: 

- Ao nível do Conselho Geral, privilegiando uma relação de transparência, onde a 

representatividade, a responsabilidade e o acompanhamento fossem vetores decorrentes da confiança 
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estabelecida com o Diretor/Direção, assim como veiculando condições para a melhor e devida visibilidade 

da representação, o melhor exercício das competências e da funcionalidade deste Órgão. 

- Ao nível do Conselho Pedagógico, continuando a privilegiar uma liderança baseada na relação de 

responsabilidade nos órgãos de gestão intermédia, e dando prioridade à atuação/gestão pedagógica. 

Continuar a melhor articulação e intervenção pedagógica/educativa com todas as estruturas que interagem 

com este Órgão. 

- Ao nível do Conselho Administrativo, promovendo uma gestão racional e equilibrada dos recursos 

financeiros, aproveitando/rentabilizando recursos da comunidade através do envolvimento em 

projetos/atividades potenciadores de mais-valias que venham a contribuir para a superação de limitações 

financeiras do orçamento do estado. 

- Continuar a utilizar instrumentos previstos na autonomia, nos termos legalmente previstos, 

agilizando formas de intervenção que consiguissem melhores níveis de eficácia/eficiência. 

Foram delegadas responsabilidades às estruturas educativas, designadamente aos Departamentos 

Curriculares, Conselho de Departamentos, Grupos Disciplinares, Coordenadores de Diretores de Turma, 

Conselhos de Turma, Diretores de Turma, SPO e outras de apoio ao Conselho Pedagógico na organização 

educativa, pedagógica e didática das atividades, no seu acompanhamento e monitorização, de forma a 

otimizar resultados e a rentabilizar recursos. 

Foi desenvolvida uma gestão pedagógica e administrativa assente numa matriz em que a gestão 

flexível constitui dimensão de envolvência transversal na oferta escolar/educativa, com preocupação 

constante de mobilizar respostas consentâneas com a realidade local, tentando acompanhar os 

movimentos/as dinâmicas e as fases socioeconómicas e culturais que esta comunidade vivencia. 

Foram igualmente monitorizadas, periodicamente, as atividades que evoluem satisfatoriamente e 

as que devem ser melhoradas, de forma a conceber e aplicar Planos de Melhoria.  

Continuou-se a envolver a Comunidade Educativa nos procedimentos e na dinâmica escolar, em 

que a Associação de Pais e Encarregados de Educação mereceu particular atenção.  

Foram mobilizadas Entidades Institucionais, Culturais e Associativas, dando continuidade e/ou 

criando novas parcerias e/ou protocolos, conjugando as sinergias da comunidade com as 

necessidades/expectativas/interesses da nossa unidade organizacional. Parceria com Entidades locais com 

abrangência Comunitária - Centro de Artes e Cultura de Maceira – Articulação na Comunidade Educativa. 

Continuaram-se a privilegiar formas de envolvimento e relacionamento próximo com a Associação 

de Estudantes do Agrupamento e com o Conselho de Delegados e subdelegados das turmas. 

Quanto à gestão de recursos, estes foram utilizados de forma racional e contaram com o apoio de 

entidades do meio para suprimir lacunas. A gestão da qualidade global da unidade organizacional, pautou-

se pelo conhecimento holístico do Agrupamento, utilizando a autoavaliação /avaliação interna da 

organização, no reforço da capacidade de melhoria do serviço público de educação e de ensino. 

(in Atas das reuniões dos órgãos de gestão e administração (Conselho Geral, Conselho Pedagógico e 

Conselho Administrativo; Relatórios trimestrais de avaliação interna elaborados pelos professores, em sede 

de departamentos e apresentados em Conselho Pedagógico; Relatórios trimestrais do Diretor apresentados 

ao Conselho Geral e Observação e Consenso). 

 

Independentemente da continuação da equipa de direção e gestão do Agrupamento, deve ser 

dada continuidade a processos de trabalho cooperativos, continuando a privilegiar a articulação com a 

Comunidade Educativa. 
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2.5. Campo de Intervenção 4: Articulação educativa, pedagógica e curricular 
 
OBJETIVO 7 - PROMOVER A ARTICULAÇÃO EDUCATIVA, PEDAGÓGICA E CURRICULAR ENTRE AS DIVERSAS 
VALÊNCIAS DO AGRUPAMENTO AO NÍVEL DA COMUNICAÇÃO E ORGANIZAÇÃO, DO PLANO DE ATIVIDADES, DO 
DESENVOLVIMENTO DAS ÁREAS DO CURRÍCULO E DA AVALIAÇÃO.  

 
Foram realizadas, anualmente, reuniões de articulação educativa inter-ciclos facilitadoras do 

conhecimento e do melhor acompanhamento dos alunos, perspetivando a sua integração e melhor 
desenvolvimento educativo na escola.  

Foram igualmente realizadas reuniões de trabalho para melhorar formas de articulação entre ciclos 
reforçando o trabalho, partilhando informação e conhecendo, o melhor possível, as dimensões de 
desenvolvimento sobre as crianças/alunos que transitam de ciclo, para um melhor conhecimento do aluno, 
da sua integração no meio escolar, perspetivando o seu sucesso educativo/formativo; para definição de 
critérios favorecedores da sequencialidade (continuidade da docência e dos grupos/turmas na transição e 
durante cada ciclo de ensino) e para avaliação das atividades desenvolvidas em conjunto. 

Ao nível do PAA, foram, também, realizadas reuniões periódicas para desenvolver formas de 
articulação educativa e pedagógica entre as diversas valências do agrupamento. 

Foi implementada a articulação curricular vertical nas disciplinas de Português e Matemática, 
envolvendo o 1.º, o 2.º e o 3.º Ciclo, para garantir a sequencialidade de aprendizagens a proporcionar aos 
alunos. A monitorização e a supervisão da articulação e a sequencialidade vertical dos programas de 
Português e Matemática realizou-se ao nível de cada departamento curricular, tendo sido criado um núcleo 
de trabalho interdepartamental constituído para o efeito, ao nível do ensino básico, que organizou 
procedimentos de articulação vertical e de monitorização das mesmas e que constaram do Plano de 
Melhoria que o Agrupamento desenvolveu. 
 Ao nível da avaliação, foram estabelecidos metas e critérios de avaliação das aprendizagens com 
referenciais comuns a todos os ciclos de ensino; foram feitas a aferição e uniformização de procedimentos. 
Foram elaborados conjuntamente instrumentos de avaliação diagnóstica e analisados os resultados dessa 
avaliação para definição de estratégias comuns de atuação e planeamento da ação educativa.  
 

Deve ser dada continuidade ao trabalho de articulação educativa, pedagógica e curricular entre 
as diversas valências do Agrupamento, ao nível da comunicação e organização, do Plano de Atividades, 
do desenvolvimento das áreas do currículo e da avaliação, com vista ao cumprimento das metas 
estabelecidas no Plano Estratégico de Promoção do Sucesso Educativo. 

 
 

2.6. Campo de Intervenção 5: Intervenção socioeducativa  
 
 
OBJETIVO 8 - ENCONTRAR MECANISMOS PARA PROMOVER A EQUIDADE SOCIAL DOS ALUNOS E CONTRIBUIR PARA 
O SEU BEM-ESTAR FÍSICO E PSICOLÓGICO.  

 
  Foi dada continuidade à estrutura interna NAAF (Núcleo de Apoio ao Aluno e à Família), constituída 
por uma equipa multidisciplinar e abrangente que, partindo da organização já existente no Agrupamento, 
permitiu identificar / sinalizar, diagnosticar e acompanhar casos de crianças/jovens enquadrados em 
contextos familiares e socioeconómicos de alguma especificidade (problemáticos), tendo em vista a sua 
integração social e escolar nomeadamente a prevenção do absentismo/abandono e insucesso escolar e 
ainda proporcionar uma articulação mais próxima com entidades externas/parceiras (CPCJ, Segurança 
Social, Centro de Saúde, Junta de Freguesia, Academia Cultural e Social de Maceira, Bombeiros Voluntários 
de Maceira, Associação de Pais, Escola Segura e todas as Associações e Organizações locais e regionais que 
de alguma forma articulam atividades com o Agrupamento).  

Continuaram a ser implementados de Projetos de Apoio Social, como o Programa Escolar de 
Reforço Alimentar (PERA) e a intervenção da Segurança Social, aproveitando as sinergias e recursos da 
Comunidade Educativa e do meio. Assim, várias famílias foram apoiadas no âmbito do PERA, na vertente de 
intervenção da Segurança Social, com o fornecimento das refeições diárias. Estas foram sinalizadas em 
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articulação conjunta da Escola, Academia Social e Cultural de Maceira e Junta de Freguesia. Os agregados 
que possuem filhos em idade escolar têm, ainda, reforço alimentar na escola para além de outros apoios de 
natureza social e escolar. 

Quanto a projetos de apoio social, é importante considerar o número de alunos 
subsidiados no Agrupamento, ao longo dos três anos em análise, que se sintetizam na tabela 
seguinte: 

 

NÚMERO DE ALUNOS SUBSIDIADOS 

 ESCALÃO A 
TOTAL 

ESCALÃO B 
TOTAL 

 

% 

 
TOTAL 
ALUNOS 1º CEB 2ºCEB 3ºCEB ES 1º CEB 2ºCEB 3ºCEB ES 

2011/2012 39 29 49 13 130 59 40 86 21 206 
336* 

33,23% 
1011 

2012/2013 41 16 48 14 119 67 37 85 28 217 
336* 

33,87% 
992 

2013/2014 47 26 43 8 124 59 28 56 20 163 
287 

31,26% 
918 

2014/2015 49 31 51 12 143 54 29 51 22 156 
299 

32,64% 
916 

2015/2016 39 30 42 12 123 55 22 45 27 149 
272% 

31,96 % 
851 

 

Neste conjunto de alunos, usufruem do “Programa Educativo de Reforço Alimentar” os mais 
carenciados; também são auxiliadas famílias a nível alimentar tentando suprir situações emergentes que 
têm surgido no contexto de dificuldades económicas e sociais. 
 

4.3.2. N.º alunos e famílias que usufruem do Programa Educativo de Reforço Alimentar (PERA) – 
incluindo reforço alimentar na escola 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O apoio a famílias no âmbito do PERA na vertente de intervenção da segurança social, tem vindo a 

ser traduzido, essencialmente, em donativo de géneros alimentares, em substituição da modalidade de 

fornecimento de refeição confecionada. (Apesar de ainda se verificarem alguns casos, esta tipologia de 

apoio já é mais residual). 

Assim : 

Em   2013/2014 – foram apoiadas  20 famílias; 

Em 2014/2015 - foram apoiadas  10 famílias 

Em 2015/2016- foram apoiadas  10 famílias 

 
ALUNOS 

TOTAL 
FAMÍLIAS 

TOTAL 
1º CEB 2ºCEB 3ºCEB ES 1º CEB 2ºCEB 3ºCEB ES 

2012/2013 2 9 28 0 39 2 4 10 0 16 

2013/2014 2 9 28 0 39 2 5 15 0 22 

2014/2015 2 5 10 2 22 2 4 5 1 12 

2015/2016 3 5 9 2 19 2 4 5 1 12 
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Assim, a fim de promover o bem-estar físico e psicológico dos alunos na escola, continuaram a ser 
dinamizados/potenciados os projetos de prevenção e educação para a saúde e para a segurança, 
dissuadindo os jovens de consumos prejudiciais à saúde física e mental, envolvendo os profissionais do 
Agrupamento e utilizando a parceria com o Centro de Saúde local e com outras entidades com 
responsabilidades, neste âmbito, nomeadamente a Escola-Segura, o CPCJ e o Centro de Recursos Integrado 
e a instituição pública “Janelas Verdes”, de Leiria. Foram desenvolvidas algumas atividades e iniciativas da 
Comunidade que apelam significativamente à participação/articulação da Escola, a saber: o Projeto Viver 
Maceira, Nascentes de Luz, Academia Social e Cultural de Maceira, Bombeiros Voluntários de Maceira e 
Filarmónica de Maceira. De salientar o Clube SERmais, que desenvolveu atividades com os alunos dos CV 
Básico. Foi dinamizado o Gabinete de Intervenção e Educação para a Saúde com o atendimento a alunos 
em intervenções pontuais resultantes de solicitações “de momento”, e para uma intervenção sistemática 
(semanal) a um grupo de alunos de NEE. 

Para dar cumprimento à sua missão, o Agrupamento prestou apoio psicopedagógico possível e 
diferenciado ao seguinte número de alunos com necessidadeseducativas de caráter prolongado (NEEP), 
incluindo os alunos com Currículo Específico Individual (CEI), que aparecem referenciados entre parênteses. 
 

 

Concluiu-se que, globalmente, o número de alunos com NEEP tem vindo a aumentar ligeiramente 
nos primeiros e segundos ciclos e no Ensino Secundário. Em Conselho Pedagógico refletiu-se esta situação, 
explicada por dois motivos: as bolsas de famílias carenciadas têm-se agravado e os processos de sinalização 
de alunos tem sido mais rigoroso  e cuidado por parte da equipa da Educação Especial. 

O Agrupamento deve continuar a privilegiar projetos/ parceria e protocolos que permitam 
garantir a equidade dos alunos, tendo em vista a cidadania e o seu desenvolvimento social. 

 

 

2.7. Campo de Intervenção 6: (Re)definição e requalificação do parque escolar  
 
OBJETIVO 9 - REQUALIFICAR O PARQUE ESCOLAR COM AS INTERVENÇÕES MAIS ADEQUADAS À CRIAÇÃO DE 
ESPAÇOS EDUCATIVOS CONSENTÂNEOS COM AS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO INFANTIL E JUVENIL, NO QUADRO 
DE UMA GESTÃO AJUSTADA AO ORÇAMENTO DISPONÍVEL E APELANDO AOS RECURSOS DA COMUNIDADE.  
 

 
No âmbito da requalificação do parque escolar, foram corolário do presente Projeto Educativo a 

criação do Centro Escolar no Agrupamento destinado a crianças da Educação Pré-escolar e crianças do 1.º 
Ciclo e a criação da Unidade Estruturada para crianças com autismo, só possível devido à articulação com a 
autarquia, com a Associação de Pais e Encarregados de Educação e com entidades locais, que também 
colaboraram na promoção, manutenção, reparação e intervenções nos demais espaços escolares, sempre 
que tal se revelava imprescindível. 

A gestão do orçamento tem sido realizada de forma equilibrada a fim de proporcionar a 
preservação e manutenção dos espaços escolares e equipamentos adequados ao processo de ensino 
aprendizagem. Deve continuar com este tipo de gestão, no sentido de continuar o esforço de 
requalificação, atualização, renovação e embelezamento do parque escolar e do seu equipamento. 

 
 

 

Alunos com NEEP  
 

 Pré- escolar 1º CEB 2ºCEB 3ºCEB Secundário 

NEEP CEI NEEP CEI NEEP CEI NEEP CEI NEEP CEI 

2013/2014 8 (0) 29 (3) 19 (4) 27 (6) 7 (5) 

2014/2015 9 - 32 (1) 29 (5) 35 (11) 9 (7) 

2015/2016 6 - 34 (1) 38 (6) 35 (5) 12 (9) 
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2.8. Campo de Intervenção 7: Clima de escola  
 
OBJETIVO 10 – PROMOVER UM CLIMA DE ESCOLA ASSERTIVO E ATRATIVO, ATRAVÉS DE UMA AÇÃO PRÓ-ATIVA 
QUE FOMENTE O BEM-ESTAR, A RESPONSABILIDADE, O CONTROLO DA DISCIPLINA, DOS COMPORTAMENTOS DE 
RISCO E DE ABANDONO ESCOLAR.  

 
Para a avaliação deste campo de intervenção, dispomos de elementos constantes no Relatório de 

Avaliação Externa de 2013-2014, os dados de um Relatório de Satisfação dos Alunos baseados num 
questionário aplicado aos alunos no final do ano letivo 2015/2016, em articulação com o CCEMS/RCA, e os 
Relatórios de Avaliação Interna Trimestrais dos Departamentos que transmitem a perceção dos docentes. 

No Relatório de Avaliação Externa de 2013-2014, constata-se que “ o grau de satisfação da 
comunidade educativa sobre o serviço prestado pelo Agrupamento, evidenciado através dos questionários 
aplicados (…) é bastante satisfatório”. Estes dados cruzam-se com os dos questionários aplicados às 
crianças e alunos, a todos os pais e encarregados de educação, pessoal docente e não docente, no âmbito 
do Diagnostico Organizacional CAF II (modelo Common Assessment Framework), cujo índice de satisfação 
global apresentado e o de cada item avaliado foi superior a 80%. 

Quanto aos questionários aplicados aos alunos no final do ano letivo 2015/2016 em articulação 

com o CCEMS/RCA, salienta-se que foram 458 os alunos respondentes com frequência no 2.º e no 3.º ciclo 

e ensino secundário regular, tendo o inquérito por questionário sido aplicado em sala de aula entre a 

última semana do mês de maio e a primeira do mês de junho do ano letivo anterior, e tendo sido 

devidamente acautelado o anonimato. Importa referir que 383 respondentes frequentavam os 2º e 3º 

Ciclos do Ensino Básico e 75 frequentavam o ensino secundário pertencendo aos três níveis do ensino 

regular. O questionário pretendeu verificar o grau de satisfação dos alunos da Escola-sede de agrupamento 

em relação a quatro dimensões: 1. Ambiente Escolar; 2. Atitudes perante a Escola; 3. Razões do Insucesso 

Escolar; 4. Medidas para aumentar o Sucesso Escolar. O inquérito possui uma totalidade de 35 asserções 

distribuídas pelos cinco pontos supracitados, pretendendo-se realizar um levantamento das perceções dos 

alunos face a um conjunto de variáveis que se julga interferirem nos processos e resultados escolares 

(sociais e académicos).  

Na dimensão Ambiente Escolar, o maior grau de concordância verifica-se na asserção relativa à 

agradabilidade da Escola e na asserção sobre o sentimento de segurança na Escola; o menor grau de 

concordância verifica-se na asserção relativa às instalações e ao seu estado de conservação. 

Quanto aos professores e ambiente escolar, o maior grau de concordância verifica-se na asserção relativa à 

boa relação com os professores e na asserção sobre o interesse dos professores com o bem-estar dos 

alunos; o menor grau de concordância verifica-se na asserção relativa ao real interesse dos professores em 

ouvir os alunos, mas mesmo assim com 80,7% de respostas positivas. 

Quanto à atitude face à Escola, o maior grau de concordância verifica-se na asserção relativa à 

utilidade da escola para a profissionalização futura do aluno e na asserção sobre a confiança que a escola 

incute na tomada de decisões do aluno; o menor grau de concordância verifica-se na asserção relativa à 

perda de tempo que a escola representa para o aluno, em que a questão é colocada pela negativa, este 

menor grau de concordância é muito positivo. 

No que respeita às razões para o insucesso escolar, o maior grau de concordância verifica-se na 

asserção relativa ao facto do ruído e a desordem na sala de aula prejudicarem o trabalho; o menor grau de 

concordância verifica-se na asserção relativa à realização de atividades normalmente aborrecidas. 

Quanto às medidas que a Escola deve tomar para aumentar o sucesso escolar, os alunos consideram com 

maior grau de concordância a asserção relativa ao aumento de atividades fora da sala de aula; com menor 

grau de concordância, a asserção relativa ao aumento dos trabalhos de casa. 

Da análise, tratamento de dados e conclusões do Relatório de Satisfação dos Alunos, conclui-se 

que os resultados observados são globalmente muito positivos, permitindo identificar um relevante grau 

de satisfação (acima dos 80%) nas quatro dimensões analisadas. 
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Quanto aos Relatórios de Avaliação Interna Trimestrais dos Departamentos, constatou-se que o clima de 

escola é bastante bom, pautando-se pelas boas relações entre docentes, docentes e pessoal não docente e 

entre docentes e alunos. Contudo, focos de indisciplina e/ou comportamentos desajustados de alunos têm 

vindo a preocupar as estruturas educativas, tendo sido criado um plano de ação para a disciplina “Crescer a 
Ser”. Estes casos foram identificados, sinalizados e estão a ser acompanhados pela Direção que articula 
procedimentos com as estruturas de apoio para o efeito. O plano de ação “Crescer a ser” inclui atividades 
diversas das quais se destacam o acompanhamento dos alunos mais novos pelos alunos mais velhos (1.º 

ano pelos do 4.º ano e 5.º ano pelos do 9.º ano), instituindo a figura do “Amigo Mais Velho”; a 

responsabilização dos alunos através da figura do Delegado e Subdelegado de turma, discutindo/refletindo 

com eles aspetos fundamentais da vida do Agrupamento; a criação e dinamização do Projeto GAPE 

(Gabinete de Apoio Pedagógico e Educativo) na Escola Sede do Agrupamento que utiliza uma estratégia 

reflexiva, envolvendo os Profissionais e Técnicos de Educação e que pretende ser dissuasora de 

comportamentos perturbadores nas aulas, antes da aplicação das medidas disciplinares corretivas previstas 

no Regulamento Interno e na legislação em vigor. 

A implementação e acompanhamento de um sistema de controlo/verificação de situações de 

indisciplina, através de registo em impresso próprio disponível nas escolas do Agrupamento a qualquer 

membro da comunidade escolar, permitem-nos analisar as ocorrências, os procedimentos, o número e 

tipificação de ocorrências disciplinares, a saber: 

 

 

Ano Letivo 

Ocorrências 
Disciplinares 

 

GAPE* 

Procedimentos  
Disciplinares 

2013 / 2014 144 28 (Fevereiro a Junho) 13 

2014 / 2015 113 28 10 

2015 / 2016 78 10 10 

 

 

Ano Letivo 

Nº e tipificação de ocorrências disciplinares   
Outras 

Advertência Ordem de saída da sala de aula 

2013 / 2014 63 81 0 

2014 / 2015 25 86 0 

2015 / 2016 14 55 9 

 

Analisado o conjunto de ocorrências disciplinares e o funcionamento do GAPE desde o início da 

aplicação do projeto (desde o mês de Fevereiro 2014), conclui-se que se manifestou a tendência para a 

redução do número de ocorrências disciplinare assim como uma grande discrepância entre o número de 

ocorrência de medida de Ordem de saída da sala de aula e o encaminhamento para o GAPE;permitiu ainda 

a identificação dos alunos que potencialmente provocam situações de indisciplina, possibilitando a 

definição de estratégias de intervenção para as turmas em que se encontram integrados. 
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O objetivo deste campo de intervenção foi cumprido, uma vez que o clima de escola é assinalado 

por todos como muito bom. Os casos de indisciplina foram identificados e sinalizados e a intervenção 

precoce tem sido preferida em detrimento à aplicação de medidas sancionatórias. Regista-se como 

positiva a implementação do projeto “Crescer a ser”. Propõe-se a criação de um grupo multidisciplinar 

que crie e implemente planos de intervenção individualizados que possam dar resposta integradora e 

pedagógica aos casos devidamente identificados. Recomenda-se, também, a continuidade e a melhoria 

do funcionamento do GAPE, tornando de caráter obrigatório o encaminhamento do aluno sempre que é 

aplicada a ordem de saída da sala de aula e garantir o seu funcionamento em moldes adequados aos 

recursos disponíveis no Agrupamento. 

 

2.9. Campo de Intervenção 8: Comunicação  
 
OBJETIVO 11 – PROMOVER A MELHORIA DA COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA NO AGRUPAMENTO, 
CONTINUANDO A VALORIZAR/PROMOVER A IDENTIDADE E A “IMAGEM DE MARCA” DO AGRUPAMENTO.  

 
De acordo com os Relatórios Trimestrais de Avaliação Interna, registou-se, no desenvolvimento 

deste Projeto Educativo, uma melhoria dos mecanismos de comunicação interna e externa no 
agrupamento, nomeadamente com a utilização das tecnologias digitais (email, página institucional do 
Agrupamento e Moodle), sem desprimor da comunicação presencial. 

A BE/CRE assume particular destaque no desenvolvimento de estratégias de divulgação e 
promoção das atividades/realizações/eventos veiculados/realizados na Unidade Organizacional, 
contribuindo para a promoção da identidade e da “imagem de marca” do agrupamento, através de 
publicações diversas, destacando-se o Jornal escolar “Impacto”, a  Newsletter, o InforBib – Boletim 
Informativo da Biblioteca e do facebook da Biblioteca. Também as páginas do facebook do Agrupamento e 
da Associação de Pais contribuíram para o desenvolvimento deste objetivo. 
 A projeção da imagem de marca do Agrupamento também se evidenciou na organização de 
atividadesde índole educativa, cultural, desportiva e recreativas abertas à comunidade e na participação 
em atividades promovidas por outras entidades. 
 Foi estratégia do Agrupamento aproveitar as oportunidades que surgiram nas várias dimensões da 
sociedade de forma a potenciar as melhores referências do trabalho escolar/educativo, desde reuniões 
com Encarregados de Educação à comemoração de efemérides, que envolveram a Comunidade educativa e 
local (Farraial, Sarau Desportivo, Festa da Flor, Festas da Vila …). 
 O objetivo definido para este campo de intervenção foi plenamente cumprido. Sugere-se a 
continuidade de estratégias que visema sustentabilidade dos mecanismos de comunicação interna e 
externa já utilizados, assim como davalorização da identidade e da “imagem de marca” do Agrupamento, 
na senda do trabalho realizado nos últimos anos e que têm contribuído para a projeção e a afirmação do 
Agrupamento. 

À BE/CRE deverá ser dado o devido destaque como estrutura basilar na articulação entre as 
diversas valências escolares, como impulsionadora de literacias e como pólo dinamizador de meios e 
formas de comunicação. A plataforma moodle deverá continuar a ser atualizada e dinamizada de forma a 
se constituir como um veículo de comunicação entre toda a comunidade educativa, nas diversas 
vertentes: informativa, pedagógica, didática e social. 

O Agrupamento deverá manter-se aberto à utilização de novas tendências de ferramentas de 
comunicação, após análise de vantagens e desvantagens que as mesmas poderão trazer para os seus 
utilizadores. 
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2.10. Campo de Intervenção 9: Literacia 
 
OBJETIVO 12 – CONTINUAR A ESTRUTURAR OS SERVIÇOS DA BE/CRE NO SENTIDO DE ARTICULAR E HARMONIZAR 
ATIVIDADES NO ÂMBITO DA CRIAÇÃO E PROMOÇÃO DA COMPETÊNCIA LEITORA E DOS HÁBITOS DE LEITURA, BEM 
COMO NO QUE DIZ RESPEITO AO APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO E FORMAÇÃO PARA AS 
LITERACIAS DA INFORMAÇÃO ENTRE AS DIFERENTES VALÊNCIAS.  
 
 

Este objetivo foi plenamente cumprido. 
A Biblioteca articulou com docentes de diferentes Departamentos: Pré-Escolar, Primeiro Ciclo, 

Expressões, Línguas, Ciências Sociais e Humanas, Matemática e Ciências Experimentais e Educação Especial 
e projetos existentes na escola, como o GIES, ERAMUS+ e eTwnning, implementando processos de trabalho 
colaborativo, planificando ações, proporcionando recursos e/ou desenvolvendo várias atividades conjuntas 
de forma a facilitar o processo de ensino/aprendizagem e/ou promovendo o enriquecimento 
extracurricular. Dinamizou, igualmente, atividades diversificadas, no âmbito da promoção da leitura e das 
literacias. 

Estas atividades, que constam do Plano Anual de Atividades da Biblioteca, dos Departamentos e 
Grupos Disciplinares do Agrupamento, foram devidamente documentadas no InforBib – Boletim 
Informativo da Biblioteca, na disciplina “ BECRE - Biblioteca Escolar” – na plataforma Moodle do 
Agrupamento, no Blogue e Facebook da BE. 

A equipa da BE tem apoiado os utilizadores no uso das tecnologias digitais e da internet como 
ferramenta de acesso, produção e comunicação de informação e como recurso de aprendizagem, 
sobretudo em contexto de apoio individual ao utilizador ou em pequeno grupo de utilizadores da BE, 
propondo, sempre que necessário, ferramentas tecnológicas, nomeadamente da WEB 2.0. Tem realizado 
também, neste âmbito, trabalho articulado com docentes, sugerindo atividades com recurso a ferramentas 
tecnológicas.  

Para além disso, a Biblioteca tem disponibilizado o espaço e recursos para a realização das mais 
diversas atividades. Tem proporcionado apoio ao estudo e a realização de trabalhos de pesquisa e 
aconselhamento de leitura. 

Está aberta à comunidade educativa e local, mesmo nas interrupções letivas, disponibilizando-se a 
dinamizar sessões de animação da leitura às CAFs 
 
Destacam-se no Pré-escolar, os seguintes projetos: 

• Biblioteca Sobre Rodas – Livros a descobrir nos JI (Itinerância de fundos, com animação da leitura) 
• Ler a Brincar, que este ano contou com a presença de um escritor. 
• O Teca sai da Biblioteca… 

Destacam-se no 1.ºCEB, os seguintes projetos: 
• Biblioteca Sobre Rodas – Crescer a ler no 1.ºCEB (Itinerância de fundos, com animação da leitura); 
• Janela de Euclides 
• Quem é o Fernando? (Fernando Pessoa) 
•Projeto Metas Curriculares de Português 
•Escritores da Nossa Terra 

Destacam-se nos restantes ciclos/níveis de ensino, os seguintes projetos/ atividades: 
• Receção e encontro com escritores (um por ciclo/ nível de ensino); 
• Chá & Bolinhos com Leituras 
•Escritor do mês (exposição/ divulgação da coleção) com passatempo 
• Exposições temáticas 
• Comemoração de efemérides (com exposições; passatempos; palestras…) 
• Projetos destinados aos alunos de Educação Especial leitur@s.tic.net e Leitur@sDinâmic@s 
As evidências podem ser comprovadas, consultando as atas do Conselho Pedagógico e dos 

diferentes Departamentos Curriculares, bem como os Relatórios do Plano Anual de Atividades. Também o 
Relatório de Avaliação Externa Das escolas – IGEC (2013/2014) reconhece a mais valia desta estrutura, tal 
como o comprovam os seguintes excertos: 
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Os sucessos das crianças e dos alunos são valorizados pelos educadores e professores, nomeadamente, 
através da divulgação das atividades e seus resultados (p. ex., Bienal do Liz, jornal do Agrupamento – Novo 
Impacto, blogue da Biblioteca Escolar, XX Festival de Teatro Juvenil). A gestão articulada do currículo 
ganhou consistência em relação à anterior avaliação externa, traduzindo-se na programação e realização 
de diversas reuniões e sessões de trabalho, envolvendo docentes dos diferentes ciclos e níveis de ensino, que 
resultam na planificação de atividades com ênfase na promoção das aprendizagens de Matemática e de 
Português (*p. ex., Janela de Euclides - 1.º ciclo, Ler a Brincar, com a participação de alunos com 
necessidades educativas especiais, Biblioteca Sobre Rodas - Livros a descobrir) e na partilha de materiais 
pedagógicos e de instrumentos de avaliação. Este investimento no trabalho colaborativo dos docentes, 
interligado com a dinâmica da Biblioteca Escolar e com os vários projetos/atividades promotores das 
aprendizagens, tem produzido um impacto consistente nos resultados alcançados pelos alunos nas 
disciplinas de Português e Matemática.   
 (…) Aos alunos com necessidades educativas especiais são proporcionados diversos apoios, de acordo 
com as medidas estabelecidas nos seus programas educativos individuais (p. ex., apoio pedagógico 
personalizado, adequações curriculares individuais, adequações no processo de avaliação), e mobilizados 
recursos da comunidade (p. ex., Academia Cultural e Social de Maceira) para a sua integração e 
cumprimento dos seus planos individuais de transição (PIT). Importa destacar a adequada programação de 
atividades estruturadas (p. ex., Leituras@s Dinâmicas, Oficina de Materiais) e o enquadramento das 
tecnologias de informação e comunicação em situações específicas de aprendizagem (Área Especial TIC), 
determinantes para a integração e o sucesso destes alunos. São proporcionados projetos estimulantes das 
aprendizagens, como a formação… 
(…) Importa destacar a ação da Biblioteca Escolar, com uma dinâmica, relevante, na promoção da leitura e 
da escrita junto das escolas do 1.º ciclo e jardins de infância, pelo seu suporte às atividades curriculares e 
aos trabalhos de pesquisa dos alunos.  ( Páginas 4,-7) 
*Projetos da BE/CRE 

Tendo o objetivo definido para este campo de intervenção sido globalmente cumprido, sugere-se 
a continuidade de estratégias/ projetos e atividades que continuem a estruturar os serviços da BE/CRE 
no sentido de articular e harmonizar atividades no âmbito da criação e promoção da competência leitora 
e dos hábitos de leitura, bem como no que diz respeito ao apoio ao desenvolvimento do currículo e 
formação para as literacias da informação entre as diferentes valências. 
 
2.11. Campo de Intervenção 10: Formação 
 
OBJETIVO 13 – ATUALIZAR/VALORIZAR CONHECIMENTOS, REFORÇAR CAPACIDADES DE INTERVENÇÃO E DE 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL, APOIANDO AS ATIVIDADES DO PROJETO EDUCATIVO.  
 

O objetivo foi plenamente cumprido.De acordo com a legislação em vigor, fazem parte da Comissão 
Pedagógica do CFAE, o Diretor do Agrupamento, elemento do Conselho de Diretores, e a responsável do 
Plano de Formação, membro da Secção de Formação e Monitorização. Estes elementos têm assegurado a 
conceção, promoção e dinamização da formação de Pessoal Docente e Não Docente. Para tal, anualmente 
foi organizado e promovido um Plano de Formação, em articulação com o CFAE (Centro de Formação e 
Associação de Escolas - Rede Cooperação e Aprendizagem/ Centro de Competências Entre Mar e Serra (RCA 
/ CCEMS). Assim, em cada ano letivo, foram diagnosticadas e inventariadas necessidades de formação dos 
profissionais docentes e não docentes do Agrupamento e elaborado o consequente Plano, em articulação 
com o Centro de Formação, tendo no horizonte de três anos a melhor e devida intervenção educativa e 
formativa face à realidade do Projeto Educativo deste Agrupamento de Escolas. Para além das ações de 
formação em conjunto com os elementos das outras escolas associadas no âmbito do desenvolvimento 
profissional, foram organizadas ações específicas para o pessoal docente do nosso Agrupamento de longa e 
de curta duração, que deram apoio a projetos específicos ao Projeto Educativo.  
Anualmente, registaram-se participações acima dos 40% do Pessoal Docente e de 25% do Pessoal Não 
Docente,no Plano de Formação.  

Regista-se, ainda, que houve várias intervenções formativas de docentes do Agrupamento que 
dinamizaram formação para docentes de outras escolas do CFAE, da região/País.  
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É prática no Agrupamento o desenvolvimento de atividades que visam a partilha de práticas 
pedagógicas, de que se destacam a planificação, em grupo disciplinar e/ou em Conselho de Docentes, de 
aulas e atividades das diferentes disciplinas, assim como a elaboraçãoconjunta e a partilha de materiais 
pedagógicos e didáticos em cada disciplina. A planificação, elaboração e aplicação os mesmos testes de 
cada disciplina aos alunos de um mesmo ano escolar, em determinados momentos acordados entre os 
elementos do grupo/ disciplina, a fim de se aferirem os resultados, também é uma prática colaborativa, 
usada transversalmente no Agrupamento.  

Contudo, o objetivo de implementar ações que visem a partilha de práticas pedagógicas entre 
pares no que concerne à assistência/participação a um global de pelo menos 20 aulas por ano letivo, entre 
pares, não foi atingido. Esta atividades fazia parte de um Plano de Ações de Melhoria, mas 
constrangimentos antigos ligados à avaliação de docentes, tornam estas ações impopulares entre os 
mesmos. 

Quanto ao modelo de avaliação do pessoal docente e não docente, no respeito pelos preceitos 
institucionais, foram concebidos instrumentos que promovem/viabilizam a implementação do modelo de 
avaliação do Pessoal Docente e do Pessoal Não Docente, priorizando o aspeto formativo e o 
desenvolvimento profissional.  

Tendo o objetivo definido para este campo de intervenção sido cumprido globalmente, sugere-se 
a continuidade de estratégias que visem a sustentabilidade dos processos e mecanismos de formação e 
desenvolvimento profissional do pessoal docente e não docente doAgrupamento, valorizando o trabalho 
colaborativo dos docentes e a partilha de práticas e de experiências. 

 
 
2.12. Campo de Intervenção 11: AUTORREGULAÇÃO E MELHORIA CONTÍNUA 
 
OBJETIVO 14 – MELHORAR A QUALIDADE, EFICÁCIA E EFICIÊNCIA DA ESCOLA.  
 

No Projeto Educativo em avaliação, pretendeu-se conseguir a estruturação e a valorização de 
mecanismos organizados e sistematizados de acompanhamento e monitorização da Unidade 
Organizacional, potenciando a autorregulação interna do agrupamento, tendo em vista parâmetros de 
sustentabilidade.  

A Equipa de Autoavaliação (EAA), uma estrutura fundamental neste sentido, desenvolve a sua 
atividade no sentido de dar resposta a este objetivo do Projeto Educativo, tendo conseguido o 
envolvimento da comunidade escolar nas políticas de melhoria contínua e de inovação. No último Relatório 
de Avaliação Externa da IGEC de 2013-14 pode ler-se: “(…) o Agrupamento procedeu à construção e 
implementação de práticas de autoavaliação sistemáticas, as quais, aliadas à reflexão interna centrada nos 
resultados escolares, têm permitido identificar potencialidades, fragilidades e constrangimentos, 
sustentando a definição de ações de melhoria e evidenciando níveis de implementação consistentes, 
envolvendo todos os órgão e estruturas de topo e intermédias. Os procedimentos de autoavaliação 
implementados são enquadrados por um modelo concetual - Common Assessment Framework (CAF), 
recorrem a fontes de recolha e tratamento de informação diversificados e são assegurados por uma equipa 
estável que inclui representantes de todos os setores, designadamente, estudantes, associação de pais e 
encarregados da educação, autarquia local. Os procedimentos implementados evidenciam consistência e 
abrangência do processo avaliativo, o qual faz já parte da cultura e das vivências da organização.” 
A autorregulação interna do Agrupamento foi desenvolvida, tendo em conta duas linhas de intervenção: 

1.ª: A elaboração de relatórios de Avaliação Interna com a participação de todos os Departamentos, 
tendo por base indicadora da IGEC, nos seguintes domínios: resultados e prestação do serviço educativo. 

2.ª: Continuidade da implementação do modelo de avaliação instituído no AEHS, a Estrutura 
Comum de Avaliação - Educação (Common Assessment Framework - CAF). Este modelo europeu pressupõe 
ciclos de avaliação de dois anos. Após a realização de um Diagnóstico Organizacional de 2013-2014, foi 
elaborado um Plano de Ações Melhoria (PAM), que foi prolongado por mais um ano letivo. O presente ano 
letivo de 2016-17 foi dedicado à avaliação do PE, que deverá encerrar mais um ciclo na Direção do 
Agrupamento e lançamento de um ciclo seguinte (2017-18 a 2020-21), ajudando na determinação de linhas 
de orientação da ação e elaboração do consequente plano estratégico.  
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A autorregulação e a melhoria contínua têm levado o Agrupamento a aproveitar as oportunidades 
que o meio pode oferecer à Escola, no sentido de criar novas dinâmicas, como foi o caso do envolvimento 
em Projetos de índole internacional. A candidatura a ações do Plano de Desenvolvimento Europeu (PDE), 
designadamente o Erasmus +, como forma de potenciar a inovação, o empreendedorismo, a melhoria e o 
prestígio da organização.Neste âmbito, foram financiados dois Projetos: “Internationalisation: a Window of 
Opportunities- LearningfromPractice Sharing”, que se desenvolveu de 2014a2016, e “English Matters” que 
ainda está a decorrer no presente ano letivo, tendo iniciado em 2015. 

O objetivo foi cumprido, sugerindo-se dar continuidade à Formação de uma Equipa de 
Autoavaliação Multidisciplinar, envolvendo elementos representativos dos diversos setores da 
Comunidade Educativa. 

A autorregulação contínua deve continuar a merecer a melhor atenção de todos, partilhando 
reflexões e práticas, numa lógica de trabalho colaborativo. 
Seria pertinente dar continuidade ao modelo de autoavaliação da unidade organizacional CAF, se 
possível com a colaboração de elemento(s) exterior(es) ao Agrupamento, que possa(m) ajudar a EAA a 
ter uma visão crítica e o mais objetiva possível da realidade do Agrupamento e da perceção que os 
elementos da Comunidade Educativa têm relativamente a aspetos organizacionais e funcionais do 
mesmo. 
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3. Análise SWOT 
 
  Procurámos sistematizar numa matriz SWOT (da terminologia anglo-saxónica strenghts, 

weaknesses, opportunities, threats), a situação do Agrupamento.   

Numa análise externa, foram identificadas algumas ameaças (threats) à conceção e à 
implementação de um novo PE. Registam-se as que o grupo de trabalho considerou que têm influenciado 
mais a nossa organização escolar: 

1. A freguesia de Maceira apresenta indicadores de natalidade baixos, de que resulta um 
decréscimo demográfico preocupante para manter a atual estrutura do Agrupamento. 

2. A mudança de paradigma a que as Escolas têm estado sujeitas, ora apostando na melhoria dos 
resultados escolares e na rigidez de programas/ metas curriculares que têm que ser ensinados, ora 
apostando na melhoria dos processos que conduzam a aprendizagens significativas por parte dos alunos, 
tendo como base a flexibilidade curricular e organizacional. Passar de um paradigma para o outro, 
constitui-se como um trabalho exigente, muitas vezes incompreendido por parte de alguns setores da 
comunidade educativa e exige uma grande flexibilidade por parte da sua estrutura organizacional, dos seus 
órgãos de administração e gestão, assim como de todos os profissionais envolvidos.  

3. O protelamento da idade da reforma a que a legislação obriga e o travão à contratação de novos 
profissionais docente e não docentes, têm como consequência um desgaste grande em termos 
profissionais, pelo acumular de funções, pela necessidade de atualização permanente e pelas exigências 
das novas gerações de alunos. 

4. Os orçamentos que as Escolas recebem não se compaginam com a constante necessidade de 
modernização e atualização dos recursos materiais e tecnológicos necessários à formação das crianças e 
dos jovens. 

5. “A aprendizagem ao longo da vida” é um conceito que obriga todos os profissionais a fazerem 
um esforço de atualização permanente para a obtenção das qualificações e dos conhecimentos necessários 
para enfrentarem com sucesso o mundo do trabalho, sacrificando os tempos livres de socialização com as 
famílias. 

6. A desestruturação/ reorganização das famílias, a falta de tempo/ condições para acompanhar 
devidamente as crianças e os jovens na família, conduzem a algumas disrupções no desenvolvimento 
emotivo e sócio-afetivo de muitas crianças e jovens. 

Poderíamos acrescentar muitos mais problemas a uma escala nacional e regional. Contudo, 
também  importa refletir sobre as oportunidades (opportunities) que o nosso Agrupamento deverá 
otimizar para que o seu PE se possa implementar. Registam-se, entre outras, as seguintes: 
 
 1. O meio e a comunidade têm cimentado laços importantes com o nosso Agrupamento. Os 
representantes institucionais (Ministério da Educação e Autarquia) em conjunto com entidades sociais, 
económicas e culturais locais, não esquecendo uma Associação de Pais assertiva, dinâmica e 
empreendedora, têm sempre que necessário ajudado a suprir lacunas na nossa unidade organizacional, 
contribuindo para uma gestão de recursos humanos, técnicos, físicos, materiais e financeiros adequados às 
necessidades, nas margens de autonomia que a legislação em vigor concede ao Agrupamento. 

2. O Projeto Educativo Municipal (PEM) constitui-se como uma oportunidade de âmbito concelhio 
que pretende contribuir para a qualidade da educação e formação ao longo da vida, valorizando a inclusão, 
a cooperação, a criatividade e o empreendedorismo, promovendo o desenvolvimento do concelho de 
Leiria. A articulação das estratégias do nosso PE com o PEM irá, certamente,  enriquecer o nosso projeto 
pedagógico.  

3. O Programa de Promoção do Sucesso Escolar deverá constituir-se como uma mais valia na 
consecução do nosso Plano Estratégico de Melhoria do Sucesso Escolar, no compromisso estabelecido 
entre o nosso Agrupamento e o Ministério da Educação, de forma a cumprir os desígnios Europeus 
expressos na “Estratégia 2020”.  

4. A aposta que o Governo faz no programa Qualifica e no ensino profissional poderá constituir-se 
como uma mais-valia na oferta educativa. 
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5. As tendências de flexibilização curricular poderão abrir perspetivas para novas formas dinâmicas 
e inovadoras no desenvolvimento de um processo ensino-aprendizagem adequado à diversidade da 
população escolar . 
 6. Muitos projetos promovidos por entidades exteriores à Escola no âmbito da saúde, da ecologia e 
preservação do meio ambiente e do património, do desporto, entre outros) poderão articular-se com o 
trabalho desenvolvido no Agrupamento, criando novas oportunidades e diferentes perspetivas na 
organização curricular. 
 7. Os projetos no âmbito da Internacionalização devem ser tomados em consideração no sentido do 
envolvimento do Agrupamento no Plano de Desenvolvimento Europeu, como é o caso do  Erasmus +, como 
forma de potenciar a inovação, o empreendedorismo, a melhoria e o prestígio da organização. 
 Na análise interna feita, destacam-se os seguintes pontos fortes (strenghts) no Agrupamento: 

1. Quadro de pessoal docente estável conhecedor do contexto socioeducativo e do meio, aberto a 
novos desafios, projetos e experiências;  

2. Prática continuada de trabalho colaborativo  por parte do corpo docente;  
3. Pessoal não docente cooperante em dar respostas aos desafios do Projeto Educativo;  
4. Taxas de sucesso escolar por ciclo já elevadas (cerca de 95%), que se pretendem sustentar e 

melhorar;  
5. Taxas residuais de abandono escolar; 
6. Dinâmismo na conceção, organização e implementação de projetos e atividades variadas, em 

articulação com as diversas estruturas educativas, que compõem um Plano de Atividades rico e variado; 
7. Acompanhamento, monitorização e supervisão do processo educativo por parte das estruturas 

educativas e órgãos de gestão;  
8. Encarregados de Educação colaborantes no quadro da Associação de Pais/Encarregados de 

Educação que os representa e nos órgãos e estruturas em que têm assento;  
9. Bom clima de trabalho; 
10. Boa capacidade de comunicação interna e externa; 
11. Papel transversal da BE/CRE ao nível da criação e promoção da competência leitora e hábitos de 

leitura, do apoio ao desenvolvimento do currículo e da formação para as diversas literacias;  
12. Nas diversas valências do Agrupamento a importância de este ser um centro Qualifica. 
13. Boa rede de parcerias/ protocolos estabelecidos entre o Agrupamento e entidades diversas da 

comunidade; 
14. Pessoal docente e não docente em atualização/ formação permanente, aproveitando os 

recursos formativos disponibilizados pelo Centro de Formação, entidades formadoras a nível regional e 
nacional e, a nível internacional, através da candidatura a  projetos Erasmus +. 

15. Prática de autorregulação e melhoria contínua; 
16. Continuação do desenvolvimento de uma forte ligação do Agrupamento à comunidade e ao 

meio, como matriz identitária do Agrupamento, articulando iniciativas e otimizando resultados em prol de 
uma educação com qualidade e consistência da nossa população escolar.  

Como pontos fracos (weaknesses)/ problemas, registam-se os seguintes: 
1. Diminuição da população escolar com repercussão na organização, nas estruturas e nos 

estabelecimentos escolares do Agrupamento e consequente tendência para a diminuição do número de 
turmas no Agrupamento relativamente aos anos letivos em que o prente PE vigorou ; 

2. Aumento do número de alunos problemáticos no Agrupamento, com necessidade de 
intervenções diferenciadas;  

3. Dificuldades no cumprimento das exigentes metas de sucesso escolar constantes no  Plano 
Estratégico de Melhoria do Sucesso Escolar, dada a elevada taxa de sucesso escolar já obtida; 

4.  Insuficiência de recursos humanos e materiais para um desenvolvimento individualizado do  
currículo; 

5. Degradação e desatualização do parque escolar, ao nível das estruturas físicas e 
equipamentos/materiais escolares; 

6. Insuficiência de recursos financeiros, materiais e humanos para uma Unidade Orgânica, com 
valências variadas, diversificadas e com uma população escolar cada vez mais heterogénea. 
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   4. Conclusão 
 

A informação recolhida e sistematizada a partir das diferentes fontes enunciadas foi essencial para 
a elaboração da avaliação do presente PE, que se pretende constituir como um diagnóstico estratégico, 
tarefa fundamental para a aplicação do planeamento que visa a orientar a ação da organização. 
   A estratégia a seguir pela escola deverá valorizar os pontos fortes, aproveitando as oportunidades 
existentes na envolvente externa e evitar as ameaças sobretudo se elas incidirem sobre os pontos fracos da 
escola.  

O próximo PE poderá basear-se nos problemas diagnosticados para os minorizar ou extinguir, 
potenciando os pontos fortes e aproveitando as oportunidades, de que se destaca a forte ligação com a 
COMUNIDADE educativa. 
 Como mote, poderá ser dada continuidade a “SABER SER E SER COM SABER …”. Como subtítulo o que 
mais se adequar à forte ligação com a comunidade educativa, cujas cinergias importa continuar a cimentar, 
dando continuidade à construção da nossa matriz identitária, assente na dimensão comunitária. 
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Metas de Sucesso Escolar deste Agrupamento de Escolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

Metas de Sucesso Escolar - AEHS 
 

 

Departamento do 1.º Ciclo 

Ano  
Meta 

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir 

de 2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

2.º 95 94 96 95 94 94,75 -0,25 95  

3.º 97 96 99 100 100 98,75 1,75 98  

4.º 95 100 100 97 100 99,25 4,25 97  

 

Departamento de Línguas 

Português 
Meta 

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

5.º ano 80 85,90 89,53 89,25 90,12 88,70 8,70 85 

6.º ano 80 87,84 94,59 92,41 95,70 92,64 12,64 90 

7.º ano 70 78,75 80,00 71,25 82,22 78,06 8,06 75 

8.º ano 70 81,71 85,33 63,24 87,67 79,49 9,49 79 

9.º ano 70 86,08 77,50 84,00 89,06 84,16 14,16 84 

10.º ano 75 91,67 89,29 91,45 75,00 86,85 11,85 85 

11.º ano 80 87,50 95,65 100,00 100,00 95,79 15,79 95 

12.º ano 80 100,00 96,00 100,00 94,12 97,53 17,53 95 

Inglês 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %)   Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

5.º ano 85 96,15 84,88 93,55 86,42 90,25 5,25 90 

6.º ano 85 87,94 98,65 83,54 95,70 91,46 6,46 90 

7.º ano 80 93,75 82,67 81,25 87,78 86,36 6,36 80 

8.º ano 80 87,80 93,33 89,71 87,67 89,63 9,63 89 

9.º ano 80 75,95 86,25 74,67 84,38 80,31 0,31 80  

10.º ano 70 91,67 92,86 91,43 92,86 92,21 22,21 92 

11.º ano 80 100,00 95,45 100,00 92,31 96,94 16,94 96 

Francês 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %)   Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

7.º ano 85 96,25 94,67 91,25 97,78 94,99 9,99 94 

8.º ano 80 98,48 98,67 95,59 97,26 97,50 17,50 97 

9.º ano 80 95,05 100,00 98,65 100,00 98,43 18,43 98 

Oficina de 
Teatro 

Meta  
(em %) 

Taxa de Sucesso (em %)   Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

7.º ano 100 100 100 100 100 100 0,00 100 



 
 

8.º ano 100 100 100 100 100 100 0,00 100 

Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

Matemática 
Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 2013-2014 2014-2015 2015-2016 
2016-
2017 

5.º ano 80 84,62 74,42 66,67 58,75 71,12 -8,88 70 

6.º ano 80 72,97 86,49 73,42 79,57 78,11 -1,89 75 

7.º ano 75 63,75 74,47 70,00 71,11 69,83 -5,17 70 

8.º ano 75 75,31 80,26 67,65 65,28 72,13 -2,88 73 

9.º ano 75 70,00 81,25 63,51 74,00 72,19 -2,81 73 

10.º ano 70 75,31 67,86 71,43 60,71 68,83 -1,17 69 

11.º ano 80 77,14 100,00 95,00 92,31 91,11 11,11 91 

12.º ano 85 85,71 92,31 90,00 90,00 89,51 4,51 89 

Ciências 
Naturais 

Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 

5.º ano 90 93,59 93,02 90,32 83,95 90,22 0,22 90 

6.º ano 90 94,59 98,65 92,41 91,40 94,26 4,26 95 

7.º ano 75 95,00 89,30 96,25 95,96 94,13 19,13 94 

8.º ano 85 98,77 97,37 97,06 100,00 98,30 13,30 98 

9.º ano 85 93,67 98,75 95,95 100,00 97,09 12,09 97 

Biologia e 
Geologia 

Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 

10.º ano 70 91,30 92,86 68,57 75,00 81,93 11,93 81 

11.º ano 70 96,88 100,00 100,00 88,46 96,34 26,34 96 

Biologia 
Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 

12.º ano 80 100,00 100,00 100,00 - 100,00 20,00 99 

C. Físico-
Químicas 

Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média - 
Meta   

Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 

7.º ano 80 88,75 81,33 81,25 88,89 85,06 5,05 85 

8.º ano 80 96,30 88,16 94,12 97,22 93,95 13,95 93 

9.º ano 80 88,61 87,50 89,19 87,69 88,25 8,25 88 

Físico-Química 
Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 

10.º ano 65 73,92 67,86 71,43 64,29 69,38 4,38 69 

11.º ano 60 72,97 88,00 84,00 88,46 83,36 23,36 83 

Física 
Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 



 
 

12.º ano 80 - - - 100,00 100,00 20,00 99 

Química 
Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 2013-2014 2014-2015 2015-2016 
2016-
2017 

12.º ano 80 100,00 - 100,00 100,00 100,00 20,00 99 

TIC 
Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %)   Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 

7.º ano 85 98,75 100,00 100,00 97,87 99,16 14,16 99 

8.º ano 85 100,00 98,68 98,53 100,00 99,30 14,30 99 

Aplicações 
Informáticas 

Meta  
(em 
%) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-2014 2014-2015 2015-2016 

2016-
2017 

12.º ano 80 - 100,00 - 100,00 100,00 20,00 99 

 

Departamento de Ciências Humanas e Sociais 

HGP 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

5.º ano 90 94,87 91,86 92,47 86,25 91,36 1,36 91 

6.º ano 90 85,14 98,65 94,94 93,55 93,07 3,07 93 

História 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

7.º ano 75 90,00 81,33 88,75 91,11 87,80 7,80 84 

8.º ano 85 95,06 93,42 82,35 97,22 92,01 7,01 88 

9.º ano 90 94,94 91,25 93,24 96,92 94,09 4,09 92 

Filosofia 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta: Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

10.º ano 75 95,45 96,43 91,43 78,57 90,47 15,47 90 

11.º ano 75 100,00 95,45 100,00 96,15 97,90 22,90 97 

Psicologia 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

12.º ano 80 - 100,00 100,00 - 100,00 20,00 99 

Geografia 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Quadriénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

7.º ano 75 92,50 81,33 88,75 94,44 89,26 14,26 88 

8.º ano 75 98,78 93,42 98,53 94,44 96,29 21,29 96 

9.º ano 80 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 20,00 99 

 

 

 



 
 
 

Departamento de Expressões 

Educação 
Visual 

Meta  
(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Triénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

5.º ano 90 100,00 94,19 98,92 93,98 96,77 6,77 97 

6.º ano 90 100,00 100,00 98,72 98,95 99,42 9,42 99 

Ed.  
Tecnológica 

Meta  
(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Triénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

5.º ano 90 100,00 97,67 100,00 100,00 99,42 9,42 99 

6.º ano 90 98,63 98,65 97,00 100,00 98,57 8,57 98 

Ed. Musical 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Triénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

5.º ano 95 98,72 96,51 97,85 91,57 96,16 1,16 95 

6.º ano 95 85,14 93,24 92,41 93,62 91,10 -3,90 90 

Ed. Visual 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Triénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

7.º ano 90 100,00 96,00 96,25 95,65 96,98 6,97 96 

8.º ano 90 98,77 100,00 97,06 100,00 98,96 8,96 98 

9.º ano 95 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 5,00 99 

Ofic. Artes  e 
Tecnologias  

Meta  
(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Triénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

7.º ano 90 100,00 - - 100,00 100,00 10,00 99 

8.º ano 90 100,00 - - - 100,00 10,00 99 

Ed. Física 
Meta  

(em %) 

Taxa de Sucesso (em %) Taxa 
Média no 

Triénio 

Taxa Média – 
Meta:  Diferencial 

Meta de sucesso 
escolar a partir de 

2017/18 
2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

5.º ano 95 100,00 100,00 100,00 98,80 99,70 4,70 97 

6.º ano 95 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 5,00 97 

7.º ano 90 98,73 100,00 98,75 100,00 99,37 9,37 97 

8.º ano 90 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 10,00 97 

9.º ano 95 98,73 100,00 96,67 100,00 98,85 3,85 97 

10.º ano 95 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 5,00 97 

11.º ano 95 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 5,00 97 

12.º ano 95 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 5,00 97 

 


